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O Escotismo surgiu da mente de um homem iluminado e à frente de seu 
tempo, que concebeu um método de educação no qual o jovem fosse a figura 
central de seu desenvolvimento, em uma proposta eminentemente prática 
e vivenciada ao ar livre. Organizou suas ideias e decidiu testá-las com um 
grupo de 20 jovens na Ilha de Brownsea, no verão de 1907. Entusiasmado com 
o sucesso da experiência, retornou a Londres e organizou uma publicação 
inovadora para a época, uma espécie de guia em que os próprios jovens 
pudessem aplicar atividades educativas que desenvolvessem habilidades 
úteis para quando chegassem à vida adulta, ao mesmo tempo em que 
vivenciavam valores universais de fraternidade e harmonia entre os povos.

Em seis livretos quinzenais, nascia a publicação “Scouting for Boys”, que, 
segundo nosso fundador Robert Baden-Powell, com ela nascia o próprio 
Movimento Escoteiro.

Hoje, temos a honra de apresentar esse Manual do Escotista, que orienta 
a aplicação do Programa Educativo atualizado, fruto de cinco anos de 
intensos trabalhos, que reuniu centenas de mãos de escotistas, dirigentes 
e profissionais escoteiros, que seguiram os exemplos do fundador: um 
Escotismo atrativo sob o ponto de vista dos jovens, que responda aos 
anseios de cada fase da vida, seja educativo e progressivamente adaptado 
a cada faixa etária, mantendo-se relevante às necessidades educacionais 
do presente.

A você, escotista do Ramo Filhotes, Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro, 
saiba que aqui você encontrará as orientações para a aplicação do 
Programa Educativo dos Escoteiros do Brasil, pensado para ser sempre 
mais: mais aventura, mais flexível, mais simples, mais desafiador, mais 
inclusivo, mais divertido, com mais autonomia e muito mais.

Queremos nossos jovens fazendo coisas de escoteiro, montando sua 
barraca, vivendo no campo, sentindo o bom cheiro da terra, contemplando 
a natureza, seguindo trilhas na mata, deslumbrando-se com o céu, as 
estrelas, e se emocionando em um Fogo de Conselho.

Mesmo passando mais de cem anos, a essência do Escotismo da época 
do fundador está presente em nossas atividades educativas, plenamente 
adaptadas aos tempos atuais.

MENSAGEM DA
DIRETORIA EXECUTIVA NACIONAL



O Escotismo atende crianças, adolescentes e jovens, dos 5 aos 22 anos de 
idade. Nós, que já chegamos à idade adulta, devemos ser os motivadores 
e orientadores para que a aventura aconteça. Como disse uma vez nosso 
fundador: “O Escotismo é um grande jogo", e cabe a nós garantir que cada 
jovem tenha a oportunidade de vivê-lo plenamente.

Nossos agradecimentos a todos que dedicaram seu tempo, sua criatividade, 
seu amor pela juventude, e participaram de Indabas, Fóruns, Congressos e 
Grupos de Trabalho, trazendo subsídios para elaboração deste material.

Desejamos que todos encontrem no Escotismo a mesma felicidade que nos 
inspira.

Sempre Alerta!

Irineu Muniz de Resende Neto
Presidente

Escoteiros do Brasil

Paulo Henrique Maciel Barbosa
Primeiro Vice-presidente

Escoteiros do Brasil

Kamila Santos Fonseca
Segunda Vice-presidente

Escoteiros do Brasil
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@ Alexandre Araújo

Juventudes
Capítulo 1



As juventudes* representam uma fase 
de transição entre a adolescência e a 
vida adulta, passando por mudanças 
importantes e pela busca de identidade, 
autonomia e propósito. Os jovens 
desenvolvem independência e tomam 
decisões sobre o futuro, seja acadêmico, 
profissional ou pessoal, assumindo cada 
vez mais responsabilidades. Também 
enfrentam desafios e são influenciados por 
experiências sociais, culturais e políticas, 
envolvendo-se em causas como justiça 
social, meio ambiente e igualdade.

No Ramo Pioneiro, a juventude é 
compreendida como a faixa etária entre 18 
e 22 anos (incompletos), frequentemente 
descrita como um período de transição 
caracterizado como adolescência tardia 
ou início da vida adulta. Esses jovens se 
encontram em um contexto em que as 
transformações tecnológicas, culturais e 
políticas influenciam suas expectativas 
e experiências. Desafios como a inserção 
no mercado de trabalho, a busca por 
equilíbrio emocional e o engajamento 
em questões sociais são recorrentes, 
exigindo uma rede de suporte que inclua 
educação, políticas públicas e participação 
comunitária.

* A Organização Mundial da Saúde considera que a juventude abrange 
a faixa etária dos 15 aos 24 anos.	

O QUE SÃO 
JUVENTUDES?

@World Scout Bureau Inc./Sílvia Maurício
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JUVENTUDES PLURAIS 
E SEUS DESAFIOS

       @ William Mascarello

A juventude não é uma fase homogênea: é diversa em seus 
desafios, demandas e oportunidades, envolvendo questões 
locais e globais, como mudanças culturais e incertezas 
econômicas. Essas influências afetam as expectativas 
sobre o futuro e o ritmo de amadurecimento, exigindo 
ampla variedade de saberes, conforme o território e o 
contexto socioeconômico em que estão inseridos.

Essa fase envolve decisões importantes sobre estudos, 
trabalho e construção de identidade, em um contexto 
de grandes desigualdades sociais, raciais e territoriais. 
Os desafios e as oportunidades variam conforme classe 
social, etnia, gênero e o local onde a pessoa vive. Vamos 
olhar para alguns deles:

Em termos de educação, o jovem está em um 
período de muitas escolhas e oportunidades. 
Entre elas, a conclusão do ensino médio e/
ou técnico, a preparação para vestibulares 
visando o ingresso no ensino superior ou 
em cursos profissionalizantes, a opção por 
cursinhos preparatórios, a possibilidade de 
um intercâmbio, ou até mesmo a decisão 
de não continuar seus estudos. A evasão 
escolar no ensino médio, infelizmente, é 
uma realidade preocupante e significativa, 
impactando diretamente no acesso de 
muitos jovens ao ensino superior e à 
qualificação profissional.

Além disso, em busca de melhores 
oportunidades no mercado de trabalho, 
muitos jovens prolongam sua formação 
acadêmica. Por isso, o tempo torna-se 
escasso e disputado entre as escolhas 
acadêmicas, de trabalho, pessoais e de lazer.

Educação e Trabalho

13
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Os jovens nascidos neste milênio são 
conhecidos como “nativos digitais”, pois 
cresceram em um ambiente permeado 
pela tecnologia, redes sociais e outras 
plataformas digitais. Essas ferramentas 
influenciam significativamente suas 
experiências, tanto positivamente – 
ampliando o acesso à informação e a 
conectividade – quanto negativamente, 
ao expô-los a riscos como comparação 
social excessiva, ansiedade, fake news, 
cyberbullying e isolamento.

Segundo o relatório Global Digital Report (We Are Social, 2023), os jovens passam, 
em média, mais de 8 horas diárias conectados às mídias digitais. Esse dado reforça a 
importância do uso equilibrado das tecnologias e da promoção da consciência crítica 
sobre os conteúdos consumidos e compartilhados.

       @ Renato C. Silveira

A tecnologia e seus impactos

A entrada no mercado de trabalho é um dos principais marcos dessa fase, 
mas muitos jovens enfrentam desafios como falta de oportunidades e de 
empregos instáveis.

É grande a exigência por qualificação, incluindo experiência, cursos 
extracurriculares, certificações de idiomas e muito mais, o que pode gerar 
ansiedade e insegurança em relação ao futuro.

Além disso, a precarização dos empregos afeta salários e condições de 
trabalho, aumentando a pressão para se manter empregado. Ao mesmo 
tempo, cresce o interesse por carreiras sustentáveis, preocupadas com 
impactos sociais e ambientais.

Por isso, a saúde mental vem se tornando uma pauta importante para a juventude, 
impactando diretamente suas escolhas profissionais e pessoais. O aumento de casos de 
ansiedade, depressão, fobia social, burnout e esgotamento emocional é notável, levando 
muitos jovens a buscar formas de evitar esse cenário.

CAPÍTULO 1
Juventudes
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Nesta fase, os jovens ainda exploram suas identidades, 
ou seja, diferentes ideias, valores, crenças, jeitos de ser, 
gostos, entre outras coisas, buscando alternativas para 
construir seu Projeto de Vida.

Questões relacionadas a gênero, orientação sexual, 
etnia, religião e pertencimento passam por constantes 
ressignificações. Nesse processo, muitos passam a se 
identificar com seus espaços de fala e com as causas que 
apoiam, posicionando-se de maneira eloquente, ainda 
que, às vezes, sem bases sólidas de argumentação. Para 
garantir igualdade de oportunidades e fomentar diálogos 
saudáveis sobre esses temas, é essencial promover 
espaços seguros, inclusivos e atentos à diversidade. 
Ao mesmo tempo, o desenvolvimento das relações 
interpessoais se aprofunda, com maior valorização da 
intimidade, confiança e suporte mútuo.

As redes de apoio, incluindo familiares, amigos e 
comunidades, desempenham papel essencial nesse 
processo, ajudando os jovens a equilibrar suas buscas 
por autonomia. Os conflitos ainda são comuns, pois o 
indivíduo está construindo seu espaço no mundo e se 
aventurando para se aproximar de outras realidades e 
pessoas.

A juventude é diversa e enfrenta desafios que variam 
conforme o contexto social, econômico e cultural, mas seu 
engajamento político fortalece a cidadania e contribui para 
sociedades mais equitativas e sustentáveis.

Os jovens de 18 a 22 anos incompletos representam uma força significativa 
para transformações sociais e políticas. Muitos se engajam em movimentos 
sociais, causas ambientais, igualdade racial e direitos LGBTQIAPN+, e até 
nas agendas mundiais de desenvolvimento, como uma resposta às injustiças 
e ao desejo de construir uma sociedade mais justa e inclusiva.

Participação Política e Cidadania

Exploração da Identidade 
e Relações Interpessoais

               @
 Escoteiros do B

rasil

15
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DESAFIOS GERACIONAIS 
E A DIVERSIDADE DAS 
JUVENTUDES NO BRASIL

Os desafios vividos pelas infâncias e juventudes são 
marcados por características próprias de cada época 
e também por questões regionais, que refletem as 
dimensões e pluralidades do Brasil. Hoje, muitas crianças 
e adolescentes crescem imersos em tecnologia, com uso 
natural de dispositivos eletrônicos e acesso rápido a 
informações. Essa realidade traz desafios como o excesso 
de estímulos, que pode gerar impaciência e ansiedade 
a dificuldade de filtrar conteúdos, exigindo habilidades 
para distinguir informações confiáveis de fake news 
e a necessidade de equilibrar o tempo de tela com 
experiências no mundo físico. 

Segundo o Atlas das Juventudes (2021), a juventude 
brasileira enfrenta desafios como o desemprego, 
desigualdade social e problemas de saúde mental, 
além da busca de maior participação política e 
reconhecimento de direitos.

CAPÍTULO 1
Juventudes
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O Brasil tem cerca de um quarto de sua população na faixa etária entre 15 
e 29 anos (IBGE, PNAD, 2024), cenário que tende a diminuir nos próximos 
anos. Mais da metade dessa população é composta por pretos e pardos, 
que sofrem com maior exposição à violência letal e barreiras no acesso 
à educação e ao mercado de trabalho, refletindo o contexto histórico de 
desigualdades no país.

Mais da metade da população brasileira acima de 25 anos concluiu o 
ensino médio, indicando que a permanência escolar é, em média, de 
aproximadamente 10 anos. O acesso ao ensino superior tem aumentado, 
assim como o número de concluintes desse nível de ensino, aproximando-
se de um quinto da população.

A taxa de desemprego entre jovens de 18 a 24 anos chega 
a ser mais do que o dobro da média nacional, apontando 
a necessidade de políticas que integrem educação, 
formação técnica e acesso ao mercado de trabalho. 

O Atlas revela, ainda, que mais de 70% dos jovens 
brasileiros acreditam que podem influenciar 
mudanças sociais por meio de suas ações. No entanto, 
ainda enfrentam barreiras como a desconfiança das 
instituições políticas e a falta de oportunidades para 
participação ativa.

       @ Jonatas Crizel
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Construção do Projeto de Vida
O Ramo Pioneiro reforça a importância do jovem assumir o protagonismo no 
planejamento de sua trajetória, incentivando a construção de um Projeto de Vida. 
Essa estratégia auxilia os jovens na identificação de objetivos e capacidades e dos 
passos necessários para alcançar a realização pessoal e profissional.

O Escotismo apoia os jovens na tomada de decisões conscientes, proporcionando um 
ambiente que estimula o autoconhecimento. 

O RAMO PIONEIRO COMO 
FERRAMENTA EDUCACIONAL PARA 
O DESENVOLVIMENTO DE JOVENS

O Ramo Pioneiro oferece uma abordagem educativa abrangente para 
jovens de 18 a 22 anos (incompletos), contribuindo para o desenvolvimento 
da autonomia e do pensamento crítico e para a construção do Projeto 
de Vida. Em um mundo em constante mudança, o Movimento Escoteiro 
se apresenta como um espaço de apoio e transformação, preparando os 
jovens para enfrentarem os desafios da vida adulta com confiança.

O Projeto Educativo dos Escoteiros do Brasil 
reconhece que o período é marcado por 
intensas explorações de identidade, escolhas 
sobre o futuro e busca da autonomia pessoal 
plena. Essa fase, frequentemente chamada 
de adolescência tardia ou início da vida 
adulta, apresenta desafios específicos no 
contexto atual, como a inserção no mercado 
de trabalho, a busca por independência, 
o desenvolvimento de relacionamentos 
significativos e a adaptação às rápidas 
transformações socioculturais.

       @ Erwin Oliveira

Contribuições do Método Educativo Escoteiro 
para o Desenvolvimento dos Jovens
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Pensamento Crítico e Reflexivo
Nessa fase, os jovens desenvolvem um 
pensamento mais crítico e reflexivo, 
percebendo que a realidade pode ser 
interpretada a partir de diferentes 
perspectivas e aprendendo a 
considerá-las antes de tomar decisões. 
O Escotismo busca oferecer espaços 
para o diálogo e a reflexão sobre 
temas sociais, culturais e ambientais, 
ajudando-os a analisar informações, 
avaliar ideias e formar opiniões com 
base em argumentos sólidos.

Desenvolvimento de Relações Saudáveis
Desenvolver relacionamentos significativos é uma das tarefas 
centrais dessa fase da vida. O programa do Ramo Pioneiro incentiva 
a construção de vínculos baseados em confiança e cooperação. 
As atividades em grupo e os projetos comunitários oferecem aos 
jovens oportunidades de exercer a empatia e cultivar o respeito às 
diferenças. 

       @ Diego Javier

Inserção no Mercado de Trabalho
A vivência no Ramo Pioneiro deve reconhecer a importância do 
trabalho no desenvolvimento da identidade dos jovens. No entanto, 
muitos jovens enfrentam desafios relacionados ao desemprego ou ao 
acesso a oportunidades de trabalho digno, especialmente em países 
em desenvolvimento. O Método Educativo Escoteiro pode contribuir 
para a orientação vocacional e o fortalecimento de habilidades 
valiosas para o mundo do trabalho, tais como: criatividade, capacidade 
de comunicação, trabalho em equipe, liderança, resolução de conflitos, 
pensamento crítico, resolução de problemas e aprendizagem contínua.
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Resiliência em um Mundo Conectado
A globalização e o avanço das tecnologias de informação e 
comunicação moldam as experiências dos jovens contemporâneos. 
Crescem imersos em um ambiente midiático que oferece tanto 
oportunidades quanto riscos. O programa do Ramo Pioneiro 
promove o uso consciente dessas ferramentas, apoiando os jovens 
no desenvolvimento de uma relação saudável com a tecnologia  
e no fortalecimento de sua conexão com a realidade, a natureza e  
as pessoas.

Enfrentando Estereótipos e  
Promovendo a Inclusão
Questões de etnia, gênero, raça e classe 
social são cada vez mais discutidas 
entre os jovens, que frequentemente 
buscam maior igualdade e justiça. O 
Movimento Escoteiro desempenha 
um papel importante ao oferecer um 
espaço de diálogo e respeito, no qual os 
jovens podem questionar expectativas 
culturais e desconstruir estereótipos.

Autonomia, Saúde Mental e Autoestima

O equilíbrio entre autonomia e suporte emocional é crucial para o 
bem-estar. O Escotismo proporciona um ambiente seguro no qual os 
jovens podem se sentir valorizados, fortalecendo sua autoestima e 
promovendo a saúde mental. O contato com a natureza, a prática de 
atividades físicas e o engajamento em projetos sociais são estratégias 
eficazes para reduzir o estresse e fortalecer o senso de propósito.

       @ Carlos Eduardo Dutra
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@ Erwin Oliveira

O Método Educativo 
Escoteiro

Capítulo 2



A Conferência Escoteira Mundial (Joanesburgo, 1996), definiu a Missão do 
Escotismo como sendo:

No mesmo documento, fica evidente que “esta 
Missão se cumpre aplicando o Método Educativo 
Escoteiro”, o qual orienta o jovem a ser o principal 
agente de seu desenvolvimento, tornando-se uma 
pessoa autônoma, solidária, responsável e 
comprometida.

O Método Educativo Escoteiro é a ferramenta que 
utilizamos para criar as condições educativas 
necessárias para que os jovens sejam os 
protagonistas do seu próprio desenvolvimento. 
É um sistema de autoeducação progressiva, de 
empoderamento e de aprendizagem cooperativa, 
baseado nas interações de elementos igualmente 
importantes, que atuam de maneira articulada 
como um sistema coeso. A implementação desses 
elementos combinados e de forma equilibrada é 
o que possibilita que o Movimento Escoteiro seja 
único em sua forma de trabalhar a educação. A 
aplicação do Método Educativo Escoteiro resulta 
em uma experiência educacional, divertida e 
agradável para as crianças, adolescentes e jovens, 
na qual eles se sintam seguros – tanto física 
quanto emocionalmente. Seu objetivo é ser flexível 
e relevante para as dinâmicas necessidades dos 
jovens e da sociedade.

A MISSÃO DO MOVIMENTO 
ESCOTEIRO SE ALCANÇA APLICANDO 
O MÉTODO EDUCATIVO ESCOTEIRO

“A missão do Movimento Escoteiro é contribuir para a educação de jovens, por meio 
de um sistema de valores baseado na Promessa e na Lei Escoteira, para ajudar 
a construir um mundo melhor, onde as pessoas se realizem como indivíduos e 
desempenhem um papel construtivo na sociedade.”

       @ Comunicação - 40º Distrito Escoteiro/SP
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Para a aplicação do Método Educativo Escoteiro, é fundamental um 
planejamento, bem como uma avaliação sistemática. A aplicação parcial 
de um ou vários desses componentes pode gerar resultados educativos, 
mas a plena eficácia do Método Educativo Escoteiro só é atingida com a 
aplicação articulada de todos os seus componentes. Dessa forma, cria-se 
progressivamente uma atmosfera chamada de “clima educativo”.

O Método Educativo Escoteiro é composto por oito elementos, que podem 
ser encontrados isoladamente em outras propostas educativas. Porém, a 
sua originalidade consiste em integrá-los em um todo. Nosso método é 
UNO: único e integrado. Por esta razão, se qualquer um dos elementos 
está ausente ou não é corretamente aplicado, o sistema perde a eficácia, 
comprometendo o alcance do propósito do Escotismo. Os elementos do 
Método Educativo Escoteiro são os seguintes: 
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Adaptação a cada realidade local

Adaptação a cada faixa etária

O Método Educativo Escoteiro foi concebido para apoiar o desenvolvimento de 
crianças, adolescentes e jovens em todas as faixas etárias atendidas pelo Escotismo. 
Para cumprir esse propósito, ele deve ser adaptado a cada grupo etário, atendendo 
às suas necessidades e interesses específicos.

Entendendo essa necessidade, os Escoteiros do Brasil publicam os Manuais dos 
Escotistas separados por ramo, para que a orientação oficial e as adaptações 
ocorram de forma padronizada para cada faixa etária.

Desta forma, o Método Educativo Escoteiro é devidamente adaptado e sua 
abordagem atualizada se torna eficaz para atender às necessidades da faixa etária 
correspondente. Na leitura dos manuais de cada ramo, é possível notar diferenças 
ao aplicar o Método Educativo Escoteiro para crianças muito pequenas ou para 
adultos na fase final do Ramo Pioneiro. 

Uma segunda adaptação necessária do Método 
Educativo Escoteiro é aquela que deve ser realizada em 
nível local, em cada um dos Clãs Pioneiros em que ele 
é aplicado. 

Essa adaptação, realizada pela equipe de escotistas, leva 
em conta aspectos como:

As características específicas, as necessidades e os interesses dos jovens.

O número de membros do clã, bem como o espaço e os recursos 
materiais disponíveis para a realização das atividades.

Os aspectos ambientais, sociais, econômicos e culturais em que cada 
grupo se encontra.

Quando o Método Educativo Escoteiro não é aplicado 
corretamente, o Escotismo deixa de atender às necessidades 
educativas e se torna apenas uma forma de entretenimento.
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A perspectiva do Método Educativo 
Escoteiro como um sistema

Os elementos do Método Educativo Escoteiro 
são frequentemente apresentados como uma 
“lista de elementos”, o que pode dificultar sua 
compreensão como um sistema de oito componentes 
interdependentes que formam um conjunto 
unificado. Cada elemento interage com os demais, 
criando um ambiente propício para o desenvolvimento.

Para evitar uma abordagem fragmentada, adotou-se 
o modelo a seguir, que demonstra as interações entre 
todos os elementos do sistema, incluindo as pessoas e 
as aprendizagens.

Essa adaptação, que é necessária em todos os casos, 
não pode ser realizada sem conhecer as características, 
as necessidades e os interesses dos jovens em geral e 
da Unidade Escoteira Local em particular, além dos 
recursos disponíveis.

       @ Erwin Oliveira
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Vamos dar uma olhada em cada parte do gráfico:

Os jovens, os adultos e a qualidade da relação entre eles são 
fundamentais. 

Na parte superior do gráfico estão os jovens; e, na base, em uma 
linha de mútua relação com estes, estão os escotistas.

Isso representa:

A importância que o Método Educativo Escoteiro atribui aos 
interesses e às necessidades dos jovens.

A presença estimulante dos adultos, representados pelos 
escotistas que, no gráfico, se situam na base, simbolizando 
sua atitude de suporte educativo.

A contribuição dos jovens para o ambiente educativo, tanto 
individualmente quanto em suas equipes.

A interação baseada na colaboração educativa e na 
aprendizagem mútua, tanto entre os jovens quanto entre eles 
e os adultos.

Pessoas

Oportunidades de Aprendizagem

A aprendizagem no Método Educativo Escoteiro se baseia nas 
competências educativas e nas oportunidades de aprendizagem 
(atividades e projetos) que contribuem para sua realização.

A seta vai das oportunidades de aprendizagem para as competências 
educativas, representando que são tais oportunidades que 
possibilitam o desenvolvimento das competências.

JOVENS

ADULTOS

OPORTUNIDADES
DE APRENDIZAGEM

COMPETÊNCIAS
EDUCATIVAS
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Isso significa:

Que as oportunidades de aprendizagem estão no centro 
de nossa proposta educativa, pois os jovens não entram no 
Movimento Escoteiro para alcançar competências educativas, 
mas para viver experiências desafiadoras e envolventes.

Que orientamos o desenvolvimento pessoal dos jovens com 
base em um conjunto de competências educativas e que eles 
organizam em sua Progressão Pessoal.

Que nesse processo, que é valioso por si só, os jovens se 
tornam progressivamente mais autônomos.

Que as oportunidades de aprendizagem dão origem a 
experiências pessoais para os jovens. A sequência progressiva 
e gradual dessas oportunidades leva ao aprendizado e à 
conquista de competências, com a cooperação dos pares e o 
apoio da equipe de escotistas.

Os pontos do Método Educativo Escoteiro
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No interior do desenho, em um círculo em 
contínuo movimento e relação, ficam os 
componentes do Método Educativo Escoteiro:

Promessa e Lei Escoteira

Natureza

Envolvimento Comunitário

Marco Simbólico

Suporte do Adulto

A Lei Escoteira, que expressa os valores 
que guiam o Movimento Escoteiro, e a 
Promessa, que manifesta a vontade dos 
jovens de viver conforme esses valores;

A atitude de acolhimento: diálogo, exemplo 
e apoio de líderes adultos;

O atrativo das atividades no cenário 
privilegiado da natureza;

A alegria de servir ao próximo, que 
permite às crianças, adolescentes e jovens 
encontrar seu papel na comunidade;

O senso de propósito e pertencimento 
oferecido pelo Marco Simbólico;
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Sistema de Equipes

Progressão Pessoal

Aprender Fazendo

A atuação em equipes, que permite 
processos democráticos de tomada de 
decisão e promove o empoderamento dos 
jovens. Na estrutura do Ramo Pioneiro 
estão previstas as “Equipes de Interesse” 
para projetos e atividades específicas, 
além da Assembleia de Clã e da Comissão 
Administrativa (COMAD);

A Progressão Pessoal, focada em incentivar 
e desafiar o jovem a se desenvolver 
continuamente, por meio de uma ampla 
variedade de oportunidades;

O aprendizado pela prática, que permite 
a experimentação, a reflexão e o 
aprendizado com as atividades. 
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A aplicação do Método Educativo  
Escoteiro cria o clima educativo

O clima educativo é o ambiente que se forma a partir da aplicação integral 
de todos os elementos do Método Educativo Escoteiro, influenciando 
diretamente a experiência de aprendizado dos jovens. Ele se manifesta na 
maneira como os valores do Movimento Escoteiro são vivenciados, nas 
relações interpessoais, na organização das atividades e na cultura do grupo.

Quando o clima educativo é positivo, os jovens sentem-se acolhidos, 
motivados e seguros para aprender e se desenvolver. E não se trata apenas 
de um conjunto de regras ou da estrutura organizacional, mas sim de um 
ambiente vivo, construído diariamente por escotistas e jovens por meio de 
ações, atitudes e interações.
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Como reconhecer o clima educativo
nas atividades do Clã Pioneiro?

Um bom clima educativo no Ramo Pioneiro se expressa 
na forma como os jovens se relacionam entre si, com os 
escotistas e com o mundo ao seu redor, além da intensidade 
com que vivem seus projetos. Alguns dos principais 
indicadores desse ambiente são:

Os jovens se sentem respeitados em suas 
ideias, podendo expressar-se com liberdade 
e autenticidade. A confiança, a escuta e o 
compromisso coletivo marcam o convívio no clã.

As decisões sobre prioridades, 
objetivos, projetos e atividades do clã 
são tomadas pelos próprios jovens, 
especialmente por meio da Assembleia 
de Clã, com o apoio respeitoso dos 
escotistas. A liderança é compartilhada 
e exercida de forma corresponsável.

As atividades partem de interesses 
reais e significativos, envolvendo 
planejamento, execução e avaliação 
de projetos de impacto pessoal e 
comunitário, conectados ao Projeto de 
Vida dos pioneiros.

Ambiente seguro e acolhedor

Autogestão real e protagonismo juvenil

Projetos desafiadores e com propósito

   
   

 @
 E
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liv

ei
ra
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As Equipes de Interesse são formas 
dinâmicas e flexíveis de organização 
interna, estimulando cooperação, 
iniciativa e responsabilidade para a 
realização de atividades e projetos 
específicos. 

A Promessa Escoteira e a Lei Escoteira 
são vividas com profundidade e 
consciência, servindo como referência, 
orientando escolhas e atitudes dentro e 
fora do ambiente escoteiro.

As atividades ao ar livre e as ações 
junto à comunidade são frequentes 
e intencionais, estimulando a 
consciência ambiental, a cidadania 
ativa e a inserção crítica na sociedade. 

Vivência efetiva do Sistema de Equipes

Coerência com os valores escoteiros

Conexão com a natureza e o mundo

Os escotistas atuam como mentores e referências éticas, apoiando os 
jovens em seu processo de crescimento e tomada de decisões, sem 
conduzir ou interferir nas escolhas coletivas do clã.

Relação horizontal com os escotistas
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Os escotistas do Ramo Pioneiro têm um papel fundamental na criação 
e na manutenção de um clima educativo positivo. Suas atitudes, seu 
exemplo e sua postura acolhedora influenciam diretamente o 
ambiente do clã. Ao inspirar confiança, promover o diálogo e os 
escotistas ajudam os jovens a crescerem como pessoas comprometidas, 
solidárias e conscientes do seu papel na comunidade.

O clã promove momentos de autoavaliação, escuta 
mútua e construção coletiva, que ajudam os jovens a 
darem sentido às suas experiências e trajetórias.

Todas as atividades e projetos têm um propósito bem 
definido e estão alinhados ao desenvolvimento dos 
jovens, respeitando suas individualidades e ritmos de 
aprendizado.

Embora o Ramo Pioneiro valorize a autonomia 
plena dos jovens, o diálogo aberto com as famílias é 
mantido, respeitando a fase de transição para a vida 
adulta e fortalecendo vínculos de apoio e confiança.

Espaços de reflexão e construção de sentido

Intencionalidade educativa clara

Relação consciente com as famílias

O papel dos escotistas na construção do clima educativo
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Aplicação do Método Educativo Escoteiro

Lei e Promessa Escoteira

A Lei Escoteira é uma ferramenta 
educativa por meio da qual os princípios 
do Escotismo são expressos em uma 
linguagem compreensível para diferentes 
faixas etárias. É um código de vida pessoal, 
que os jovens podem usar para orientar 
suas decisões tanto agora quanto em seu 
desenvolvimento futuro.

Por meio da Promessa, o jovem aceita, livre 
e voluntariamente, diante de si e perante 
os outros, fazer o que deve fazer para viver 
os valores propostos pelo Escotismo.

PARTICULARIDADES DO 
MÉTODO ESCOTEIRO 
NO RAMO PIONEIRO
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Aplicação no Ramo Pioneiro

Na fase do juízo reflexivo e do pensamento 
crítico - quando capaz de avaliar as 
consequências das decisões - o jovem é 
convidado a refletir mais profundamente 
sobre o conteúdo da Lei Escoteira.

Esse é o momento para confrontar-se com 
o perfil de saída proposto pelo Projeto 
Educativo dos Escoteiros do Brasil. 

Como resultado dessa reflexão, e já 
mais próximo da maturidade, também 
é o momento de formular ou renovar a 
Promessa Escoteira de maneira mais 
consciente.

Por meio da investidura, o jovem dá um 
passo importante para aprofundar seu 
compromisso com seu desenvolvimento 
pessoal e com os valores propostos pelo 
Escotismo.

       @
 Escoteiros do B

rasil
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Aprender Fazendo

Na concepção educativa do Escotismo, o conhecimento é 
construído por meio de um processo de análise, exploração, 
prática e reflexão. Em outras palavras, não é o resultado de 
uma transmissão passiva, mas de uma relação ativa na qual 
a pessoa é protagonista de seu processo de aprendizagem. 

Aprender Fazendo requer a geração de condições de 
segurança e confiança, criando um clima educativo em que 
a tentativa e o erro, além do acerto, sejam valorizados e 
façam parte da dinâmica do aprendizado.

A autoavaliação é parte essencial de qualquer processo 
de aprendizagem; por isso, o incentivo a cada jovem a 
perguntar sobre seus sucessos e erros, a reconhecer suas 
conquistas e a identificar novas metas de aprendizagem.

À medida que o jovem amplia sua projeção no mundo, 
as atividades externas e variáveis tornam-se mais 
frequentes, enquanto as atividades fixas e internas 
perdem espaço.

Conforme o jovem amplia sua participação na 
sociedade, os projetos tornam-se mais recorrentes, e a 
maioria das atividades passam a estar integradas a eles 
ou a ter uma relação direta com o seu Projeto de Vida. 
As atividades isoladas limitam-se às atividades fixas ou 
a tarefas individuais dentro de um projeto coletivo.

Sendo o último ramo oferecido pelo Movimento 
Escoteiro, essa etapa garante que o jovem conclua 
sua trajetória tendo vivenciado pelo menos um 
projeto relevante, alinhado ao estilo escoteiro e às 
necessidades de sua faixa etária. Por isso, os jovens 
devem participar ativamente da realização de projetos 
de sua própria escolha, seja liderando ou colaborando 
com sua execução. 

Aplicação no Ramo Pioneiro
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É a ferramenta por meio da qual os jovens são incentivados 
e orientados na obtenção de competências educativas e, 
consequentemente, em seu processo de desenvolvimento pessoal. 
Isso está resumido na ideia principal: 

O Sistema de Progressão Pessoal se desenvolve por meio de quatro 
eixos: Meio Ambiente, Saúde e Bem-estar, Paz e Desenvolvimento e 
Habilidades para a Vida, dentre os quais são oferecidos blocos de 
aprendizagem contendo intencionalidade e ações educativas.

Através da realização das ações educativas, cada jovem obtém 
experiências que contribuem para o alcance das competências.

Aplicação no Ramo Pioneiro

No Ramo Pioneiro, o Sistema de Progressão Pessoal é estruturado 
em três etapas:

Progressão Pessoal

Também é oferecido um conjunto de especialidades relacionadas 
à vocação, desenvolvidas por meio de projetos.

Além do Reconhecimento de “Insígnia de B-P”, outras insígnias 
também estão disponíveis no ramo. 

Uma particularidade importante no Ramo Pioneiro é que os 
jovens são convidados a planejar suas vivências da Progressão 
Pessoal com base em seu Projeto de Vida.

HorizonteDescoberta Destino
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O Sistema de Equipes é uma parceria entre os jovens e os adultos, 
baseada no diálogo, na experiência e na cooperação. Por meio dele, os 
jovens participam ativamente da gestão da vida de sua seção, criando 
espaços para o diálogo democrático, debatendo, tomando decisões e 
assumindo responsabilidades. Neste processo, eles descobrem que 
têm a capacidade de mudar o que acontece ao seu redor.

Aplicação no Ramo Pioneiro

No Ramo Pioneiro, além do clã, há as equipes de 
interesse, que são temporárias e se formam para a 
realização de projetos e atividades específicas.

       @
 C

om
unicação - 40º D

istrito Escoteiro/SP

Sistema de Equipes

Nessa fase, em que o jovem busca seu 
próprio caminho, é natural que haja 
maior ênfase no desenvolvimento 
individual, pois a vida adulta impõe 
novas preocupações e trocas. Essa 
dinâmica se reflete no ambiente 
interno do Clã Pioneiro, sem que, 
no entanto, o espírito de grupo seja 
perdido. O Projeto de Vida e os projetos 
focados na vocação simbolizam e 
materializam essa realidade.

Por esse motivo, os órgãos do clã atuam 
com menor frequência e formalidade, 
exceto em projetos coletivos como 
viagens ou iniciativas comunitárias 
de maior porte, nos quais o interesse 
comum se mantém ao longo do tempo.
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O papel do adulto na proposta 
educativa do Movimento 
Escoteiro é facilitar o processo de 
autoeducação dos jovens por meio 
da correta aplicação do Método 
Educativo Escoteiro, garantindo a 
criação de um clima educativo que 
gere e promova a aprendizagem.

No Escotismo, a relação educativa 
entre jovens e adultos é baseada 
em um vínculo de confiança e 
na prática do diálogo e da escuta 
ativa; uma relação horizontal em 
que todos cooperam e aprendem 
juntos.

Os adultos, no Escotismo, são 
chamados a acompanhar e 
apoiar o desenvolvimento pessoal 
oferecendo referências e ajudando 
a criar oportunidades.

No Clã Pioneiro, são exigidas 
duas características especiais 
dos escotistas:

Ter idade mínima de 28 anos 
para exercer a função de chefe de 
seção e, no mínimo, 25 anos para 
atuar como assistente.

Além de exercer funções 
organizacionais, deve desenvolver 
habilidades interpessoais para 
atuar como conselheiro, tutor ou 
mentor, sendo essa sua principal 
atribuição.

Aplicação no Ramo Pioneiro

       @ Alexandre Araújo

Suporte do Adulto
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O Marco Simbólico é composto por um 
conjunto unificado de símbolos (palavras, 
distintivos, histórias, gestos...), por meio 
dos quais se configura uma atmosfera ou 
um ambiente no qual se desenvolve a vida 
de uma seção. 

É um meio de comunicar os valores 
propostos pelo Escotismo, apresentando-
os de forma atraente, lúdica e próxima 
dos jovens, o que favorece o processo de 
identificação com esses valores.

Por meio do Marco Simbólico, reforça-
se o sentimento de pertencimento a um 
grupo, formado por jovens unidos pelo 
mesmo propósito e ideal, incentivando a 
imaginação, a criatividade provocando-os 
a ir além do cotidiano. 

A estrutura simbólica evolui gradualmente, 
adaptando-se às necessidades e aos 
interesses de crianças, adolescentes 
e jovens em diferentes faixas etárias, 
passando da fantasia do mundo infantil 
para as realidades do mundo adulto. 

É uma narrativa construída com base em 
um significado que é próprio expresso 
de diferentes maneiras, conforme 
mencionado acima. 

Marco Simbólico
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Aplicação no Ramo Pioneiro

No Ramo Sênior, superar desafios pessoais é um 
conceito central, incentivando os jovens a buscar sua 
identidade. No Ramo Pioneiro, essa jornada torna-se 
ainda mais profunda e significativa, representada pela 
frase simbólica:

“Explorar o mundo, ampliar horizontes.”

Nessa fase, o jovem não apenas explora o mundo, mas 
também busca seu lugar na sociedade, traduzindo 
essa descoberta em seu Projeto de Vida. Essa proposta 
simbólica ganha forma concreta à medida que ele 
constrói seu próprio percurso.

Mais do que um conceito abstrato, essa vivência se 
torna prática, pois a grande missão dos pioneiros é a 
construção do seu Projeto de Vida.
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A Natureza é um ambiente privilegiado 
para as atividades escoteiras. Seus 
desafios permitem que os jovens 
desenvolvam habilidades físicas, 
mantenham e fortaleçam sua saúde, 
estimulem a criatividade e exerçam 
sua liberdade de forma espontânea. 

Também favorece a criação de laços 
profundos com outras pessoas, a 
compreensão da vida em sociedade, 
a apreciação do mundo e a formação 
de conceitos estéticos, além de 
despertar a admiração pela perfeição 
da natureza.

Ao mesmo tempo, esse elemento do 
Método Educativo Escoteiro convida 
a reforçar o compromisso com a 
conservação ambiental. A Natureza 
oferece inúmeras oportunidades 
para explorar os sentidos e a 
percepção do ambiente. Além disso, 
pode ajudar os jovens a analisar 
situações, exercitar a imaginação e 
encontrar soluções criativas para 
desafios, utilizando recursos de 
forma consciente e eficiente.

Aplicação no Ramo Pioneiro

No Ramo Pioneiro, a Natureza 
oferece diversos ambientes 
propícios à exploração e ao convívio 
ao ar livre por meio de descobertas, 
atividades e projetos, sempre 
considerando o desenvolvimento 
sustentável e o mínimo impacto.

A Natureza também é um dos 
campos prioritários para o 
desenvolvimento de projetos.

Alguns exemplos de atividades: 

Acampamentos e Excursões;

Programas de conservação da 
natureza, incluindo proteção da 
flora e da fauna;

Práticas agrícolas sustentáveis;

Atividades de aventura;

Estudos sobre o clima e o meio 
ambiente;

Projetos relacionados à 
sustentabilidade e ao impacto 
ambiental;

Expedições a locais remotos;

Viagens para ambientes naturais 
para exploração e pesquisa.

Natureza
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O Método Educativo Escoteiro é aplicado, principalmente, 
no contexto de uma comunidade local, onde ocorrem muitas 
das atividades. O objetivo é explorar, conhecer, envolver-se e 
contribuir ativamente para transformar a realidade, gerando 
um impacto positivo no meio em que se vive.

Aplicação no Ramo Pioneiro

Os jovens são incentivados a pensar 
globalmente e a agir localmente, 
adotando uma visão crítica da realidade. 

Os jovens fortalecem os vínculos 
e as alianças com diversos atores 
sociais, como governos, instituições de 
ensino, grupos de jovens, sindicatos, 
organizações comunitárias, ONGs e 
instituições religiosas. 

A realização de projetos funciona 
como uma ferramenta essencial para 
o envolvimento e a participação dos 
jovens na comunidade, por meio de 
ações relevantes com impacto social.

O Escotismo reconhece os jovens 
como agentes essenciais de mudança 
e desenvolvimento.

Os jovens têm demonstrado que 
são capazes de fazer contribuições 
significativas para os problemas 
que afetam a sociedade, com novas 
ideias e abordagens criativas 
apropriadas a sua idade.

       @ Bruna Bini

Envolvimento Comunitário
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O clima educativo é algo importante, porém sutil e de 
difícil descrição em poucas palavras. Ele é a essência que 
faz com que os jovens sintam vontade de participar do 
Clã Pioneiro, se sintam acolhidos, motivados, engajados e 
encontrem um ambiente seguro para aprender e crescer. 
É a materialização da correta aplicação do Método 
Educativo Escoteiro. 

Mas como avaliar se o clima educativo do Clã Pioneiro 
está realmente favorável? Como identificar o que pode 
ser aprimorado para tornar o ambiente ainda mais 
positivo e enriquecedor? Como perceber e compreender 
aquela atmosfera única que se forma nas atividades e que 
impacta diretamente na experiência dos jovens?

Refletir sobre esses aspectos é fundamental para garantir 
que o Clã Pioneiro seja um espaço de aprendizado 
significativo, no qual cada jovem se sinta valorizado e 
tenha a oportunidade de se desenvolver plenamente.

A seguir, são apresentados alguns indicadores que podem 
ser utilizados para avaliar o clima educativo no Clã 
Pioneiro e, consequentemente, se o Método Educativo 
Escoteiro está sendo bem aplicado. 

Ferramenta de avaliação de clima  
educativo no Clã Pioneiro

       @ Bruna Bini46
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Como utilizar essa ferramenta?

Reflexão em equipe

Reunir a equipe de escotistas e, também, os jovens 
do Clã Pioneiro para analisar cuidadosamente cada 
item da ferramenta. O objetivo não é julgar, mas 
compreender como está a experiência dos jovens e 
quais aspectos podem ser aprimorados.

Observação e percepção

A ferramenta não deve ser utilizada como uma lista 
de verificação rígida, mas como um guia para reflexão 
coletiva. As respostas devem refletir as percepções 
dos escotistas e dos jovens sobre o ambiente do Clã 
Pioneiro, levando em conta as experiências diárias e 
as interações entre seus integrantes.

Ação e acompanhamento

Com base nos resultados da análise, estimular os 
jovens a definir estratégias e ações concretas para 
melhorar o clima educativo; estabelecer prioridades 
e acompanhar as mudanças ao longo do tempo, 
garantindo que o Clã Pioneiro continue sendo um 
espaço seguro e acolhedor.
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Análise do clima educativo no Clã Pioneiro

Esta análise está organizada em seis áreas fundamentais que compõem um 
clima educativo saudável e enriquecedor para os jovens. Para cada item, 
a equipe deve indicar se ele ocorre sempre, algumas vezes ou nunca, 
utilizando as respostas como ponto de partida para a reflexão e ação.	
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Sempre Algumas
vezes Nunca

Há um ambiente seguro e acolhedor, 
onde os jovens se sentem confortáveis 
para participar, experimentar, errar e 
tentar novamente.

Os jovens mais experientes apoiam e 
ajudam seus pares menos experientes.

Os escotistas e os jovens estabelecem 
um vínculo de confiança e respeito, 
promovendo um diálogo aberto e positivo.

Conflitos entre os jovens são resolvidos 
pacificamente, sem agressões ou violências.

Os assuntos de interesse dos jovens são 
discutidos, com apoio dos escotistas.

Jovens e adultos têm uma atitude 
receptiva e acolhedora em relação a novos 
membros e visitantes do Clã Pioneiro. 

Os escotistas atuam como mentores ou 
conselheiros, respeitando a autonomia 
dos jovens e seu grau de independência  
e maturidade.
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As atividades e os projetos são conduzidas 
pelos próprios jovens, de forma envolvente, 
com desafios reais e vivências que 
estimulam a reflexão e o protagonismo.

Os jovens têm oportunidades de cooperar 
e assumir papéis de liderança em 
diferentes iniciativas e projetos.

O Ciclo de Programa é planejado, executado 
e avaliado pelos próprios jovens. 

São realizados projetos, atividades 
comunitárias e de serviço que fazem 
sentido para os jovens.

A programação inclui atividades ao ar livre, 
com desafios adequados à faixa etária.

As atividades são variadas, respeitando os 
diferentes interesses dos jovens.

Os jovens demonstram entusiasmo e 
engajamento durante as atividades e projetos.

Os jovens possuem autonomia para 
planejar e executar atividades.
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A Lei e a Promessa são vivenciadas no 
dia a dia do Clã Pioneiro.

Os jovens participam de processos 
democráticos de tomada de decisão; são 
incentivados a expressar suas opiniões e a 
ouvir os outros com respeito.

O Clã Pioneiro tem regras de convivência 
claras, estabelecidas na Carta Pioneira. 

Os jovens compreendem e se comprometem 
com os princípios da Promessa Escoteira. 

Os escotistas expressam, por meio da sua 
conduta, os valores do Movimento Escoteiro.

A COMAD funciona regularmente e é 
reconhecida pelos jovens como um espaço 
de liderança, escuta e corresponsabilidade.

A Assembleia de Clã é realizada com 
participação ativa dos jovens, que 
contribuem com ideias e decisões sobre 
a vida da seção.
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A estrutura do Clã Pioneiro permite que os 
jovens assumam responsabilidades.

O Clã Pioneiro dispõe de materiais adequados 
para a realização das atividades propostas.

Há cerimônias, símbolos e celebrações que 
reforçam a identidade do Clã Pioneiro e 
fortalecem os laços entre os jovens.

O local onde as atividades ocorrem 
é seguro, limpo e apropriado para as 
necessidades dos jovens.

O Marco Simbólico está presente nas 
atividades do Clã Pioneiro, ajudando os 
jovens a se sentirem parte de algo maior.

O ambiente do Clã Pioneiro é organizado e 
decorado de maneira a transmitir um senso 
de pertencimento e identidade.

Os jovens cuidam dos materiais e mantêm o 
espaço limpo e organizado.
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As atividades e os projetos oferecem 
oportunidades de aprendizagem e contribuem 
para o desenvolvimento dos jovens.

Os jovens são incentivados a refletir e elaborar 
seu Projeto de Vida.

Os escotistas respeitam os diferentes 
ritmos de aprendizado e acompanham a 
evolução de cada jovem.

O Projeto de Vida serve como base para 
orientar a Progressão Pessoal.

Os interesses individuais dos jovens são 
levados em consideração na escolha das 
atividades e projetos do Clã Pioneiro. 

As conquistas e o progresso dos jovens 
são reconhecidos e celebrados de maneira 
significativa.
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ANOTAÇÕES



ANOTAÇÕES



@ Paulinho Siebiger

O Marco Simbólico
Capítulo 3



O Marco Simbólico é um conjunto de elementos simbólicos, narrativas, referências 
visuais e verbais que dão identidade, sentido e unidade à vivência educativa dentro 
de cada ramo do Movimento Escoteiro. Como um dos oito pontos do Método 
Educativo Escoteiro, ele cumpre um papel essencial ao conectar simbolicamente 
o desenvolvimento pessoal dos jovens às características próprias de cada 
etapa da vida. Progressivamente, evolui de forma a atender as necessidades de 
desenvolvimento em cada fase da infância, adolescência e juventude.

       @
 C

om
unicação - 40º D

istrito Escoteiro/SP

Desde a brincadeira e o 
aprendizado coletivo no Ramo 
Filhotes, passando pela autonomia 
acompanhada no Ramo Lobinho, 
pela exploração e descobertas no 
Ramo Escoteiro e pelas aventuras 
e superações no Ramo Sênior até a 
exploração consciente do mundo 
no Ramo Pioneiro, cada Marco 
Simbólico constrói uma base 
sólida de valores e habilidades.

A EVOLUÇÃO SIMBÓLICA 
NO ESCOTISMO

Não se trata, portanto, 
apenas de um conjunto de 
temas, símbolos ou conceitos 
abstratos; ele dá significado 
às atividades, ajuda a 
dar sentido, identidade e 
coesão, inspira os jovens e 
os conecta a um propósito 
maior, preparando-os para 
serem cidadãos responsáveis, 
criativos e comprometidos 
com a construção de um 
mundo melhor.
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“Explorar o mundo, ampliar horizontes” é mais do que uma frase: 
é um convite ao jovem do Ramo Pioneiro para mergulhar, de forma 
consciente e responsável, na construção da própria vida. Aos 18 anos, 
esse jovem não busca apenas descobrir quem é; começa também a 
desenhar o caminho que deseja trilhar, com liberdade, compromisso 
e propósito. O Marco Simbólico expressa esse momento decisivo, 
guiando aqueles que estão prontos para se colocar no mundo com 
autonomia e responsabilidade. 

O MARCO SIMBÓLICO E A ÊNFASE 
EDUCATIVA DO RAMO PIONEIRO

@ Diego Javier

Nesse processo, os três pilares educativos do 
ramo — Projeto de Vida, Cidadania e Visão 
de Mundo — se tornam ferramentas para a 
ação. O jovem é convidado a experimentar, 
errar, refletir e transformar, num cenário 
concreto e real. Ao mesmo tempo em que 
vive novas experiências, ele se pergunta: 
qual o impacto das minhas escolhas? Que 
mundo quero ajudar a construir?

57

CAPÍTULO 3
O Marco  Simbólico



EXPLORAR O MUNDO

Explorar o mundo é abrir-se ao que está ao redor e 
dentro de si. É participar de projetos, vivenciar outras 
culturas, construir laços com pessoas diferentes e se 
envolver com as necessidades reais da comunidade 
e do mundo. Cada nova experiência amplia o olhar e 
desperta o interesse pelo mundo. É também perceber 
que a vida não se limita ao próprio contexto, há muito a 
ser descoberto e compreendido.

Essa exploração vai além dos territórios físicos. O 
pioneiro descobre novos caminhos profissionais, 
interesses pessoais e causas sociais; testa ideias, 
confronta valores e aprende com o diferente. É nessa 
vivência concreta e prática, com os pés na realidade, 
que ele amplia sua percepção de mundo e reafirma seu 
compromisso com a transformação positiva da sociedade.
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AMPLIAR HORIZONTES

Ampliar horizontes é um movimento que começa de 
dentro para fora. O pioneiro olha para si, para suas 
potencialidades, seus sonhos e suas responsabilidades. 
Com apoio do Clã Pioneiro, mas em um processo cada 
vez mais autônomo, constrói seu Projeto de Vida, um 
plano que não está pronto nem é definitivo, mas que se 
molda a cada passo e a cada escolha consciente.

Nesse caminho, ele aprende que a liberdade vem 
acompanhada de compromisso e que cada decisão é uma 
oportunidade de crescer, de se posicionar, de deixar uma 
marca. O Marco Simbólico convida o jovem a viver com 
intenção, a navegar com coragem, a assumir o leme da 
própria vida. É tempo de “remar sua própria canoa”, como 
nos inspira Baden-Powell.

Assim, o Ramo Pioneiro se torna um espaço potente 
de preparação para a vida adulta, não apenas como 
transição, mas como vivência plena. É o tempo de 
explorar com os olhos bem abertos e o coração disposto, 
de ampliar os próprios horizontes e transformar cada 
experiência em uma oportunidade de crescimento, 
serviço e realização pessoal.
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Explorar o mundo significa mergulhar na vida real, 
buscando compreender os desafios da sociedade, as 
diferentes culturas e os contextos diversos. Essa exploração 
é feita com os pés no chão e o olhar voltado para as 
transformações que o jovem pode provocar ao se envolver 
com a sua realidade. 

Vivência consciente da realidade

Ao participar de projetos comunitários, intercâmbios, 
serviços e ações que fomentem a cidadania, os pioneiros 
ampliam seu repertório cultural. O horizonte que se 
expande não é apenas geográfico, mas simbólico — é o 
reconhecimento da própria trajetória inserida em um 
mundo diverso.

Ampliação da visão de mundo

A expressão “explorar o mundo, ampliar horizontes” simboliza 
o movimento intencional de buscar sentido, alargar a visão e assumir 
responsabilidades no processo de construção da própria vida. Assim, o 
Marco Simbólico pode ser compreendido a partir de cinco dimensões:

       @ Erwin Oliveira60
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Ao explorar e experimentar, o jovem se depara com novas 
possibilidades e precisa decidir que rumo seguir. Por 
isso, “ampliar horizontes” implica pensar no futuro com 
responsabilidade e clareza. A elaboração do Projeto de Vida, 
como prática educativa central no Ramo Pioneiro, permite 
que os jovens alinhem seus valores com as escolhas que 
fazem, construindo um caminho pessoal com significado.

Planejamento e protagonismo de vida

O jovem já não caminha apenas com o grupo, mas 
começa a conduzir suas próprias escolhas. A autonomia 
não é sinônimo de isolamento, mas de consciência. 
Ampliar horizontes exige reconhecer que a liberdade está 
diretamente ligada ao compromisso com o outro, com o 
coletivo e com a sociedade.

Integração entre autonomia e compromisso

Explorar também pressupõe devolver ao mundo o 
que se aprendeu. As experiências vividas nos projetos 
realizados, nas ações comunitárias e nas reflexões 
pessoais contribuem para formar jovens que não apenas 
ocupam espaço, mas que atuam positivamente em sua 
comunidade. Eles são chamados a deixar sua marca, 
como parte ativa na construção de um mundo melhor.

Transformação e legado

61

CAPÍTULO 3
O Marco  Simbólico



A UTILIZAÇÃO DO MARCO 
SIMBÓLICO NO DIA A DIA 
DO CLÃ PIONEIRO

O Marco Simbólico do Ramo Pioneiro deve estar presente no cotidiano do clã por 
meio de experiências que incentivem os jovens a ampliar seu repertório e construir 
seu Projeto de Vida. Essa vivência deve ser prática e conectar os jovens à realidade 
em que vivem, aos desafios do mundo e ao potencial que possuem para agir. A 
seguir, apresentamos algumas formas de aplicar o Marco Simbólico no cotidiano do 
Ramo Pioneiro:
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Explorar o mundo por
meio de experiências concretas

Serviço à comunidade

Envolver o clã em ações com impacto real, como 
campanhas sociais, projetos de sustentabilidade, 
revitalização de espaços e apoio a causas locais. Isso 
fortalece o vínculo com a comunidade e desenvolve o 
senso de corresponsabilidade.

Expedições e viagens

Proporcionar vivências que possibilitem o conhecimento 
de outras realidades, como imersões em comunidades, 
visitas a realidades diferentes ou eventos nacionais/
internacionais. Essas ações ampliam a visão de mundo e 
promovem a empatia.
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       @ Guilherme Caselani

Caminhos profissionais

Contato com a natureza

Realizar visitas técnicas, palestras e rodas 
de conversa sobre diferentes áreas de 
atuação, incentivando o jovem a refletir 
sobre possibilidades de futuro e a construir 
escolhas alinhadas aos seus valores.

Promover atividades em ambientes 
naturais que reforcem a conexão com o 
meio ambiente e despertem o cuidado 
com a vida e com a sustentabilidade.
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       @ Bruna Bini

Ampliar horizontes por meio
da reflexão e do autoconhecimento

Construção e Revisão do Projeto de Vida

Debates e Diálogos

Acompanhamento Individualizado

Estimular os jovens a construírem, avaliarem e 
atualizarem continuamente seu Projeto de Vida. Esse 
processo é uma ferramenta de autoconhecimento e 
planejamento, centrada na proposta do ramo.

Criar espaços de diálogo sobre temas relevantes, como 
direitos humanos, ética, diversidade e mudanças 
climáticas, favorecendo o pensamento crítico e a 
formação cidadã.

Os escotistas devem oferecer orientação personalizada, 
ajudando os jovens a identificar fortalezas, desafios e 
oportunidades de crescimento.
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Incentivar o protagonismo 
e a autonomia

Garantir que o clã seja efetivamente autogerido, com 
os jovens à frente do planejamento, da execução e da 
avaliação das atividades. Isso desenvolve liderança 
e corresponsabilidade, fortalecendo a cultura do 
trabalho colaborativo.

Propor metas e desafios que estimulem o crescimento 
pessoal, como desenvolver uma nova habilidade ou 
iniciar um projeto.

Incentivar a presença dos pioneiros em espaços de 
representação, fóruns, eventos escoteiros e comunitários, 
fortalecendo o sentimento de pertencimento e o 
compromisso com a sociedade.

Gestão do clã

Desafios individuais

Participação ativa
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Construir uma conexão  
global e intercultural

Eventos e intercâmbios

Diversidade e cultura

Conexões digitais

Estimular a participação em Moots, Jamborees, 
encontros internacionais e atividades com 
outros clãs, ampliando o repertório cultural e as 
perspectivas dos jovens.

Propor vivências que celebrem diferentes culturas e 
modos de vida por meio de noites temáticas, imersões, 
estudos e projetos voltados à interculturalidade.

Utilizar ferramentas online para criar redes de 
diálogo e troca com jovens de outras regiões ou países, 
fortalecendo a visão de mundo interdependente.
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Fortalecer a autonomia na construção 
de um futuro com propósito

Liderança

Desenvolvimento de competências

Propósito e impacto

Trabalho em rede

Oferecer oportunidades para que os jovens liderem 
projetos dentro e fora do clã, assumindo papéis de 
protagonismo.

Promover oficinas e vivências que preparem os jovens 
para a vida adulta, desenvolvendo habilidades como 
organização financeira, oratória, trabalho em equipe 
e cuidados com a saúde mental.

Estimular reflexões sobre como cada escolha e 
projeto pode contribuir para um mundo mais 
justo, com foco na sustentabilidade, conectando o 
desenvolvimento pessoal ao compromisso social.

Apoiar a articulação com outros clãs e organizações, 
favorecendo ações em parceria e ampliando a força 
transformadora do trabalho coletivo.
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A flor-de-lis é um símbolo historicamente utilizado em cartas náuticas, com sua 
ponta indicando o Norte, cuja presença no Escotismo remete à ideia de estar 
sempre no caminho certo. Originalmente utilizada como marcador em mapas 
e bússolas, a flor-de-lis apontava o Norte, servindo como ponto de referência 
para guiar exploradores e viajantes por novos territórios. Por isso, sua utilização 
reforça a identidade escoteira, inspirando os jovens a desbravar novos caminhos 
com confiança. Além disso, as três pétalas da flor-de-lis simbolizam os três 
compromissos assumidos por cada escoteiro em sua Promessa Escoteira.

a corda
união do 
movimento 
escoteiro em 
todo o mundo.

duas estrelas de cinco pontas
representam a defesa da verdade 
e do conhecimento. Cada ponta 
simboliza um dos 10 artigos da 
lei escoteira original.

flor-de-lis 
cada pétala 
representa 
um dos três 
compromissos do 
escoteiro: consigo 
mesmo, com os 
outros e com sua 
fé ou crença.

cores
o branco 
representa pureza 
e o roxo, liderança 
e serviço.

nó direito 
simboliza a 
força e a união 
do movimento 
escoteiro mundial.

o vínculo 
simboliza 
a união e o 
sentimento de 
família dentro 
do escotismo.

agulha da 
bússola 
sempre aponta 
o caminho certo 
para o escoteiro.

A flor-de-lis 

OS ELEMENTOS SIMBÓLICOS 
DO RAMO PIONEIRO
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O lema “Servir” reforça o compromisso de cada jovem 
em utilizar suas habilidades, para contribuir de forma 
positiva com o mundo ao seu redor. Esse princípio está 
diretamente ligado ao Marco Simbólico, pois o serviço 
ao próximo possibilita que os pioneiros conheçam novas 
realidades, compreendam diferentes perspectivas e 
ampliem sua visão sobre seu papel na sociedade.

O caminho simbólico dos pioneiros se 
fortalece com o lema “Servir” e a prática 
do serviço ao próximo, que se desenvolve 
de maneira progressiva em todos os 
ramos. No entanto, no Ramo Pioneiro, esse 
compromisso assume um significado ainda 
mais profundo, pois os jovens começam 
a perceber seu impacto na sociedade e a 
importância de suas escolhas.
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       @ Erwin Oliveira

O lema “Servir”
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Um dos símbolos mais expressivos do Ramo Pioneiro é 
a forquilha. Ela representa as encruzilhadas da vida, os 
caminhos que se abrem diante do jovem e as decisões 
que ele precisará tomar. Sua forma bifurcada simboliza 
o momento de decidir, assumindo a responsabilidade 
pelas próprias escolhas. Por isso, a forquilha tem papel de 
destaque nas cerimônias do ramo.

Mais do que um símbolo que remete à decisão pessoal, a 
forquilha está diretamente relacionada ao lema “Servir”. 
Cada escolha feita pelo jovem deve considerar não apenas 
seus interesses individuais, mas também o bem comum. 
Assim, ela também representa o compromisso com um 
propósito maior: contribuir com a comunidade, agir com 
ética e construir uma sociedade mais justa e solidária. 
Servir, nesse contexto, é uma escolha consciente sobre o 
impacto das próprias ações no mundo.

Vale destacar que a forquilha é apenas uma referência 
simbólica e não deve ser usada como bastão ou adereço 
no cotidiano. Seu uso deve ficar restrito a momentos 
simbólicos do Ramo Pioneiro, especialmente em 
cerimônias como a Investidura ou em atividades de 
reflexão sobre o Projeto de Vida.

No Ramo Pioneiro, o espírito de serviço vai além da boa ação diária 
e se torna uma expressão madura e consciente de compromisso 
com a comunidade. Se, antes, pequenos gestos ensinavam o valor da 
solidariedade, agora os jovens são desafiados a atuar de maneira proativa 
e transformadora, reconhecendo sua capacidade de impactar realidades 
e de contribuir para soluções concretas. O serviço, quando alinhado às 
necessidades do entorno, fortalece o senso de responsabilidade social e 
protagonismo, tornando a ação pelo bem comum uma prática essencial 
para a vida adulta. No Ramo Pioneiro, o compromisso com um mundo 
melhor se manifesta na ação coletiva, na liderança responsável e na 
busca por mudanças duradouras. 

A forquilha
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O Sinal Escoteiro é feito com os dedos 
indicador, médio e anelar estendidos 
e unidos, permanecendo o polegar 
sobre a unha do dedo mínimo. Os três 
dedos estendidos representam as três 
partes da Promessa Escoteira.

Ao saudar um integrante da 
fraternidade escoteira, ou na 
cerimônia da bandeira, o escoteiro faz 
o Sinal Escoteiro encostando o dedo 
indicador próximo a têmpora direita. 

É um sinal de reconhecimento mútuo, 
usado por todos os membros da família 
escoteira; é feito com a mão esquerda, os 
três dedos médios separados do polegar e 
do mínimo, este último entrelaçado com o 
do companheiro. 

Ao trocarem o aperto de mão, ambos enunciam seus lemas. Existem 
muitas lendas sobre a origem desta prática. A mais convincente provém 
da tradição Ashanti, cujos guerreiros costumavam se cumprimentar com 
a mão direita para não soltar o escudo protetor que levavam na mão 
esquerda. Quando se encontravam com um amigo em quem podiam 
confiar, porém, permitiam-se largar o escudo e saudar com a mão 
esquerda em sinal de que, diante dessa pessoa, não tinham receio de se 
mostrar desprotegidos. 

A Saudação do Escoteiro 

O aperto de mão escoteiro
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Os primeiros distintivos idealizados por Baden-Powell 
eram bordados em amarelo com fundo verde, e estas 
cores passaram a ser reconhecidas como as cores dos 
Lobinhos e Escoteiros respectivamente. No caso do Ramo 
Sênior, especificamente no Brasil, optou-se pelo grená. 
Podemos dizer que, de certa forma, existe um consenso 
tácito internacional, originado na época do fundador, de 
reservar a cor vermelha para os Pioneiros.

Nos Escoteiros do Brasil, o Ramo Pioneiro adota o 
vermelho como sua cor principal, mas possui também o 
roxo e o ciano escuro. Essa paleta de cores está presente 
em diversos elementos simbólicos, como bandeiras, 
distintivos e uniformes, reforçando a identidade do ramo.

No contexto do Ramo Pioneiro, a cor vermelha representa 
energia, coragem, compromisso e transformação. A cor 
roxa, também presente, representa liderança e serviço, 
elementos essenciais neste ramo.* 

*Códigos de cor no formato hexadecimal (HEX), conforme o sistema RGB.

A bandeira do Clã Pioneiro é um importante 
símbolo da seção e pode ser utilizada em 
atividades e cerimônias. Ela deve ter formato 
retangular, medindo 98 cm de comprimento 
por 68 cm de largura, com a predominância da 
cor vermelha, característica do Ramo Pioneiro.

A cor do Ramo Pioneiro e a bandeira

#e20613

#554595

#009aa3
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AS CERIMÔNIAS 
REFORÇAM O MARCO 
SIMBÓLICO 

As cerimônias no Ramo Pioneiro são momentos especiais 
que marcam etapas importantes do desenvolvimento 
de cada jovem no clã e ajudam a conectar os valores 
escoteiros com os elementos do Marco Simbólico. 

Cada evento, desde a Acolhida até a entrega de distintivos 
de progressão, deve refletir elementos do Marco 
Simbólico, criando um ambiente que estimule o senso 
de pertencimento. Dessa forma, as cerimônias celebram 
conquistas e reforçam a conexão dos jovens com a 
identidade do ramo. 

@ Comunicação - 40º Distrito Escoteiro/SP
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É importante lembrar que, no Ramo Pioneiro, as 
cerimônias devem ser adaptadas ao nível de maturidade 
dos jovens. Devem ser momentos significativos, que 
despertem o encantamento sem recorrer a rituais pesados 
ou simbologias exageradas. Deve-se evitar qualquer ideia 
de “rito secreto”, práticas que geram medo ou confusão 
ou o uso excessivo da fantasia como substituto da 
realidade. Cada cerimônia deve valorizar o percurso e a 
singularidade de cada jovem.

Cerimônias Escoteiras 

As cerimônias do Movimento Escoteiro seguem 
orientações gerais, mas são adaptadas às 
características e ocasiões de cada Unidade 
Escoteira Local (UEL). Algumas são regidas por 
lei, como o uso da Bandeira Nacional; outras são 
sugestões ou legado do fundador Baden-Powell. 
Temos outras, também, que foram criadas no 
decorrer da história centenária do Escotismo. Essas 
cerimônias valorizam conquistas e incentivam os 
envolvidos a progredirem em seus objetivos.
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Características das Cerimônias

Cerimônias longas podem ser cansativas, especialmente para 
crianças, jovens e convidados. Ficar em pé por muito tempo, ainda 
mais sob condições climáticas adversas, pode comprometer a 
experiência. Por isso, é essencial que sejam breves, eficientes, bem 
organizadas e conduzidas sem pressa.

Curtas

O reconhecimento genuíno não precisa de exageros. Palavras 
bem escolhidas têm mais impacto do que artifícios elaborados. 
A simplicidade facilita a compreensão e valoriza o verdadeiro 
significado da ocasião, especialmente para crianças e jovens.

Simples

Cerimônias realizadas com amor e honestidade são sempre as mais 
marcantes. Elogios genuínos e gestos de reconhecimento fortalecem 
o espírito dos participantes e os motivam a continuar evoluindo.

Sinceras

As cerimônias devem considerar as características únicas de cada 
pessoa. Personalizá-las demonstra que aquele momento foi planejado 
com atenção e exclusividade. Contar uma pequena passagem da 
vida escoteira do agraciado, palavras de incentivo cuidadosamente 
escolhidas e pequenos detalhes fazem toda a diferença, permitindo 
que o jovem sinta o momento como verdadeiramente seu. Por isso, 
é essencial que as cerimônias sejam realizadas de forma individual.

Personalizadas
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Evitar desorganização e improviso: certifique-se de que o local, 
os materiais e outros aspectos, como clima e sonoridade, estejam 
previamente planejados para garantir uma cerimônia bem-
sucedida.

É expressamente proibido qualquer forma de trote ou prática 
que cause constrangimento: As cerimônias devem promover o 
sentimento de pertencimento, jamais gerar medo ou desconforto. Atos 
de humilhação ou qualquer ação que exponha indivíduos a riscos ou 
situações constrangedoras são absolutamente inadmissíveis.

Todas as cerimônias devem ser inclusivas: acolhendo igualmente 
todos os participantes. Nenhuma jovem pode ser deixado de fora por 
questões como vestuário (ou a falta dele).

Prevenir riscos à segurança: planeje as cerimônias para eliminar 
qualquer possibilidade de acidente ou incidente que comprometa a 
integridade dos participantes.

Evitar formalismos exagerados: mantenha a simplicidade, evitando 
rituais rígidos, complexos ou com exigências desnecessárias, para 
que a cerimônia seja rápida  e significativa para todos.

No Escotismo, não há cerimônias secretas: todas as cerimônias 
devem ser abertas à participação de responsáveis, bem como à 
presença da Diretoria do Grupo Escoteiro e de outros escotistas 
interessados em acompanhar e conhecer.

!!

!!

Alguns pontos de Atenção: 

As cerimônias devem ser realizadas em um momento apropriado, 
com a presença de todos os participantes necessários. O local 
deve ser confortável e oferecer privacidade, sem desviar a 
atenção do significado do evento. No caso de distintivos de 
progressão, especialidades e insígnias, a entrega deve ocorrer, 
preferencialmente, no clã e tão logo após a conquista, para manter 
a motivação e incentivar todos os jovens.

Recomenda-se que a entrega do Reconhecimento de Insígnia de 
B-P aconteça numa cerimônia com toda a UEL, para incentivar e 
valorizar a conquista.
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Cerimônias comuns aos ramos

Cerimônia de abertura

Preparação Prévia:

Informe-se sobre o 
cronograma e defina o 
responsável pela cerimônia.

Deixe as bandeiras já 
preparadas no mastro, 
prontas para a cerimônia. 
Verifique se as bandeiras 
estão devidamente fixadas 
nos mastros e em boas 
condições.

Caso haja entregas a 
serem feitas (progressão, 
especialidades, insígnias 
etc.), lembre-se de deixar 
os certificados prontos, 
devidamente assinados, e  
os distintivos separados. 

Organização Inicial:

Organize os jovens em suas 
seções e equipes, os escotistas 
responsáveis devem chamá-los de 
acordo com o ramo.

Oriente-os a ajustar o vestuário/
uniforme antes do início da 
cerimônia. No Ramo Pioneiro, os 
próprios jovens devem realizar 
esta tarefa. Neste momento, a 
ação educativa do escotista deve 
ser sempre positiva, buscando 
estimular os jovens a utilizarem 
corretamente o vestuário/
uniforme escoteiro.

Forme uma ferradura com os jovens, 
escotistas e dirigentes posicionados 
conforme o costume local.

Boas-vindas:

Dê as boas-vindas de forma alegre 
e motivadora.
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!!

Hasteamento e Arriamento:

O hasteamento e o arriamento da bandeira são atos de 
respeito à Pátria e, tradicionalmente, marcam o início e 
o encerramento das atividades nas Unidades Escoteiras 
Locais (UEL). A Bandeira Nacional deve estar sempre 
em posição de destaque: no mastro mais alto ou, se os 
mastros forem iguais, no centro (quando houver número 
ímpar de bandeiras) ou à direita do público que observa 
o dispositivo (no caso de número par). Quando houver 
outras bandeiras (Estado, Município, OMME, grupo, 
seções), elas devem ser dispostas em ordem decrescente 
de importância, sempre próximas à Bandeira Nacional.

Solicite jovens voluntários para hastear ou arriar a 
bandeira.

Durante o hasteamento, posicione os jovens voluntários 
de modo que formem um triângulo retângulo com a 
adriça, garantindo que a bandeira não toque o chão.

O jovem que está com a Bandeira Nacional anuncia 
ao escotista que a bandeira está pronta para ser içada. 
Quando o escotista que estiver dirigindo a cerimônia 
determinar, todos ficam em posição “firmes”, saúdam a 
bandeira com a saudação escoteira, e ela será içada até o 
alto do mastro. É importante salientar que, caso estejam 
sendo hasteadas várias bandeiras, a Bandeira Nacional 
deve ser a primeira a chegar no topo do mastro.
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Após o comando do escotista, 
a adriça é presa, os jovens 
voluntários fazem a saudação à 
bandeira e retornam à formação 
em ferradura.

Para o arriamento, siga os 
mesmos passos, garantindo que 
a Bandeira Nacional seja a última 
a descer, dobrando-a de forma 
respeitosa e entregando-a para 
um dos escotistas ou dirigentes.

       @ Comunicação - 40º Distrito Escoteiro/SP

!! !!
Importante: As UELs podem manter 
tradições próprias (como formas de 
entrada na ferradura), contanto que evitem 
formalismos excessivos. As cerimônias 
podem ser realizadas de dia ou à noite, 
desde que a Bandeira Nacional esteja 
adequadamente iluminada. A simplicidade, 
o respeito e a compreensão do significado 
cívico são os elementos mais importantes a 
preservar nesse momento. 

Reflexão/oração:

Convide um voluntário para conduzir uma breve oração ou 
reflexão, garantindo que seja ecumênica e interconfessional.

Permita reflexões individuais em silêncio.
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Situações Especiais ou Imprevistos:

Luto oficial: Durante o luto oficial federal, a Bandeira Nacional deve ser 
hasteada até o topo e, em seguida, baixada a meio mastro. No momento 
do arriamento, deve ser novamente erguida ao topo antes de ser retirada. 
Em casos de luto oficial estadual ou municipal, apenas a bandeira 
correspondente (do estado ou do município) e as demais devem ficar 
a meio mastro, enquanto a Bandeira Nacional permanece hasteada 
normalmente no ponto mais alto do mastro.

Bandeira sem mastro: Caso não haja mastro, a bandeira pode ser segurada 
horizontalmente e a saudação é realizada com todos em posição de firmes.

Bandeira já hasteada: Se a bandeira já estiver no mastro, apenas realize a 
saudação escoteira antes de começar ou ao finalizar a reunião.

Ruptura da adriça ou nó mal feito: repare a adriça ou refaça o nó antes de 
reiniciar o hasteamento. Se não for possível, estenda a bandeira e realize a 
saudação.

Bandeira de cabeça para baixo: interrompa a saudação dando o comando 
de “firmes”, retorne a bandeira à posição inicial, ajuste e reinicie o 
hasteamento.

Avisos e Reconhecimentos:

Transmita avisos breves e objetivos.

Realize entregas de distintivos, certificados, Cerimônias 
de Acolhidas e Promessas de forma organizada.

Gritos e Debandar:

No encerramento, as seções e o grupo 
podem fazer seus gritos, conforme cada caso. 

Após o debandar, os jovens devem ser 
direcionados para as próximas atividades.

!!

!! !!
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A Cerimônia de Acolhida marca o momento em que o jovem passa a ser 
oficialmente reconhecido como membro da Unidade Escoteira Local 
(UEL) e de sua seção. Logo após completar o registro institucional 
definitivo (não mais que duas semanas após o registro) é hora de 
acolhê-lo de forma simbólica e calorosa, reforçando o sentimento de 
pertencimento. A cerimônia deve ocorrer preferencialmente no início 
de uma atividade, com a presença da seção e também da família. 

A seguir, segue um roteiro para condução dessa cerimônia. 

Cerimônia de Acolhida!!
       @ Diogo Freitas
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Realizar o hasteamento da bandeira 
e, em seguida, iniciar a cerimônia.

O escotista da seção faz uma breve fala de 
boas-vindas ao jovem e a sua família. 

O jovem é chamado e se posiciona diante do escotista. A família 
também é chamada para acompanhar o momento. 

Um membro da diretoria da UEL (ou, na ausência, um 
escotista) entrega o lenço, contando brevemente a história da 

UEL, reforçando a alegria de recebê-lo oficialmente. 

O escotista responsável destaca que aguarda a conclusão das 
atividades do Período da Acolhida e espera ansiosamente que 

o jovem realize sua Promessa Escoteira muito em breve.

A Cerimônia de Acolhida é um momento particular e não deve 
ser confundida com a Promessa Escoteira. A Promessa será 
realizada posteriormente, em momento oportuno, tão logo o 
jovem conclua as demais atividades do Período da Acolhida. !! !!

O jovem deve, preferencialmente, estar com uniforme 
ou vestuário, com numeral, listel regional, distintivo 

da Organização Mundial e “Escoteiros do Brasil”.
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Cerimônia da Promessa

A Promessa Escoteira é um compromisso pessoal e voluntário que 
cada jovem ou adulto assume ao ingressar plenamente no Movimento 
Escoteiro. Ao fazê-la, a pessoa expressa sua decisão de viver segundo 
os valores da Lei Escoteira, comprometendo-se com o desenvolvimento 
pessoal, o serviço ao próximo e a construção de um mundo melhor. Mais 
do que uma cerimônia, a Promessa tem profundo significado, pois marca 
simbolicamente a escolha consciente de seguir um caminho baseado na 
responsabilidade, na solidariedade e na ética, fortalecendo o sentimento 
de pertencimento à Grande Fraternidade Escoteira Mundial. 

A Cerimônia de Promessa possui basicamente os seguintes passos:

O escotista chama o jovem e solicita 
que se posicione em sua frente.

Com a resposta afirmativa, o escotista comanda: 
“Alerta: firme! Sinal de Promessa!”

Baden-Powell dizia que, embora este seja um momento 
pessoal, é também um compromisso. Por isso, ele 
acreditava que, no momento da Promessa, pelo menos 
uma pergunta deveria ser feita. O Chefe de Seção, 
então, pode perguntar ao jovem, por exemplo, se ele 
está pronto para fazer a sua Promessa.

1

2

3
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Todos que possuem Promessa fazem o Sinal 
de Promessa, mas não é necessário impedir 
o jovem que não tenha de imitar o gesto.

De acordo com o costume da UEL e a situação particular de cada um, o 
jovem pode falar sozinho o texto da Promessa, ou repetir as frases ditadas 
pelo chefe da seção. Em todo caso, o Escotista deve estar sempre preparado 
para o ato de falar e repetir, caso o jovem fique nervoso e esqueça o texto. 
Cabe destacar que, por parte do jovem, por vezes pode ocorrer a inversão 
de algumas palavras, o que não é o pior dos males e não necessita ser 
corrigido, para o bom andamento da cerimônia. O fundamental é que o 
jovem previamente tenha entendido a Promessa e, por vontade própria, 
esteja disposto a seguir seus princípios por toda a sua vida.

O escotista entrega o Distintivo 
de Promessa e solicita a outro 
escotista ou a um familiar 
que entregue o certificado. 
O primeiro distintivo da 
Progressão Pessoal pode ser 
entregue nesse momento, caso 
o jovem já tenha elaborado a 
primeira minuta do seu Projeto 
de Vida, considerando sua 
progressão no Ramo Pioneiro.

Os familiares devem ser convidados a cumprimentar o jovem neste momento especial.

O jovem dá meia-volta, 
faz a saudação escoteira 
e brada o lema “Servir!”.

Uma “palma escoteira” é realizada 
e o jovem retorna ao seu lugar.

4

5

Após o jovem proferir 
a Promessa, o escotista 
comanda “descansar” e 
destaca que o jovem agora 
faz parte da Fraternidade 
Escoteira Mundial.

6
7

8

9

10
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Promessa Escoteira

O texto oficial da Promessa para o Ramo Pioneiro é o seguinte:

“Prometo, pela minha honra, fazer o melhor possível para: cumprir 
meus deveres para com Deus e minha Pátria; ajudar o próximo em toda 
e qualquer ocasião; e obedecer à Lei Escoteira.”

Também existe uma versão alternativa, para atender 
diferentes expressões de fé e crenças, desde que alinhada 
aos princípios do Movimento Escoteiro:

“Prometo, pela minha honra, fazer o melhor possível para: 
cumprir meus deveres para com (o jovem completa) 
e minha Pátria; ajudar o próximo em toda e qualquer 
ocasião; e obedecer à Lei Escoteira.”

Observações Importantes:

Quando o jovem assume 
alguma função como escotista 
ou dirigente, ao sair do Clã 
Pioneiro na Cerimônia de 
Partida, deve renovar a sua 
Promessa. 

Os pais e familiares fazem 
parte deste momento e são 
mais que simples convidados. 
A presença da família valoriza 
ainda mais o momento. !!

!!
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a) Distintivos de progressão, especialidades e insígnias:

Na maioria dos casos, essas entregas devem ocorrer exclusivamente 
no Clã Pioneiro:

Procedimento:

O escotista chama o jovem, explica brevemente o significado do 
distintivo e como ele reflete na sua progressão pessoal;

Em seguida, entrega o distintivo e o respectivo certificado, 
destacando o crescimento e incentivando novas conquistas; 

Faz-se uma palma escoteira parabenizando o jovem pela conquista;

O jovem retorna ao seu lugar, e o processo é repetido para cada 
entrega individualmente.

Os distintivos de progressão, especialidades e insígnias devem ser 
entregues o mais breve possível, logo após os jovens concluírem 
suas conquistas.

Após a entrega, aproveite o momento para motivar todos os jovens 
a seguirem progredindo.

b) Reconhecimento de Insígnia de B-P	

Como essa conquista envolve grandes desafios, a entrega deve ser 
mais solene. A cerimônia segue sendo curta, simples e sincera e 
personalizada, mas com palavras que destacam a superação e o 
esforço do jovem.

Pontos importantes:

Presença de todos: toda a UEL deve ser convidada para prestigiar 
esse momento especial.

Participação da família: pai, mãe, responsáveis e demais 
familiares devem ser chamados para celebrar o momento e tirar 
fotos ao final da cerimônia.

Entrega múltipla: Caso mais de um jovem receba o 
Reconhecimento de Ramo na mesma data, as entregas devem 
ocorrer sempre individualmente.

Entregas de distintivos e reconhecimento de Insígnia de B-P
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Caminho - transição entre o 
Ramo Sênior e o Ramo Pioneiro

A transição do Ramo Sênior para o Ramo Pioneiro é um desafio, mas 
também uma grande oportunidade. Esse processo incentiva o jovem a 
explorar novos horizontes, desenvolver habilidades e continuar sua vida 
escoteira com entusiasmo e determinação no Clã Pioneiro. Por meio do 
Caminho entre os ramos, buscamos garantir que essa mudança seja 
enriquecedora, promovendo o acolhimento e a plena vivência do Método 
Educativo Escoteiro em todas as etapas da vida escoteira.

No Ramo Pioneiro, consideramos dois processos desta natureza: o 
primeiro se refere aos jovens que vem do Ramo Sênior. O segundo, 
à Celebração da Partida, em que o jovem Pioneiro se despede do clã, 
da qual explicaremos mais adiante. Em ambos os casos, é necessário 
planejamento prévio envolvendo as partes interessadas.

O principal objetivo do Caminho é promover a acolhida – a transição 
de ramo é um processo de integração humana. Devemos estimular 
a criação de novas amizades com os jovens e os escotistas do ramo 
seguinte. O Caminho também visa os seguintes: 
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Facilitar a Transição – Proporcionar ao jovem uma transição progressiva entre 
os ramos, garantindo um maior acolhimento e evitando rupturas bruscas; 

Apoiar a Adaptação – Permitir que o jovem conheça a estrutura, cultura e 
dinâmica do ramo antes de sua passagem; 

Assegurar a Continuidade – Garantir que o jovem encerre sua progressão e 
inicie sua jornada no novo ramo de forma orgânica;

Fortalecer o Simbolismo da Passagem – Utilizar elementos como o distintivo 
do caminho e a cerimônia de passagem para reforçar a ideia de encerramento e 
começo de um novo ciclo. 

O Caminho entre o Ramo Sênior e o Ramo Pioneiro é um período semelhante ao da 
Acolhida, que não deve, porém, ultrapassar quatro meses. É um processo organizado, 
que se inicia com um acordo feito entre o jovem e o escotista e culmina na passagem do 
jovem para a próxima seção.

Passo 1 - Preparação 

No processo de preparação, deve-se considerar aqueles jovens que estão 
prestes a atingir a idade limite no ramo. Nesse primeiro momento, o diálogo 
é essencial e deve considerar: 

Diálogo entre o jovem e o escotista: no qual se deixa claro como funciona 
o Caminho, características, objetivos e ações educativas. Deve ser feito um 
alinhamento de expectativas entre o escotista do Ramo Sênior e o jovem, 
que deve ser ouvido. É importante buscar entender se existe algum receio 
ou angústia quanto ao processo e sempre devem ser reforçados os aspectos 
positivos da transição. 

Alinhamento entre escotistas: Estabelecer comunicação entre os 
escotistas dos dois ramos (Sênior e Pioneiro) para compartilhar informações 
relevantes sobre o jovem, como interesses, habilidades, oportunidades de 
desenvolvimento e desafios. Fruto desta conversa é gerado um planejamento, 
contendo as principais atividades e pontos de interação com o novo ramo. 

Diálogo com a Família: em que deve ser esclarecido como funciona este 
momento, quais as características do novo ramo, as datas de interação e no 
qual são apresentados os escotistas do novo ramo. 

Durante o Caminho, existem algumas ações educativas fixas, que devem ser 
realizadas nesse período. Estas ações educativas estão descritas logo a seguir.

Os passos para o caminho
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A participação do jovem no Ramo Pioneiro deve 
seguir o planejamento acordado e considerar os 
seguintes pontos: 

A entrega do Distintivo do Caminho: momento 
formal, que marca o período de transição e o 
início de algumas ações educativas no Ramo 
Pioneiro. O Mestre Pioneiro, em conjunto com um 
representante da COMAD, vão até a Tropa Sênior e 
fazem a entrega formal do “Distintivo do Caminho”, 
destacando o momento de crescimento e a alegria 
em acolher o jovem no novo ramo.

A participação do jovem no Ramo Pioneiro deve 
ser gradual, considerando a participação nas 
atividades, conforme estabelecido no planejamento. 
Aqui, vale destacar que somente é possível realizar 
atividades sem pernoite, já que se trata de jovens 
menores de idade. 

O acompanhamento dos mestres e demais jovens 
do Ramo Pioneiro é essencial para que o jovem 
seja acolhido e conheça sobre as características da 
nova seção. O procedimento deve ser acolhedor e 
facilitar o momento da integração. 

Passo 2 - As ações educativas 
do Caminho para o novo ramo 
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Passo 3 - Celebração, 
Passagem e Acolhimento 

Avaliação da Progressão Pessoal: O último mês do jovem 
no Ramo Sênior deve ser marcado pela conclusão das 
últimas ações educativas possíveis e, se for o caso e sendo 
aplicável, a conclusão e a entrega do seu Reconhecimento 
de Ramo. É importante que na reta final do seu Caminho, 
suas conquistas e desafios superados sejam reconhecidos e 
devidamente valorizados. 

Celebração de Despedida: É um momento especial, íntimo 
do Ramo Sênior, cheio de significado, valorizando a trajetória 
do jovem no ramo. A Celebração da Despedida e Passagem 
para o clã deve, preferencialmente ocorrer na primeira 
atividade após o jovem completar 18 anos.

Imediatamente após a Celebração de Despedida, deve 
ser realizada a Passagem. O jovem é acompanhado pelo 
Mestre Pioneiro e um membro da COMAD. Durante este 
caminho, que não deve ser longo, nem conter trotes, devem 
ser proferidas palavras de incentivo e que reforcem a 
importância dessa nova fase. O jovem também pode passar 
por um obstáculo simbólico (pular um obstáculo, atravessar 
uma ponte etc.). Durante a Passagem, ambas as seções 
devem manter contato visual. Os jovens devem ver seu 
companheiro ser bem recebido no ramo seguinte, de modo a 
criar um momento de estímulo e não de incertezas. 

Boas-vindas no Ramo Pioneiro e Renovação da 
Promessa - O clã deve organizar um pequeno gesto 
de acolhimento, como um presente simbólico ou outra 
característica particular. Após a recepção, o jovem deve 
renovar a Promessa em seu novo ramo. Com este ato, o 
Caminho está finalizado. 
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Comunicação clara entre os escotistas, o jovem e a família. 

Participação gradual do jovem no próximo ramo. 

Celebração da despedida e do início da nova etapa. 

Um momento de acolhida, simples e especial. 

Acompanhamento contínuo dos escotistas do novo ramo, 
especialmente nos primeiros meses. 

Do Ramo Sênior para o Ramo Pioneiro - Durante o Caminho da Tropa 
Sênior para o Clã Pioneiro, o jovem deverá:

Conhecer o Clã Pioneiro, seus símbolos e os jovens que a integram;

Refletir sobre a importância da Lei e da Promessa;

Participar de pelo menos quatro atividades* com o Clã Pioneiro.

*O Caminho da Tropa Sênior para o Clã Pioneiro considera uma questão 
importante: a passagem para o Clã Pioneiro somente é possível quando 
o jovem completar 18 anos de idade, já que o Ramo Pioneiro é específico 
para maiores de idade. Nesse caso, durante o período do Caminho, as 
atividades do Sênior ou Guia com o Clã Pioneiro devem limitar-se às 
atividades sem pernoite.

Durante o caminho, o que não pode faltar? 

Ações educativas no caminho
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Celebração da partida

Ao se aproximar dos 22 anos de idade, o jovem Pioneiro se prepara para 
um dos momentos bastante simbólico em sua caminhada no Movimento 
Escoteiro: a Partida. Este é o encerramento do seu ciclo como membro 
beneficiário e o início de uma nova etapa – seja como adulto voluntário 
no Escotismo, seja como cidadão que leva consigo os valores para outras 
áreas da vida.

Esse momento, tão significativo, deve ser celebrado com uma cerimônia 
simples, autêntica e marcante. Não se trata apenas de uma despedida, 
mas de uma transição marcada pelo reconhecimento, pela emoção e pelo 
compromisso com os ideais escoteiros, que seguramente acompanharão 
o jovem para toda a vida.

A Cerimônia de Partida pode acontecer antes, pela manifestação do 
jovem em sair do clã, ou ao completar os 22 anos de idade. Deve ser 
cuidadosamente preparada e personalizada, considerando a história 
daquele jovem no Escotismo. Para alguns, é o encerramento de uma 
trajetória que começou ainda na infância, como Filhote ou Lobinho; 
para outros, marca o fim de um intenso ciclo iniciado na juventude. 
Independentemente do tempo de vivência, cada jovem carrega consigo 
experiências únicas, que merecem ser reconhecidas.
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Critérios para a Partida:

A decisão sobre a Partida deve considerar vários fatores, que podem 
ocorrer simultaneamente e serem mensuráveis ou observáveis:

Idade: o jovem pode realizar a sua partida a qualquer momento, 
desde que manifeste o interesse em encerrar sua participação 
como membro juvenil, sendo 22 anos (incompletos) o limite para 
permanecer no Ramo Pioneiro.

Maturidade e Compromisso: deve demonstrar, em sua conduta, 
que internalizou os valores do Projeto de Vida e está no caminho 
para alcançar seus objetivos, seja em relação a estudos, trabalho 
ou vida pessoal.

Demandas Externas: suas atividades acadêmicas, profissionais 
ou pessoais exigem maior dedicação, dificultando sua participação 
ativa no clã.

A idade não deve ser o único critério para determinar a Partida, 
pois a maturidade pode variar de pessoa para pessoa. Cabe aos 
Escotistas e à Comissão Administrativa do Clã (COMAD) avaliar, 
com bom senso, a interação desses fatores.

Elementos essenciais da celebração:

O local: Escolha um espaço com significado afetivo ou 
simbólico na vivência escoteira do jovem. Pode ser um 
campo, um bosque, uma sala onde tantas decisões foram 
tomadas... o importante é que traga memória e conexão.

As presenças: O momento ganha profundidade 
com a participação dos demais pioneiros, escotistas, 
familiares, dirigentes da UEL, antigos companheiros de 
clã e escotistas de outros ramos que tenham sido parte 
da trajetória do jovem.
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Se desejarem, os familiares podem compartilhar o que o 
Escotismo significou na formação de seu filho ou filha.

O jovem é, então, convidado a falar, expressando suas 
impressões, memórias e expectativas para o futuro.

Neste momento, realiza-se a renovação da Promessa Escoteira. 
Relembra-se que este é um compromisso para toda a vida.

Um representante da diretoria da UEL pode trazer 
uma fala institucional e afetiva, reconhecendo o 

impacto do jovem na vida do grupo.

Em seguida, o jovem recebe um símbolo de sua partida, que 
pode ser entregue pelo padrinho, madrinha ou mestre: na 
forma de brinco, pingente de colar, pin de lapela ou outra 

decidida pelo próprio Clã Pioneiro, que o recorde dos valores 
que ali viveu. Este presente representa o vínculo permanente 

com o Movimento Escoteiro.

A estrutura da cerimônia:

Inicie com palavras do Mestre Pioneiro e do Presidente 
da COMAD, que recordam a caminhada do jovem, seus 

aprendizados, contribuições e conquistas.

O Mestre encerra a cerimônia com uma mensagem de despedida 
e convida todos a responder com entusiasmo: “SERVIR!”
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Após a cerimônia: Um lanche, jantar ou coquetel pode ser realizado 
como forma de confraternização. É um tempo para abraços, sorrisos e 
conversas que celebram tudo o que foi vivido – com a certeza de que, 
mesmo fora do clã, os caminhos continuarão a se cruzar.

Essa cerimônia deve permitir que o jovem sinta, de forma verdadeira, 
que será sempre parte da Fraternidade Escoteira. Um momento de 
celebração daquilo que foi vivido e de afirmação de que, como dizemos 
com orgulho: “Uma vez escoteiro, sempre escoteiro.”

Cerimônia de investidura Pioneira

Esta é uma cerimônia que se destaca na vida do clã e de cada jovem. Seu eixo 
central gira em torno da decisão madura e consciente de assumir seu papel 
como protagonista da própria vida, comprometido com a transformação de si 
mesmo e da sociedade ao seu redor.

Esta cerimônia será programada a partir da solicitação de um jovem, em 
momento que se situe entre o primeiro e segundo distintivo de progressão. Uma 
vez recebida a solicitação, a COMAD e os escotistas irão planejar e organizar a 
cerimônia, que deve, sempre que possível, ser individual. 

Essa cerimônia marca o início de um novo ciclo, em que o jovem — após já ter 
feito sua Promessa Escoteira, seja em outro ramo ou ao concluir o Período da 
Acolhida — reafirma, de forma reflexiva e autêntica, seu compromisso com os 
valores do Movimento Escoteiro. Agora, ele o faz como alguém que compreende 
a profundidade da sua escolha e deseja trilhar um caminho de crescimento 
pessoal, cidadania ativa e serviço.

A cerimônia, tradicionalmente, conta com presença apenas de escotistas e 
jovens do clã já "investidos”. Isso não é uma questão fundamental nem é proibida 
a presença de outras pessoas. Eventualmente, por exemplo, o jovem pode querer 
a presença de um escotista, dirigente ou familiar que foi importante em sua vida, 
ou de um ex-pioneiro seu amigo. O fato importante é que o ambiente desejado 
é muito mais facilmente atingido sem a presença de estranhos, e que é muito 
importante que este seja um momento totalmente novo para os jovens que serão 
investidos. Não cabe na Investidura a inclusão de atos que não têm qualquer 
relação com o Escotismo em si e com o compromisso de cidadão assumido.
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O jovem pode solicitar sua Cerimônia de Investidura 
quando estiver próximo de concluir a primeira etapa 
da progressão (Descoberta), antes de ingressar na 
segunda etapa (Destino).

A solicitação deve ser encaminhada à Comissão 
Administrativa do Clã (COMAD) e aos escotistas.

A Cerimônia deve ser planejada e organizada, 
garantindo que, sempre que possível, seja individual.

O jovem a ser investido pode convidar alguém que 
lhe seja significativo, como um escotista, dirigente, 
familiar ou ex-pioneiro.

O momento deve evitar a presença de estranhos 
e preservar o caráter especial para os jovens 
investidos.

!!
!!

Atenção

Evitar a inclusão de atos que não estejam relacionados ao Escotismo 
e ao compromisso de cidadania e crescimento pessoal.

Evitar exigências inadequadas para escotistas ou dirigentes que 
nunca foram investidos, garantindo que a cerimônia não seja uma 
exigência para a sua qualificação.

Como em qualquer cerimônia escoteira, deve-se utilizar o vestuário/
uniforme conforme previsto no POR, dispensando o uso de fantasias.

Organização

Presença na Cerimônia
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A cerimônia é dividida em três momentos principais:

1. Vigília 2. Investidura 3. Comemoração

1. Vigília

A Vigília deve ser realizada na noite ou na madrugada anterior, 
ou em outro horário possível anterior à Investidura, em um 
local seguro e acolhedor.

Deve proporcionar ao jovem a oportunidade de refletir sobre 
sua trajetória e seu futuro.

Para inspirar e orientar a reflexão, podem ser utilizados 
instrumentos voltados ao autoconhecimento (análise SWOT, 
diagrama de Ikigai, mapa mental sobre o futuro, eneagrama, o 
próprio Projeto de Vida, entre outros), assim como elementos 
simbólicos do Ramo Pioneiro e do clã. 

Preparação da Vigília

O jovem deve conversar previamente com o mestre e o 
padrinho/madrinha sobre os preparativos para a Vigília, como 
levar seu Projeto de Vida. Caso tenha passado pelo Ramo 
Sênior e realizado sua Cerimônia do Compromisso Sênior, o 
jovem pode reler o documento produzido naquela ocasião, 
refletindo sobre seu crescimento desde então. 

Deixar o jovem sozinho para sua reflexão pessoal, com foco 
nos seguintes pontos:

• Analisar suas qualidades, limitações e potencialidades.

• Refletir sobre o significado da Promessa e da Lei 
Escoteira na vida adulta.

• Definir objetivos, metas e ações concretas para 
construir seu futuro.

• Consolidar seu Projeto de Vida.

Caso o jovem deseje, admite-se a participação do padrinho ou 
madrinha para auxiliar na preparação dessas reflexões.

Etapas da Cerimônia

Organização

Presença na Cerimônia
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A cerimônia deve ser realizada em um ambiente reservado 
e inspirador, conforme planejado pela COMAD e pelos 
escotistas.

Utilizar elementos simbólicos que reforcem o significado 
do momento, tais como:

• A Forquilha Pioneira;

• A flor-de-lis;

• Símbolos nacionais;

• Documentos de cidadania, como a Constituição 
Brasileira;

• O emblema da UEL;

• A bandeira do clã.

A Cerimônia da Investidura

O jovem deve ser apresentado por uma pessoa significativa, 
como padrinho, amigo ou escotista.

Destacar a importância do momento por meio de palavras 
do mestre ou da COMAD.

Refletir publicamente sobre a Promessa Escoteira como 
um compromisso de vida.

Assinar o Projeto de Vida, se for a prática do clã.

Renovar a Promessa Escoteira sob a condução do mestre.

Convidar o jovem a compartilhar um dos pontos que 
considera mais relevantes para o seu futuro, à luz de seu 
Projeto de Vida.

2. Investidura

Finalizar a cerimônia com um jantar, lanche ou como o 
clã preferir para celebrar o novo passo do jovem em sua 
jornada pessoal e escoteira.

3. Comemoração
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Palma Escoteira

A palma escoteira é uma maneira única e simbólica 
de saudar, homenagear ou agradecer alguém dentro 
do Movimento Escoteiro. Marcada por um ritmo 
específico, ela tem início, desenvolvimento e um fim 
claro, garantindo que todos mantenham a atenção e 
a unidade do grupo. Ao comando “Um! Dois! Três!”, 
todos seguem a sequência: 

1 2 3 4 - 1 2 - 1 2 
 1 2 3 4 - 1 2 - 1 2 

1 2 3 4  
1 2 3 4

1

A palma escoteira ajuda 
a intensificar o som e 
reforça o espírito escoteiro 
de estar "Sempre Alerta".
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O Fogo de Conselho

O Fogo de Conselho é uma cerimônia tradicional e simbólica, realizada ao redor da 
fogueira em ocasiões especiais, como o encerramento de um Ciclo de Programa, a 
última noite de um acampamento ou celebrações importantes para o clã ou o grupo. 
Sua duração média é de uma a uma hora e meia, e sua proposta vai muito além do 
entretenimento: é uma celebração coletiva que reúne alegria, criatividade, pertencimento 
e momentos de reflexão.

Sua composição envolve apresentações artísticas (canções, esquetes, danças, histórias), 
mas também incorpora gradualmente momentos de reflexão. Por esse motivo, costuma 
ocorrer à noite, como o último momento do dia, criando um ambiente simbólico e 
emocionalmente envolvente que reforça os valores do Escotismo.

Planejamento

A programação deve ser elaborada com antecedência 
pelo clã, sob a coordenação dos responsáveis.

Ambientação e Abertura

O clã pode adotar procedimentos próprios para 
acendimento da fogueira.

Ritmo e estrutura

O Fogo de Conselho deve começar com atividades alegres 
e, progressivamente, tornar-se mais tranquilo e reflexivo.

Orientações para condução do Fogo de Conselho
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Temas e simbolismo

Recomenda-se que cada edição tenha um tema inspirador (lendas, 
heróis, retrospectivas, mensagens escoteiras) que transmitam 
mensagens positivas e reforcem os valores do Escotismo. 

Encerramento

Os momentos finais incluem o “minuto do chefe”, em que 
o escotista transmite uma mensagem final, e uma canção 
reflexiva, tal como a Canção da Promessa, Canção da 
Despedida ou outra. 

Quando o objetivo for apenas compartilhar experiências em um clima 
descontraído, é possível realizar uma Conversa ao Pé do Fogo. Essa 
atividade pode ocorrer em nível de clã e não exige uma estrutura formal 
ou apresentações organizadas. A fogueira pode ser substituída por um 
lampião ou lanterna, e o momento serve para fortalecer laços, ouvir 
histórias e refletir coletivamente.

A Conversa ao Pé do Fogo pode ser usada como um momento de 
descontração ou descompressão após um dia intenso de atividades. 
Seu valor está na escuta e no compartilhamento de experiências, sem a 
necessidade de formalidades, mas com profundo significado educativo.

Conversa ao Pé do Fogo
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ANOTAÇÕES

O PAPEL DO PADRINHO 
OU MADRINHA

Uma vez que ingressa no clã todo jovem poderá, se quiser, escolher um 
ou dois padrinhos ou madrinhas para ajudá-lo no seu desenvolvimento 
pessoal. O padrinho/ madrinha deverá ser, necessariamente, um adulto 
que já viveu experiências de vida e possua maturidade para apoiar o 
jovem no papel de consultor, podendo, inclusive, ser um pioneiro que 
preencha tais características. O padrinho ou madrinha não interfere no 
dia a dia do clã nem precisa ter uma relação permanente de contato com 
o jovem. Não lhe cabe oferecer soluções ou decisões, mas apenas apoiar 
o jovem - quando solicitado e necessário - na análise que poderá ajudar 
na tomada de decisões, de forma que o próprio jovem faça as escolhas e 
assume plena responsabilidade por elas. De maneira simbólica este apoio 
de padrinho/madrinha se mostra com sua presença em cerimônias e 
eventos que indicam o desenvolvimento do jovem.
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@ Erwin Oliveira

Equipe de Interesse, 
Comissão Administrativa 
do Clã e Assembleia do Clã

Capítulo 4



UM ESPAÇO DE ENCONTRO 
DE JOVENS E ADULTOS

O Clã Pioneiro é um espaço de encontro 
para jovens acompanhados por escotistas 
que os apoiam os diferentes aspectos do 
seu desenvolvimento. É uma comunidade 
em que cada pioneiro pode desenvolver 
seu potencial, fortalecer amizades e viver 
experiências que marcam essa fase de 
transição para a vida adulta.

É um ambiente em que se compartilham 
vivências, projetos, valores, ideias, sonhos 
e desafios. Nele, cada jovem é incentivado 
a participar ativamente, assumindo o 
protagonismo de sua própria vida. No 
clã, não há espaço para passividade: cada 
pioneiro é responsável por construir sua 
própria trajetória, sempre com o apoio 
dos pares e dos escotistas.
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Além disso, o clã é um local de conexões. Ele permite interagir com 
outros jovens, dentro e fora do Movimento Escoteiro, criando redes de 
colaboração e trabalho em equipe para transformar projetos em realidade. 
Seja por meio de atividades comunitárias, desafios pessoais ou ações de 
impacto social, os pioneiros encontram no clã um ambiente propício para 
deixar sua marca no mundo.

Por este motivo, o clã se estrutura a partir de espaços de participação 
geridos de forma corresponsável: as Equipes de Interesse, a Comissão 
Administrativa do Clã e a Assembleia do Clã. Essas instâncias não apenas 
garantem o bom funcionamento do clã, mas também expressam, de forma 
viva, os princípios do Método Educativo Escoteiro. São nelas que os jovens 
tomam decisões, assumem diferentes responsabilidades, compartilham a 
gestão do clã e constroem, na prática, seu Projeto de Vida.
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AS EQUIPES DE INTERESSE

As Equipes de Interesse são formadas por jovens do 
próprio clã ou de clãs diferentes, podendo também incluir 
colaboradores convidados. O que as une é o desejo comum 
de realizar uma atividade ou desenvolver um projeto. Por 
isso, diferentemente de outros espaços da vida em grupo, 
não se exige entre os integrantes um vínculo interpessoal 
mais profundo, o foco está na tarefa compartilhada e no 
aprendizado que ela proporciona.

Essas equipes oferecem um ambiente privilegiado para 
o exercício da autonomia, da corresponsabilidade e da 
liderança. Ao se engajarem em temas que despertam seu 
interesse e se conectam ao seu Projeto de Vida, os jovens 
ampliam suas competências, se inspiram socialmente e 
avançam em seu processo de desenvolvimento pessoal.

       @
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As Equipes de Interesse estão 
unidas pelas tarefas a realizar
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Nas equipes de interesse se 
aprende por meio da ação

Nas Equipes de Interesse, a aprendizagem é essencialmente 
ativa e é produzida basicamente em três planos:

Por meio da vida em comum, os jovens expressam seus sonhos, 
compartilham significados e interpretam juntos os acontecimentos.

A aprendizagem ocorre por meio de planejamento, execução e 
avaliação de atividades e projetos, sendo intensificada nas Equipes 
de Interesse. Elas funcionam como uma “microempresa”, permitindo 
idealizar, planejar e avaliar atividades e projetos, além de desenvolver 
as competências e obter os recursos necessários para a sua realização.

As atividades proporcionam experiências que, de forma sequencial e 
cumulativa, possibilitam aos jovens desenvolver as condutas previstas nas 
competências propostas pelo Movimento Escoteiro.

11

22

33

Por sua própria natureza, as Equipes de Interesse são temporárias: 
se constituem quando surge uma ideia ou motivação em comum, e se 
encerram naturalmente com a conclusão da proposta. Cada equipe é 
coordenada por um de seus integrantes, escolhido pelo grupo de forma 
participativa.

O papel dos escotistas nas Equipes de Interesse é o de acompanhamento 
atento e respeitoso. Cabe a eles criar condições para que os jovens 
assumam responsabilidades reais, oferecendo suporte quando 
necessário, mediando dificuldades e estimulando a reflexão crítica sobre 
as escolhas, processos e impactos dos projetos realizados. Sua presença 
deve inspirar confiança, sem tomar para si a condução dos trabalhos, 
garantindo que a autonomia e o protagonismo dos jovens sejam 
preservados ao longo de toda a experiência.
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Acompanhar as Equipes de Interesse, ajudando-as a manter o foco em seus 
objetivos e a se organizarem de maneira autônoma, colaborativa e ética;

Cuidar do clima educativo, promovendo relações de respeito, escuta, 
acolhimento e incentivo ao crescimento pessoal e coletivo dos jovens;

Oferecer oportunidades formativas aos coordenadores, possibilitando que 
desenvolvam e pratiquem sua liderança por meio de oficinas, espaços para 
compartilhar suas experiências e acompanhamento personalizado;

Criar um ambiente de presença estimulante do adulto, em que escotistas 
acompanham com atenção e sensibilidade, apoiando sem interferir ou dirigir 
os trabalhos das equipes.

O Clã apoia as Equipes de Interesse

Cabe ao Clã Pioneiro criar as condições para que as 
Equipes de Interesse funcionem como verdadeiras 
comunidades de aprendizagem, nas quais os jovens 
se sintam motivados, reconhecidos e responsáveis 
pelos processos que constroem. Esse apoio deve 
equilibrar liberdade e acompanhamento, garantindo 
que as equipes tenham suporte sem perder seu 
princípio fundamental de autogestão. 

O clã contribui com esse processo ao:
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Característica da Equipe de Interesse 
nos Ramos Sênior e Pioneiro

Semelhanças

Ramo Sênior = Ramo Pioneiro

Orientada mais para a tarefa. A integração está, majoritariamente, 
determinada pelo interesse na atividade ou projeto a ser realizado. 

Essencialmente temporária, formada para a 
realização de atividades ou projetos específicos.

Satisfaz principalmente a necessidade de 
alcançar conquistas concretas mediante a 
realização de atividades e projetos.

Os integrantes têm interesse em uma tarefa, 
atividade ou projeto e sua relação é boa, embora não 
necessariamente exista uma profunda amizade.

O número de integrantes é muito variável, já que 
depende da natureza e complexidade da tarefa.

A identidade como grupo não é um tema relevante.
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44

55

66

110

CAPÍTULO 4
Equipes de Interesse, Comissão Administrativa do Clã e Assembleia de Clã



Diferenças

Equipe de interesse Ramo Sênior Equipe de interesse Ramo Pioneiro

As tarefas são sempre atividades 
variáveis, com um forte componente 
relacionado com a inserção social.

O coordenador é o participante 
que está melhor preparado 
para a tarefa.

A liderança se apoia 
nas competências.

Sua estrutura formal depende 
das necessidades determinadas 
pela atividade.

Os papéis e as tarefas são 
definidos conforme os 
diferentes aspectos da atividade 
ou projeto a ser realizado. 

As tarefas são orientadas pelos Eixos 
da Progressão Pessoal e devem 
atender às necessidades do Projeto 
de Vida do pioneiro proponente.

Preferencialmente, o coordenador 
é o proponente da atividade ou 
projeto, podendo delegar tarefas.

A liderança é situacional, 
podendo ser alternada, conforme 
as competências técnicas ou 
emocionais necessárias.

Sua estrutura é flexível e pode se 
ajustar conforme a demanda da 
atividade ou projeto, dependendo 
das necessidades planejadas.

Os papéis e as tarefas são definidos 
conforme os diferentes aspectos da 
atividade ou projeto, levando em 
conta as competências das pessoas 
envolvidas.
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Boas práticas das Equipes de Interesse

Os jovens aprendem a ser generosos e entendem que o trabalho em 
equipe envolve dar mais do que receber.

O respeito mútuo vem da confiança nas competências de cada um e da 
ideia de que todos se complementam.

As opiniões são ouvidas com respeito, mesmo que não sejam viáveis, e 
se procura aproveitar todas as sugestões.

As decisões são coletivas, evitando-se imposições pela maioria; as 
responsabilidades são compartilhadas. 

O coordenador da equipe de interesse está atento à participação de todos e 
evita tornar-se o eixo insubstituível do grupo, delegando responsabilidades, 
mas sendo sempre o primeiro a cumprir com as obrigações.

Valoriza-se diferentes ideias, mas se espera a solidariedade no consenso. 
As discordâncias não impedem a preservação da unidade.

Todos têm seu papel na equipe, garantindo que cada um invista tempo e 
esforço na tarefa, aprendendo a construir e cultivar seu prestígio.

A comunicação entre os membros da equipe é fácil, espontânea e 
natural. Os sentimentos são expressados com respeito à intimidade e ao 
companheirismo. O formalismo é mínimo.

As diferenças de estilo, comunicação, habilidades e abordagens não 
são vistas como uma ameaça à unidade do grupo, mas sim como uma 
oportunidade para enriquecê-lo.

Durante seu funcionamento, a equipe reflete sobre como melhorar os 
procedimentos e os resultados.
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A administração do clã é conduzida por um 
modelo de gestão participativa. Para viabilizar esse 
modelo, há uma estrutura de funções. São elas:

A Assembleia de Clã;

A Comissão Administrativa do Clã;

A equipe de escotistas.

ESTRUTURA DE UM CLÃ

Assembleia
de Clã

Equipe de
Escotistas

Comissão
Administrativa

do Clã

Equipe de
Interesse

Equipe de
Interesse

Equipe de
Interesse

Equipe de
Interesse
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A Assembleia de Clã é formada por todos os jovens do clã, que se manifestam 
individualmente e não como representantes de suas Equipes de Interesse.  

A Assembleia do Clã estabelece normas de convivência, fixa objetivos e decide 
quanto às atividades e aos projetos do clã. Como as normas afetam a todos, 
todos devem participar e decidir. É convocada de acordo com a Carta Pioneira. A 
Assembleia de Clã não se confunde com a reunião do clã; esta se caracteriza pelo 
desenvolvimento de uma atividade, de acordo com a programação.

Cabe também à Assembleia eleger a Comissão Administrativa do Clã (COMAD), 
indicar e selecionar atividades e projetos para o Ciclo de programa e aprovar e 
revisar periodicamente a Carta Pioneira, documento que expressa os princípios, 
regras de convivência e compromissos do clã.

Reúne-se ao menos uma vez por Ciclo de Programa.

O presidente da Assembleia de Clã é um jovem eleito no início de sua reunião.

A Assembleia de Clã 

A Assembleia do Clã é o espaço máximo de decisão e convivência 
democrática entre os membros do clã. É nesse espaço que se constroem 
consensos, se estabelecem diretrizes para a vida coletiva e se cultivam os 
valores que sustentam a identidade do Clã Pioneiro.

Quem a integra?

Quais são suas funções?

Com que frequência se reúne?

Quem preside a Assembleia de Clã?
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A Comissão Administrativa do Clã (COMAD)

A Comissão Administrativa do Clã é o grupo de jovens responsável por coordenar e 
facilitar a vida cotidiana do clã, assegurando seu bom funcionamento. Trata-se de um 
espaço colegiado, formado por pioneiras e pioneiros eleitos que assumem funções de 
liderança e organização. A COMAD planeja, articula, acompanha e representa o clã em 
diferentes instâncias, promovendo um ambiente educativo em que a participação e o 
compromisso coletivo se tornam uma experiência concreta.

É importante evitar a rigidez e a hierarquização da COMAD. A rotatividade de papéis e a 
vivência democrática são centrais para garantir que todos participem ativamente.

Reúne-se ao menos uma vez por Ciclo de Programa.

A Comissão Administrativa do Clã tem uma dupla 
função: é tanto um órgão de gestão quanto uma 
instância de aprendizagem, especialmente para 
coordenadores e responsáveis.
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Com que frequência se reúne?

Qual é a sua função?

Os membros da Comissão Administrativa são 
eleitos em Assembleia do Clã. Cada clã pode 
definir, de forma autônoma, em sua Carta Pioneira, 
cargos ou responsabilidades específicas, desde que 
haja clareza de funções. É recomendável que os 
mandatos tenham duração limitada e que diferentes 
pioneiros tenham a oportunidade de vivenciar a 
gestão do clã, fortalecendo a democracia interna e o 
desenvolvimento de lideranças.

Quem a integra?
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11
Aprovar a Carta Pioneira, incluindo a estrutura e as funções da 
Comissão Administrativa do Clã, o processo de eleições e as normas 
de convivência para o bom funcionamento do Clã Pioneiro;

Analisar os interesses e as necessidades da seção, estabelecendo 
objetivos para cada Ciclo de Programa;

Organizar o calendário das atividades do clã, considerando as 
decisões da Assembleia de Clã e colaborando no planejamento e na 
preparação dessas atividades;

Avaliar as atividades realizadas em cada Ciclo de Programa, 
buscando sua efetividade e promovendo o aprendizado contínuo;

Validar a entrega dos distintivos de Progressão Pessoal e do 
Reconhecimento de Insígnia de B-P, conforme recomendação do 
escotista responsável pelo acompanhamento;

Obter e administrar os recursos necessários para a realização e o 
financiamento das atividades programadas;

Apoiar as Equipes de Interesse em seu funcionamento e na 
integração de novos jovens;

Submeter à Assembleia do Clã as propostas para os objetivos anuais, 
zelando pelo seu cumprimento e avaliação. 

Como órgão de gestão, sua principal responsabilidade é a de 
coordenar a operação e o funcionamento, especialmente em:
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Promover junto aos integrantes do clã a reflexão sobre 
a vivência da Lei e da Promessa.

Capacitar coordenadores das Equipes de Interesse para 
o desempenho de suas funções - aspecto essencial para 
o bom funcionamento do sistema de governança do clã.

Prover, diretamente ou por meio de terceiros, 
capacitação específica e informações técnicas 
necessárias para determinadas atividades.

Captar e orientar especialistas externos para apoio às 
atividades do clã. 

Definir e implementar ações de reconhecimento e 
ajustes, sempre que necessário ou apropriado.

Como instância de aprendizagem, suas funções são:
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A Comissão Administrativa do Clã é responsável pelos assuntos de 
administração, finanças, comunicação, disciplina e programação, 
além de incentivar e acompanhar as progressões pioneiros.

Ela também tem a função de manter um ambiente sadio em todas 
as atividades do clã, assegurando um alto nível de realização e 
produtividade, disciplina e vivência dos valores escoteiros.

Em clãs pequenos, Assembleia de Clã e Comissão Administrativa 
do Clã acabam se confundindo, pois todos os pioneiros participam 
das decisões sobre o funcionamento do clã. 

No entanto, em clãs com mais de dez pioneiros, surge 
a necessidade de uma Comissão Administrativa 
que atue na gestão em geral.

Tanto a Comissão Administrativa do Clã quanto 
a Assembleia de Clã devem contar com o 
assessoramento e a orientação dos escotistas. 
Eles participam da Comissão Administrativa 
sem exercer cargos, garantindo que o clã seja 
conduzido conforme o Propósito, os Princípios e 
o Método Educativo Escoteiro. Cabe destacar que 
o responsável final pelo clã é o Chefe de Seção, 
que tem o direito de veto em casos relacionados 
a segurança, moral ou violação de regulamentos 
escoteiros.

A Comissão Administrativa do Clã é composta 
por membros eleitos para os diferentes cargos, 
tais como, presidente, vice-presidente, secretário, 
administrativo, financeiro, entre outros. Os cargos 
são definidos pelo próprio clã, conforme suas 
necessidades e devem constar na Carta Pioneira.
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A presidência da Comissão Administrativa do Clã

Um jovem integrante do clã, eleito pelos pioneiros em Assembleia 
de Clã, conforme estabelecido na Carta Pioneira, exerce a função 
de Presidente da Comissão Administrativa, sendo responsável por:

Presidir as reuniões da comissão;

Representar o clã na Unidade Escoteira Local e de acordo 
com outras necessidades.

Exercer as demais atribuições definidas na Carta Pioneira.

A função de presidente da Comissão Administrativa do Clã tem 
o objetivo de simbolizar e garantir a participação dos jovens na 
implementação do Programa Educativo. No entanto, não deve 
interferir nas tarefas de orientação e assessoria educativa, que são 
de responsabilidade dos escotistas.

Recomenda-se a alternância de pioneiros na presidência, 
proporcionando essa experiência a diferentes jovens.
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Carta Pioneira

A Carta Pioneira estabelece as regras de gestão administrativa 
do clã, complementando as demais normas escoteiras.

Uma Carta Pioneira deve incluir temas como:

1.	 Nome do clã e seu significado; 

2.	 A bandeira do clã;

3.	 Órgãos do clã, incluindo a Assembleia do Clã, a Comissão 
Administrativa do Clã e a equipe de escotistas;

4.	 Composição da Comissão Administrativa do Clã e 
respectivas atribuições;

5.	 Processo de eleição dos membros da Comissão 
Administrativa do Clã;

6.	 Requisitos para ocupar os cargos;

7.	 Procedimento para preenchimento de cargos vagos entre 
eleições;

8.	 Forma de convocação e realização da Assembleia do Clã;

9.	 Funcionamento das Equipes de Interesse;

10.	 Reuniões;

11.	 Outros assuntos que o clã julgue pertinente.

A Carta Pioneira deve ser revisada periodicamente para garantir sua 
atualização e compatibilidade com o Estatuto, o POR e demais normas 
escoteiras, acompanhando a evolução e o crescimento do clã.
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ANOTAÇÕES



ANOTAÇÕES



@ Vitor Silveira

Promessa e 
Lei Escoteira

Capítulo 5



Como em todo sistema educativo, o Movimento Escoteiro é 
guiado por um conjunto de convicções importantes. Com base 
nesses princípios, buscamos ajudar crianças e jovens a aceitá-
los, compreendê-los e aplicá-los no seu dia a dia.

Eles estão presentes em toda a educação escoteira e se originam 
da visão de pessoa, sociedade e mundo deixada por Baden-
Powell, o fundador do Movimento Escoteiro. Esse conjunto de 
convicções foi sendo enriquecido e consolidado após passar 
por diversas culturas e mais de cem anos de prática, tornando-
se o sistema de valores escoteiro.

MOVIMENTO ESCOTEIRO: 
EDUCAÇÃO EM VALORES

A aceitação e a vivência dos valores é fundamental na 
educação escoteira, pois fortalecem uma orientação ética 
e contribuem para a formação da identidade, entendida 
como o singular e específico modo de ser de cada pessoa. 

Os resultados do Movimento 
Escoteiro não devem ser avaliados 
apenas por conquistas externas, mas 
sobretudo pela vivência autêntica 
e constante de seus valores por 
crianças, adolescentes e jovens em 
suas atitudes cotidianas, dentro e 
fora do Movimento.

       @
 A

lexandre A
raújo

124

CAPÍTULO 5
Promessa e Lei Escoteira



Desejamos que os Jovens Construam seus 
valores baseados na Proposta Escoteira

Os valores são fundamentais na educação escoteira, ajudando os 
jovens a formar sua identidade e fortalecer seu caráter. A Promessa e 
a Lei Escoteira são um dos oito pontos do Método Educativo Escoteiro 
e funcionam como referências éticas que orientam a autoeducação 
progressiva dos jovens. Por isso, muitos escotistas acreditam que o 
sucesso do Movimento deve ser avaliado pela profundidade e pelo 
impacto desses valores.

O desafio dos escotistas é ensinar os jovens a avaliar e viver seus 
valores de forma harmônica, conectando-os à prática cotidiana 
do Movimento, em que esses valores se tornam um guia para suas 
ações e decisões. Alguns desses valores são universais, como a vida 
e a saúde, enquanto outros são mais subjetivos, dependendo da 
opinião pessoal ou coletiva. Embora muitos desses valores já fossem 
conhecidos antes do Movimento Escoteiro, a inovação está na ênfase 
e na conexão entre eles.

A fidelidade à palavra e a confiança, por exemplo, não são exclusivos 
dos escoteiros, mas o Movimento destaca sua importância e relação 
com outros valores. Além disso, o Método Educativo Escoteiro integra 
valores e prática: A vida ao ar livre, além de ser um valor essencial, 
também se configura como uma ferramenta educativa que ensina 
aos jovens a importância da responsabilidade pelo meio ambiente e 
o respeito à natureza, enquanto praticam o trabalho em equipe e a 
solidariedade.

A vida em equipe é um dos melhores exemplos dessa articulação, 
funcionando como uma "atmosfera" educativa em que o Método 
Educativo Escoteiro se aplica de forma completa.

O objetivo do Movimento é ajudar os jovens a organizar 
seus valores de maneira que deem sentido às suas vidas, 
orientando-se pelos princípios escoteiros
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Os valores definem o perfil da pessoa que esperamos 
ter ajudado a construir durante a Vida Escoteira

A vivência diária dos princípios e das atitudes promovidas pelas atividades 
escoteiras contribui para que os jovens se aproximem do perfil de pessoa que o 
Movimento Escoteiro deseja apresentar à sociedade — conforme estabelecido no 
Projeto Educativo dos Escoteiros do Brasil.

Esse perfil de pessoa expressa o nosso desejo de que aquela e aquele que vivenciou 
a prática escoteira, ao completar seu tempo como membro juvenil, tenha se 
desenvolvido plenamente e adquirido competências que o façam ser uma pessoa:

Com um código de valores estabelecido em princípios que expressem uma 
relação positiva com a espiritualidade, com os demais e consigo. Que tenha ações 
coerentes com seus valores, seja leal e digna de confiança. 

Com autonomia desenvolvida, senso crítico e empreendedor, capaz de tomar 
suas próprias decisões e traçar um Projeto de Vida que inclua seu crescimento 
pessoal, trabalho honrado e relações positivas com os outros. 

Alegre e capaz de partilhar alegria, solidária aos seus semelhantes, leal ao seu povo 
e construtora da paz em harmonia com todos os povos. 

Forte de caráter, criativa, esperançosa e solidária. Capaz de fazer análise crítica, 
compreender e relacionar-se com a realidade e que tenha estabelecida a sua 
identidade.

Amante da natureza, de forma ativa e que busque para si e para a sociedade um 
mundo onde o desenvolvimento seja sustentável e a natureza, preservada. 
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Capaz de estabelecer seu Projeto de Vida, fazer escolhas, encontrar seu próprio 
caminho e ser feliz.

Líder a serviço do próximo, integrada ao desenvolvimento da sociedade, 
capaz de acatar leis, de participar e cooperar nas ações de sua comunidade. 
Consciente de seus direitos, sem se descuidar de seus deveres. 

Responsável com sua saúde, tanto física como mental, que busca manter uma 
vida saudável e equilibrada. Que valoriza iniciativas de higiene coletiva, como 
práticas que fortalecem o convívio e o bem-estar das pessoas. 

Flexível, capaz de aceitar mudanças, articular diferentes ideias e de se adaptar a 
novos contextos e desafios.

Com princípios espirituais expressados em sua conduta, convivendo de modo 
harmônico e respeitoso com pessoas e convicções diferentes. 

Inclusiva, capaz de respeitar outros paradigmas, inclusive em virtude de gênero, 
etnia, religião, língua e cultura. 

Há uma estreita relação entre o perfil de saída que buscamos oferecer 
para a sociedade e a Lei Escoteira, ambos expressam os mesmos 
conceitos. Enquanto o perfil descreve com mais profundidade a futura 
conduta adulta, a Lei atua como orientadora para o perfil de saída e 
ajuda a escolher caminhos para esta conduta.

Tanto a Lei Escoteira como este perfil são e fazem parte de uma sugestão, 
e não de uma imposição. Uma sugestão inteiramente positiva, não 
arbitrária, expressa em uma linguagem própria para os adolescentes, 
desde a puberdade até a adolescência tardia.
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A LEI ESCOTEIRA

A Lei Escoteira é uma ferramenta educativa para 
expressar os princípios do Movimento Escoteiro em uma 
linguagem compreensível para diferentes faixas etárias. 

É um código de vida positivo, pois não proíbe ações, mas 
orienta decisões e convida os jovens a se desenvolverem, 
a se tornarem mais humanos e a se tornarem pessoas 
cada vez melhores. 

Os escotistas devem apoiar os jovens a descobrir a 
Lei por meio da vida no clã, nos pequenos grupos, em 
atividades e no dia a dia de cada jovem. 

A Lei Escoteira teve origem com a fundação do Movimento 
e resume o sistema de valores escoteiros. Desde o momento 
que um jovem ingressa no Ramo Escoteiro, por volta dos 
11 anos, a Lei é apresentada como um modelo da conduta 
esperada. No Ramo Lobinho, existe a Lei do Lobinho, que 
mantém a mesma essência, apenas sendo adaptada para 
as crianças menores. A força da Lei Escoteira está nesta 
dupla continuidade: pertencer à história do Movimento e 
de cada jovem. Por causa da precisão e da simplicidade 
de suas palavras, foi possível manter a mesma Lei para os 
Ramos Escoteiro, Sênior e Pioneiro, mesmo que o texto tenha 
sido pensado para o Ramo Escoteiro quando o Movimento 
Escoteiro deu seus primeiros passos:
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O escoteiro é honrado e digno de confiança.

O escoteiro é leal.

O escoteiro está sempre alerta para ajudar o próximo e 
pratica diariamente uma boa ação.

11

O escoteiro é amigo de todos e irmão dos demais escoteiros.

O escoteiro é econômico e respeita o bem alheio.

O escoteiro é cortês.

O escoteiro é alegre e sorri nas dificuldades.

O escoteiro é bom para os animais e as plantas.

O escoteiro é obediente e disciplinado.

O escoteiro é limpo de corpo e alma.

66
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55

33

44

88

1010

77

99
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Apropriação da Lei Escoteira

Reflexões sobre a Lei Escoteira

A seguir, vamos explorar o significado de cada 
artigo da Lei Escoteira, que vai muito além da 
leitura literal dos seus dez artigos. Essa análise 
pode ser especialmente útil para:

Aprofundar a compreensão sobre o conteúdo e o sentido da Lei Escoteira;

Refletir sobre como ela pode influenciar positivamente a vida pessoal e o 
desenvolvimento dos jovens;

Encontrar formas mais acessíveis e inspiradoras de apresentar seus 
princípios ao clã, utilizando palavras, exemplos e imagens que dialoguem 
com a realidade dos jovens.

A Lei Escoteira se torna própria e parte do dia a dia através do exemplo dos escotistas 
e das vivências no Clã Pioneiro.

No Ramo Pioneiro, esses dois fatores são essenciais e são representados por:

A Lei Escoteira como um código de valores, sustentado pelo testemunho e 
exemplo dos adultos;

O sistema de “autogoverno” proposto pelo Método Educativo Escoteiro, 
com suas pequenas equipes autônomas (equipes de interesse), a Comissão 
Administrativa do Clã (o “Poder Executivo” da sociedade juvenil) e a 
Assembleia (o “Poder Legislativo”), em que a vida em grupo será avaliada à 
luz da Lei Escoteira.

Esses dois elementos permitem que os jovens “aprendam por experiência própria 
o que é obediência à regra, vínculo com o grupo social e responsabilidade 
individual”. A Promessa Escoteira é uma decisão pessoal, por meio da qual o 
jovem expressa sua adesão aos valores descobertos e seu compromisso de “fazer 
o melhor possível” para vivê-los e aprofundá-los. Portanto, a Promessa reforça o 
processo de vivência e apropriação dos valores ao longo da vida do clã. 
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1º artigo O escoteiro é honrado e digno de confiança

O escoteiro é uma pessoa digna de confiança, seus atos 
e suas palavras são coerentes com sua vida. A pessoa 
em quem se pode confiar diz o que crê e crê naquilo 
que diz, de maneira tal que nos permite ver a pessoa tal 
como ela é.

Ser digno de confiança significa ser sincero, franco, 
autêntico, coerente e agir de boa fé. É o oposto da 
hipocrisia, da mentira, dos comportamentos dúbios, da 
inconsequência e da má fé.

Para ser digno de confiança, é preciso amar a verdade 
e ser fiel ao verdadeiro. Trata-se de viver e pensar - na 
medida do possível - com verdade, ainda que ao preço 
de angústia e infortúnio, não mentir aos outros nem 
para si mesmo. É saber que mais vale uma tristeza 
autêntica do que uma falsa alegria.

Uma pessoa verdadeiramente escoteira coloca sua honra 
no ato de merecer confiança, quando diz “sim” é “sim” e 
“não” é “não”. Sua honra não se troca por dinheiro, pela 
fama, pelo sucesso, pelo poder e por outras condições 
semelhantes a que algumas pessoas se orgulham.

Toda a honra reside na confiança que os outros nele 
depositam, porque seus atos são fiéis às suas palavras.
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A lealdade é a persistência em acreditar e agir de 
acordo com aquilo que é importante e duradouro. Ela dá 
estabilidade à nossa personalidade e fortalece nossos 
vínculos com os outros.

A lealdade não consiste em ser fiel a qualquer coisa — 
aquilo que é fútil ou injusto não merece nossa dedicação. 
A verdadeira lealdade se revela no compromisso com 
causas justas e com relações fundamentadas em valores 
como a amizade, a verdade e o respeito mútuo.

A lealdade nos ajuda a projetar e manter um Projeto 
de Vida, dando sentido e constância aos nossos 
compromissos, tanto conosco quanto com o mundo e 
com Deus ou sua espiritualidade.

2º artigo O Escoteiro é Leal.
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3º artigo
O escoteiro está sempre alerta 
para ajudar o próximo e pratica 
diariamente uma boa ação

Somos, por natureza, pessoas que vivem em contato 
constante com outras pessoas; por isso, formamos 
sociedades complexas. Nossa vida é sempre influenciada 
por quem está ao nosso redor, assim como nossas ações 
também afetam as pessoas com quem convivemos.

Viver em sociedade não é apenas existir ao lado dos 
outros. É aprender a conviver de forma positiva, fazendo 
o melhor para sermos felizes, ajudando os outros a 
alcançarem a felicidade deles.

Acreditamos que o ato de servir é a forma mais completa 
de compartilhar. Servir significa olhar para o outro com 
atenção e respeito, aceitando-o como ele é e oferecendo 
nossa ajuda para que ele possa ser o melhor que puder.

Não apoiamos nada que humilhe quem dá ou recebe 
ajuda. Acreditamos na compaixão verdadeira. 
Valorizamos o amor que nasce do respeito e se 
transforma em uma atitude de solidariedade verdadeira.

Estamos certos de que, ao ajudar os outros, crescemos 
como pessoas, ganhamos mais esperança e nos 
tornamos mais próximos da essência do ser humano.

Servimos porque, ao servir, nos conectamos com o 
outro. E, ao nos conectar com o outro, encontramos um 
caminho para o crescimento espiritual.
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4º artigo
O escoteiro é amigo de todos
e irmão dos demais escoteiros

Servir ao próximo e compartilhar são como dois lados 
de uma moeda. Como podemos ajudar profundamente 
se não formos amigos de todos? E como podemos ser 
amigos de todos e irmãos dos outros escoteiros sem que 
isso nos leve a servir e a nos doar generosamente?

Compartilhar é praticar o desapego. Isso envolve tanto o 
desapego material, colocando nossos bens a serviço dos 
outros, quanto uma atitude mais profunda: estar aberto 
às pessoas e respeitar as diferentes formas como elas 
veem o mundo e vivem suas vidas.

Compartilhar não é só dedicar tempo aos outros, mas 
também permitir que eles façam parte de nossas vidas. 
Quem compartilha é corajoso, vence seus medos, confia 
nos outros e aprende a olhar além dos preconceitos. Ao 
fazer isso, acaba descobrindo mais sobre si.

Quem aprende a compartilhar entende que todos 
nós temos algo a dizer, todos precisamos de espaço 
para nos expressar e todos merecemos respeito e 
reconhecimento. Ser amigo de todos e irmão dos demais 
escoteiros é praticar a tolerância, viver a amizade e 
cultivar o amor.
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Ser cortês significa tratar os outros com gentileza, 
respeito e boa vontade. Os antigos gregos chamavam 
isso de "humanidade", em oposição à barbaridade.

A cortesia vai além de boas maneiras: é a capacidade 
de acolher e aceitar as pessoas, desejando sempre o 
bem delas. Com os humildes, a cortesia se aproxima 
da generosidade; com quem passa por dificuldades, 
é bondade; com os culpados, pode ser perdão e 
compreensão.

Vista assim, a cortesia se torna uma força para a paz. 
É uma coragem sem violência, uma valentia sensível, 
contrária à brutalidade e à agressividade.

A cordialidade anda com a solidariedade e o amor. 
Como poderíamos servir ao próximo e compartilhar 
com todos sem sermos amáveis? Ser cortês é ser amável 
de coração, de forma sincera, sem falsidade.

A verdadeira cortesia é um dom que não pode ser 
fingido. Não serve para manipular os outros ou obter 
vantagens.

A cortesia é uma virtude de paciência, abertura e 
flexibilidade. Ela está no coração do Movimento 
Escoteiro, um espaço em que pessoas de diferentes 
origens se encontram e se respeitam. No entanto, a 
cortesia não deve ignorar a justiça. Não podemos ser 
amáveis com um opressor enquanto esquecemos os 
direitos das vítimas.

5º artigo O escoteiro é cortês
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Por ser bom com os animais e as plantas, o escoteiro protege a vida e 
a natureza. A vida é algo extraordinário, surpreendente e único. Ela é o 
espaço em que vivem nossos sonhos, esperanças, emoções e esforços. É 
o começo de nossa história e nossa história é o encontro com a vida.

A vida está na alegria de uma manhã fresca, mas também se mostra 
nos momentos difíceis, como na doença ou nos conflitos. Ela aparece no 
encontro com amigos e na saudade quando eles estão longe. A vida é feita 
de sons e silêncios, tanto os da natureza quanto os das pessoas. A vida 
nos forma e, por isso, somos chamados a respeitá-la.

Ser bom com os animais e as plantas é uma forma de respeitar e 
proteger a vida. Proteger a vida é defender o direito de cada ser humano 
– criança, jovem, adulto ou idoso – de viver com dignidade, sem importar 
sua origem, raça, crença ou condição social. Todos têm direitos iguais e 
inalienáveis, que permitem a convivência em liberdade, justiça e paz.

Cuidar dos animais e das plantas também é entender que o ser 
humano faz parte de um grande ecossistema. É respeitar a natureza 
e assumir o compromisso de preservar o meio ambiente. Sabemos 
que o desenvolvimento sustentável depende de pessoas dispostas a se 
preocupar com o futuro e a agir com solidariedade em relação ao destino 
da humanidade e das outras espécies que dividem o planeta conosco.

Para os escoteiros, proteger a vida é mais do que um gesto — é um dever 
que está no centro da vivência da Lei Escoteira. Esse compromisso reflete 
princípios fundamentais do movimento: o respeito à vida em todas as 
suas formas, amar a Deus, o amor ao Criador (segundo a espiritualidade 
de cada um) e o serviço ao próximo.

Proteger a vida significa cuidar das pessoas, da natureza e do planeta, 
com a consciência de que fazemos parte de algo maior. É contribuir 
ativamente para construir um mundo melhor — não apenas para quem 
vive nele hoje, mas também para as gerações que ainda virão. Ser bom 
com os animais e as plantas é viver com uma ética de respeito à vida, 
pelo valor que ela tem.

6º artigo
O escoteiro é bom para 
os animais e as plantas
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Para o escoteiro, ser obediente e disciplinado significa ser organizado 
e não deixar nada pela metade. Muitas vezes, não damos valor à 
organização, achando que ela é algo reservado apenas a algumas pessoas.

Por essa visão, promessas não cumpridas, projetos inacabados e 
palavras vazias acabam sendo aceitas com muita facilidade. No entanto, 
o Movimento Escoteiro vai além disso: ele nos desafia a assumir 
compromissos de verdade. Quando um escoteiro se compromete, ele 
cumpre o que prometeu, porque valoriza o trabalho e sabe que as 
pessoas confiaram na sua palavra.

Quem assume um compromisso se organiza para alcançar seus objetivos. 
Ele respeita o tempo dos outros, enfrenta o trabalho que precisa fazer 
e não desiste. Faz isso com dedicação, energia e generosidade, sem 
precisar se exibir pelo que realizou. Isso é disciplina.

O escoteiro organiza sua vida porque entende a importância do trabalho 
em equipe. Ele sabe que o sucesso de qualquer tarefa depende do 
cumprimento dos compromissos assumidos por todos. Trabalhar em 
equipe exige cooperação, escutar os outros, rever suas próprias ideias, 
delegar responsabilidades e liderar quando necessário. Também é 
importante aceitar tarefas, seguir orientações e se esforçar para fazer o 
melhor possível. Isso é obedecer.

Uma pessoa que sabe obedecer aprende a ser um bom líder no futuro e 
a cooperar de forma eficiente.

No Movimento Escoteiro, a capacidade de ser obediente e disciplinado 
reflete a habilidade de seguir normas, leis e todas as orientações criadas 
para a sociedade viver em harmonia. Ser obediente é respeitar seus pais 
e professores para, no futuro, respeitar sua família, seus empregadores 
e as autoridades. Os escoteiros respeitam a palavra dada e sempre se 
dedicam a fazer bem feito o que se comprometeram a realizar.

7º artigo O escoteiro é obediente e disciplinado
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8º artigo
O escoteiro é alegre
e sorri nas dificuldades

A verdadeira alegria não está na ausência de problemas, mas na 
forma como o escoteiro enfrenta os desafios, mantendo coragem, 
bom humor e esperança, transformando as dificuldades em 
apoio, aprendizado e momentos positivos.

A alegria escoteira é uma força interior: nasce da amizade, 
do espírito de equipe, da gratidão pelas pequenas coisas e da 
certeza de que cada obstáculo superado nos torna mais fortes.

Ter alegria de viver não significa deixar de cumprir nossas 
obrigações com seriedade. Mas ser sério não é o mesmo que 
ser rígido. Uma vida alegre nos traz a sensação de vitória e 
faz parecer que estamos aproveitando o melhor da existência. 
Talvez porque a alegria seja a expressão da felicidade, algo que 
buscamos com nossos maiores esforços.

Embora haja muitos motivos para tristeza, aborrecimento e até 
desespero, o medo é a raiz de grande parte desses sentimentos. 
Temos medo do futuro, medo de não conseguir controlar o que 
nos acontece ou de não estar à altura das dificuldades. Esse 
medo também pode ser resultado de vaidade, por nos acharmos 
mais importantes ou poderosos do que realmente somos.

O otimismo e o bom humor fortalecem o escoteiro para enfrentar 
o desconhecido com coragem e energia positiva. A verdadeira 
alegria não está em rir dos outros, mas em rir de si mesmo, 
reconhecer suas imperfeições e transformar cada desafio em 
oportunidade de servir e crescer com um sorriso sincero."

A alegria é uma disposição constante para ver o lado bom das 
coisas, como ensinava Baden-Powell, e não o lado negativo.

Saber sorrir, até mesmo nas situações difíceis, é um sinal de 
saúde do corpo e do espírito. Além disso, uma abordagem 
otimista dos problemas é um fator de proteção e resiliência. 
Também é um sinal de sabedoria, pois quem é sábio sempre 
carrega consigo uma boa dose de humor!
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No Escotismo, aprendemos que tudo tem valor: o alimento preparado 
no fogo de chão, o material que usamos no campo, o tempo dedicado 
ao clã, o esforço para montar uma atividade ou construir um projeto. 
Cada objeto, cada recurso, carrega o trabalho de alguém. Por isso, o 
escoteiro cuida do que tem e respeita o que é dos outros.

Ser econômico não é apenas evitar desperdícios — é reconhecer que 
os bens materiais não surgem do nada. Eles são fruto do trabalho 
humano, da natureza e do tempo. Quando usamos com consciência o 
que temos à disposição, mostramos respeito por quem produziu, por 
quem compartilha e pelo planeta que nos sustenta.

No acampamento ou na cidade, o escoteiro não busca acumular, 
mas valorizar o essencial. Ele aprende a viver com simplicidade e 
responsabilidade, sem se deixar levar pela sociedade do consumo. 
Sabe que felicidade não está em “ter mais”, mas em ser mais — mais 
amigo, mais útil, mais consciente do seu papel no mundo.

Esse respeito também se estende às conquistas e aos sonhos das 
outras pessoas. O escoteiro reconhece o esforço alheio, evita o 
desperdício, cuida do material coletivo e entende que tudo o que é 
usado em grupo precisa ser preservado para que outros também 
possam aproveitar.

Ao agir com responsabilidade, o escoteiro contribui para um mundo 
mais justo e equilibrado. Ele entende que sua ação tem impacto — 
seja na economia de água durante uma trilha, no conserto de um 
equipamento em vez de descartá-lo ou na valorização de uma ideia 
criada por outro jovem.

Assim, damos continuidade à missão de construir um mundo melhor, 
colocando nossas habilidades a serviço da vida com criatividade, 
respeito e espírito de serviço. Isso é viver a Lei Escoteira — com o 
coração, as mãos e a cabeça a serviço do bem comum.

9º artigo
O escoteiro é econômico 
e respeita o bem alheio
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Este artigo da Lei Escoteira foi acrescentado por Baden-Powell após a 
primeira formulação — e não por acaso. Ele reúne, de forma profunda, 
o espírito de todos os outros princípios: integridade, respeito, verdade e 
serviço. Ser limpo de corpo e alma é viver de forma coerente, sincera e 
consciente.

No Escotismo, aprendemos que a limpeza não é apenas uma questão de 
higiene — é uma atitude. Está no modo como cuidamos do nosso corpo, 
da nossa mente, das nossas relações e do espaço em que vivemos. Um 
escoteiro cuida de sua apresentação pessoal, mantém seu vestuário ou 
uniforme limpo, seu acampamento organizado e respeita o ambiente em 
que está. Não por vaidade, mas por respeito ao grupo, ao próprio corpo e 
ao mundo ao redor.

Mas a verdadeira limpeza vai além do que se vê. Ser limpo de alma é agir 
com boas intenções, sem egoísmo, sem usar os outros como meio para 
conseguir algo. É fazer o bem mesmo quando ninguém está olhando. É 
ser verdadeiro, leal, justo e respeitoso — com os outros e consigo mesmo.

No convívio do clã, percebemos facilmente a diferença entre quem age 
com o coração e quem apenas finge colaborar. Impuro não é aquele que 
erra, mas aquele que esconde más intenções por trás de boas palavras. 
Pureza não é perfeição: é sinceridade, é caminhar com consciência, é 
buscar fazer o certo mesmo que seja difícil.

Na vida afetiva, essa integridade também se expressa. Amar não é 
dominar nem usar o outro como objeto. O amor escoteiro é aquele que 
respeita, que cuida, que protege, que reconhece o valor do outro como 
pessoa. A pureza está em viver os relacionamentos com verdade, afeto e 
responsabilidade.

Ser limpo de corpo e alma é viver de forma inteira: com coragem 
para ser verdadeiro, com respeito pelo próprio corpo, pelas emoções, 
pelo próximo e pela natureza. É uma escolha diária, silenciosa, mas 
transformadora — um caminho que nos aproxima do ideal de sermos 
pessoas melhores e construtores de um mundo mais justo.

10º artigo
O escoteiro é limpo 
de corpo e alma
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A Promessa Escoteira é um momento marcante na vida do jovem. Mais do que 
palavras, ela representa uma escolha livre e consciente de viver segundo os 
valores do Escotismo. Ao fazer sua Promessa Escoteira, o escoteiro assume um 
compromisso pessoal com a Lei Escoteira, com sua comunidade e com o 
ideal de tornar o mundo melhor.

É um gesto voluntário de entrega e serviço que reforça a importância do caráter, 
da amizade, do respeito e da responsabilidade. A Promessa não exige perfeição, 
mas disposição para crescer, aprender e contribuir com o que se é e com o que se 
tem. É um passo na construção de si mesmo, um sinal de que o jovem está pronto 
para caminhar com propósito e alegria.

O texto da Promessa Escoteira inicia de maneira muito humana: “Prometo, pela 
minha honra, fazer o melhor possível”. Esse é um reconhecimento da condição 
humana, daquela que reconhece suas fraquezas, mas que promete dar o máximo 
de si para seu próprio aperfeiçoamento.

A PROMESSA ESCOTEIRA, UM 
COMPROMISSO VOLUNTÁRIO
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O jovem não promete que não falhará no compromisso que assumiu, 
isso seria impossível, pois ninguém é perfeito. O que ele promete é se 
esforçar ao máximo para cumprir o que foi prometido, com sinceridade 
e vontade firme de fazer o melhor que puder.

A Promessa Escoteira é a forma de compromisso com a Lei Escoteira. 
Esse compromisso não significa apenas decorar a Lei ou saber repeti-
la sem erros. Também não se trata apenas de respeitá-la como se fosse 
uma regra externa, semelhante às leis civis.

O compromisso com a Lei Escoteira é muito mais que isso. É vivê-la no 
dia a dia, deixando que ela se torne parte das nossas crenças e da nossa 
maneira de ser. Quando esses valores são realmente incorporados, eles se 
refletem naturalmente em nossas atitudes e comportamentos, sem precisar 
de fingimento ou aparência. Isso é o que chamamos de passar de uma moral 
baseada em regras para uma moral de autonomia, e esse é o nosso objetivo.

Vale destacar que, alternativamente ao texto acima, o 
POR apresenta uma outra opção, de modo a contemplar 
as diferentes manifestações de fé e crenças.

Viver a Lei Escoteira também não é algo que se faz 
apenas na juventude ou enquanto se participa do 
Movimento Escoteiro. O compromisso é para a vida 
toda, tanto dentro quanto fora do Movimento. É isso 
que muitos antigos escoteiros querem dizer quando 
afirmam: “Uma vez escoteiro, sempre escoteiro.”

A decisão de fazer a Promessa 
Escoteira é de cada jovem

Prometo pela minha honra fazer o melhor 
possível para: cumprir meus deveres para com 
deus e minha pátria; ajudar o próximo em toda 
e qualquer ocasião; obedecer à lei escoteira

Antes de realizar a Promessa, o pioneiro vivencia o Período de Acolhida, 
no qual conhece os principais elementos do Movimento Escoteiro, o 
clã e os elementos contidos na Lei e na Promessa, preparando-se para 

       @ Escoteiros do Brasil
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No Ramo Pioneiro, a Promessa ou sua renovação deixa de ser um rito de passagem 
associado apenas à entrada no Movimento Escoteiro e passa a ser uma decisão pessoal, 
ética e madura. Ela representa uma escolha consciente, feita em um momento de maior 
autonomia e reflexão, em que o jovem assume, de forma livre, um compromisso consigo 
mesmo, com o grupo e com os valores que deseja cultivar na vida adulta.

Por esta razão, a Promessa Escoteira não é feita em um momento qualquer, é preciso 
cercá-la da importância que ela merece, criando um momento especial, um lugar 
apropriado e investindo um certo tempo em sua preparação.

O clã, os amigos e a família devem ser informados com a devida antecedência e se 
organiza uma cerimônia significativa para cada jovem.

É um momento de festa, respeito e emoção. O ambiente natural, os companheiros do clã, 
a família e os amigos compõem a atmosfera que marca o início de um novo caminho. A 
Promessa é feita por livre decisão, com o coração aberto e o desejo sincero de crescer, 
servir e fazer a diferença no mundo.

Fazer a Promessa é um momento muito 
importante na vida do jovem do Ramo Pioneiro

A cerimônia da Promessa Escoteira é simples, sincera e solene, como é 
esperado que seja um momento verdadeiro. Não se trata de um ritual 
complicado nem de uma prova a ser vencida. Pelo contrário: é uma 
celebração alegre e significativa, na qual o clã reconhece e acolhe a decisão 
de um jovem que escolheu viver segundo os valores escoteiros.

assumir esse compromisso de forma consciente. Uma vez terminado esse 
período, ele pode solicitar fazer a Promessa Escoteira quando desejar. 
Embora ele possa discutir sua decisão com os membros do clã e, é claro, 
com a equipe de escotistas, a decisão é pessoal. 

Ninguém tem autoridade para determinar se um jovem está apto ou 
não a fazer a Promessa Escoteira. Ela não é um reconhecimento ou um 
prêmio pelo cumprimento de determinados requisitos, nem está ligada à 
Progressão Pessoal. 

Ela é feita simplesmente quando a pessoa se sente pronta para assumir o 
compromisso, o que pressupõe a compreensão da Promessa e da Lei e seu 
significado. Esse conhecimento é adquirido precisamente durante o Período 
de Acolhida e é avaliado pelo escotista. 
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AS VIRTUDES PIONEIRAS

Na fase final da adolescência, e início da vida 
adulta, os jovens alcançam um novo patamar de 
consciência. Já não se orientam apenas por regras 
externas ou exemplos próximos, mas começam 
a refletir sobre quem desejam ser no mundo e 
quais valores desejam cultivar. Nesse momento, 
pode-se trabalhar conceitos mais abrangentes no 
qual chamamos de virtudes. Elas representam em 
apenas uma palavra as qualidades que desejamos 
desenvolver e não devem substituir a Lei Escoteira, 
mas utilizá-las poderá aprofundar sua vivência, 
dando-lhes contornos mais pessoais e duradouros.

Viver essas virtudes é mais do que compreender 
um valor, é tornar-se, pouco a pouco, alguém 
que age movido por elas. As virtudes passam 
a ser não apenas ideias, mas partes do caráter 
e das decisões cotidianas. Aos trabalhar esses 
conceitos, o Ramo Pioneiro reconhece a 
capacidade do jovem de construir sua própria 
moral, baseada em princípios positivos.

Verdade

Altruísmo

Bondade

Felicidade

Lealdade

Cortesia

Fraternidade

Consciência

Eficiência

Pureza

Essas virtudes não formam um código fixo, mas um convite 
contínuo à coerência e ao propósito. São referências que 
acompanham o jovem para além do Movimento Escoteiro, 
ajudando-o a viver com integridade e a construir, com 
liberdade, o seu lugar no mundo.

144

CAPÍTULO 5
Promessa e Lei Escoteira



Existem outras ferramentas ou meios para a educação em 
valores que podem ser usados no Clã Pioneiro, tais como: 

OUTRAS FERRAMENTAS PARA 
A EDUCAÇÃO DE VALORES 
NO RAMO PIONEIRO
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Tal como descrito no capítulo 2 deste manual, o eixo central da 
investidura gira em torno da decisão madura e consciente do jovem de 
assumir seu papel como protagonista da própria vida, comprometido 
com a transformação de si mesmo e da sociedade ao seu redor.

Essa cerimônia marca o início de um novo ciclo, em que o jovem, após 
já ter feito sua Promessa Escoteira, seja em outro ramo ou ao concluir 
o Período da Acolhida, reafirma, de forma reflexiva e autêntica, seu 
compromisso com os valores do Movimento Escoteiro.

A investidura pioneira 
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O lema do Ramo Pioneiro é direto, profundo e desafiador: Servir.

Mais do que uma palavra, ele é uma escolha. Escolha por se colocar 
à disposição do outro, da comunidade e do mundo, com humildade, 
coragem e propósito. É o reflexo de uma etapa da vida em que o 
jovem começa a enxergar seu lugar no coletivo e a reconhecer sua 
capacidade de agir para a construção de um mundo melhor.

No Ramo Pioneiro, Servir não é uma tarefa imposta, nem uma 
formalidade repetida, é um propósito que se fortalece com cada 
gesto concreto de solidariedade, com cada projeto construído, 
com cada ação que promove justiça e dignidade. Ao expressar o 
lema “Servir”, o jovem afirma que está disponível, de forma livre e 
consciente, para transformar a si mesmo e o mundo ao meu redor.

Esse lema é também um lembrete constante da Promessa Escoteira, 
agora reinterpretada com mais autonomia e profundidade. Ele deve 
ser vivido com coerência, com presença, com verdade.

A cada vez que o pioneiro ou a pioneira pronuncia essa palavra, 
em um momento simbólico ou num encontro com outros membros 
do clã, reafirma seu compromisso com o que há de mais essencial 
na vida escoteira: estar onde é preciso, fazer o que é necessário e 
crescer a partir do serviço.

Servir é o verbo que guia o caminho dos jovens no Ramo Pioneiro, 
está diretamente relacionado ao Projeto de Vida, à ação consciente 
e ao compromisso com a construção de um mundo melhor. E por 
isso, merece ser dito com intenção, com respeito, e com orgulho de 
fazer parte de um movimento que transforma vidas através da ação.

 O lema dos Pioneiros
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A boa ação e um testemunho do compromisso assumido
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A Boa Ação se conecta diretamente 
ao lema “Servir”, pois servir é 
mais do que ajudar: é agir com 
empatia e responsabilidade. 
Em um mundo repleto de 
desigualdades e urgências, o jovem 
do Ramo Pioneiro é chamado a 
romper a indiferença, enxergar 
as necessidades à sua volta e 
responder com ações concretas que 
promovam justiça, solidariedade e 
transformação. 

No Ramo Pioneiro, a Boa Ação deixa de ser um hábito orientado 
por estímulos externos e se transforma em uma decisão ética e 
voluntária, enraizada no compromisso que cada jovem escolhe 
assumir com o mundo ao seu redor. Nesse estágio da vida 
escoteira, fazer o bem não é mais apenas um exercício cotidiano 

de atenção, mas uma tomada de posição 
diante das realidades sociais e humanas.

Essas ações não precisam ser grandiosas. 
Muitas vezes, o impacto está nos 
pequenos gestos: um apoio silencioso, 
uma escuta sensível, uma iniciativa 
simples que ninguém percebe — mas 
que faz diferença. O que define a Boa 
Ação não é o tamanho do feito, mas sua 
intenção.

Quando praticada com consciência, a 
Boa Ação fortalece o caráter, estrutura 
a identidade ética do jovem e o ajuda a 
integrar seu Projeto de Vida com um 

sentido de serviço ao coletivo. Ela deixa de ser um exercício 
isolado e passa a ser uma manifestação natural do ser que o 
pioneiro está construindo.
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ANOTAÇÕES
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O Papel dos 
Escotistas

Capítulo 6



Iniciamos esse capítulo agradecendo a você, adulto 
voluntário, por aceitar a nobre missão de trabalhar 
como escotista dos Escoteiros do Brasil. É graças ao seu 
“Sim” e ao seu “Sempre Alerta!” que nossas crianças, 
adolescentes e jovens podem vivenciar as maravilhas 
que o Método Educativo Escoteiro pode proporcionar 
em seu desenvolvimento.

Desfrute e estude cada orientação das próximas páginas. 
O papel do escotista alterna entre o de irmão mais velho, 
conselheiro, adulto de confiança e figura de referência. 

É muita responsabilidade! Portanto, lembre-se de duas 
coisas:

Você será sempre um educador preocupado em ser o 
bom exemplo dentro dos valores escoteiros;

O Escotismo é feito para os jovens, e sua responsabilidade 
é proporcionar a prática escoteira conforme estabelecido 
no Programa Educativo dos Escoteiros do Brasil.

Boa leitura!



APTIDÃO PARA 
CAPACITAR OUTROS 
JOVENS A LIDERAR

Para atuar como escotista em um Clã Pioneiro, é fundamental contar com 
pessoas de boa vontade — adultos ou jovens adultos — psicologicamente 
maduras e moralmente íntegras. Devem ter interesse genuíno na 
educação de jovens, além de aptidões básicas para o trabalho em equipe 
e para o desenvolvimento de novas lideranças.

Entre as capacidades necessárias, duas merecem destaque. A primeira 
é ser adulto ou jovem adulto, ou seja, alguém que já tenha passado pela 
adolescência e consolidado sua identidade. Esse nível de maturidade é 
essencial para apoiar jovens na fase final da adolescência, algo difícil 
para quem ainda está vivendo o mesmo processo.

A segunda é a habilidade de formar novas lideranças. 
No Clã Pioneiro, os escotistas têm papel essencial 
na promoção da gestão compartilhada. É necessário 
preparar e orientar os jovens para que assumam 
responsabilidades, tomem decisões e conduzam as 
atividades do clã com eficiência e autonomia.
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Para cumprir esse papel, os escotistas do clã devem possuir 
algumas características importantes:

Ser escotista com visão contemporânea:

Em vez de ser alguém que toma decisões, resolve 
problemas e lidera um grupo de seguidores, o escotista 
precisa atuar como um facilitador.

Saber delegar responsabilidades:

O escotista deve incentivar os pioneiros a assumir 
suas próprias tarefas e funções no clã, permitindo que 
desenvolvam autonomia.

Confiar e delegar:

Se o clã conta com escotistas maduros e autônomos, 
eles devem seguir orientações e limites bem definidos, 
mas sem ficar presos a regras rígidas que impeçam sua 
criatividade e seu papel como adultos. O objetivo é que 
possam guiar os pioneiros, ajudando-os a desenvolver 
habilidades de liderança e gestão.
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Atuam como assessores quando contribuem para criar as condições 
estruturais que facilitam o processo educativo. Entre essas tarefas, se 
encontra o planejamento, a busca de recursos, a supervisão, a definição 
de estratégias, o estilo de direção e, em geral, tudo aquilo que tenha 
a sua participação na gestão do clã. Não são funções propriamente 
educativas, mas influenciam no clima educativo e na aprendizagem.

Tomam o papel de educadores na relação direta com os jovens, 
orientando, acompanhando e avaliando seu processo de formação, 
isto é, atuando como tutores.

A fronteira entre umas e outras tarefas é difusa, já que, ao estarem 
ambas orientadas a um fim educativo, na maioria das vezes se 
apresentam vinculadas. No entanto, para efeitos didáticos, serão 
analisadas separadamente.

OS ESCOTISTAS ATUAM 
COMO ASSESSORES E 
EDUCADORES
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Ser um educador é o papel mais importante de um escotista e 
nele cumpre as atribuições de organizador, guardião da missão, 
orientador na gestão dos objetivos e dos compromissos.

Não é possível aprender em um clã desorganizado, em que o 
caminho se interrompe a cada momento porque as coisas não 
acontecem da forma que se esperava. Não há motivação de 
conquista onde não há sentido na missão e não existe uma visão 
compartilhada sobre o futuro que juntos se constrói. Tampouco 
existe aprendizagem se os jovens não estão motivados e não se 
comprometem com seu processo de crescimento pessoal.

O papel do educador escoteiro não se exercita da maneira 
tradicional, como estamos habituados em outros espaços 
educativos. Toda aprendizagem é um processo de mudança. 
Ao atuar como educador, o escotista se transforma em um 
agente de mudança.

O escotista é um educador

A equipe de escotistas

A equipe de escotistas no Ramo Pioneiro assume um papel diferenciado 
em relação aos outros ramos. No Clã Pioneiro, os jovens de 18 a 22 
anos (incompletos) já possuem plena autonomia. Assim, o escotista 
não atua como coordenador das atividades, mas sim como mentor 
e facilitador, apoiando os pioneiros na construção de seus projetos 
pessoais, no engajamento comunitário e na transição para a vida adulta.

Os pioneiros são responsáveis por sua própria organização e 
condução das atividades, tomando decisões coletivas e individuais 
sobre os desafios que desejam enfrentar. O escotista deve 
acompanhar, incentivar e inspirar, garantindo que as atividades 
estejam alinhadas aos valores do Movimento Escoteiro, além de 
oferecer suporte quando necessário.
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Composição da Equipe

Proporção Ideal: no Ramo Pioneiro, o papel do escotista 
é mais consultivo do que orientador direto. Assim, a 
necessidade de acompanhamento é menor, sendo comum 
um ou dois escotistas, dependendo do número de pioneiros.

Perfil Inspirador: os escotistas devem ser referências éticas 
e profissionais, ajudando os pioneiros a se desenvolverem não 
apenas como escoteiros, mas também como cidadãos ativos.

Formação Contínua: os escotistas devem buscar 
aprimoramento contínuo, adquirindo habilidades que 
auxiliem na mentoria de jovens adultos, na gestão de projetos 
e no desenvolvimento pessoal e profissional dos pioneiros.

Equipe mista: sugere-se, quando possível, que a direção do 
clã seja exercida por escotistas de ambos os gêneros.

Formação da Equipe

Fortalecer a equipe de escotistas é uma missão contínua 
e compartilhada. Embora, segundo o Estatuto da UEB, a 
responsabilidade formal pela captação de novos adultos recaia 
sobre a diretoria da Unidade Escoteira Local, todos podem 
contribuir com esse processo. Encantar, inspirar e acolher novos 
voluntários é parte da tarefa educativa.

Novos voluntários podem ser atraídos por meio de ações simples 
e eficazes: apresentações abertas do Programa Educativo, eventos 
comunitários, encontros de integração ou mesmo por meio de 
convites diretos a pessoas que demonstram afinidade com os 
valores do Movimento Escoteiro.

157

CAPÍTULO 6
O papel dos escotistas



Uma equipe forte começa com o convite certo, no momento certo e 
com o olhar aberto para reconhecer o potencial de quem deseja servir 
com propósito.

Importante lembrar

Não é necessário ter experiência prévia no Escotismo para se tornar 
escotista. O que importa é o desejo genuíno de contribuir com o 
desenvolvimento de crianças e jovens. A formação contínua oferecida 
pelos Escoteiros do Brasil, somada ao apoio da equipe e da liderança 
local, garantirá o aprendizado necessário para que cada novo 
voluntário encontre seu lugar e atue com segurança e entusiasmo.

A busca por escotistas deve ser ativa e permanente. É fundamental 
reconhecer que há muitos perfis possíveis para compor uma equipe 
rica e diversa, como:

Pais, mães, familiares e responsáveis que percebem os benefícios 
que o Escotismo proporciona aos jovens;

Amigos, vizinhos ou conhecidos inspirados pelo exemplo de 
quem já atua no Movimento Escoteiro;

Antigos pioneiros dispostos a retomar sua jornada, agora em 
uma nova função;

Membros de instituições parceiras ou patrocinadoras da 
Unidade Escoteira Local;

Educadores, psicopedagogos, profissionais da área social e 
estudantes interessados no trabalho voluntário com crianças;

Voluntários de outras organizações sociais que se identifiquem 
com a proposta educativa do Escotismo.
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Os escotistas no Ramo Pioneiro são mentores e facilitadores, ajudando 
os jovens no desenvolvimento de competências, no planejamento de 
seus projetos e na construção de seus caminhos para a vida adulta. O 
trabalho da equipe de escotistas se concentra em:

O papel dos escotistas no Clã Pioneiro

Apoiar os pioneiros na 
construção de seu Projeto de 
Vida, ajudando-os a refletir sobre 
carreira, estudos e objetivos 
pessoais;

Assegurar e aplicar todos os 
elementos do Método Educativo 
Escoteiro;

Orientar os pioneiros na 
definição e realização de seus 
projetos pessoais e comunitários;

Incentivar a autonomia dos 
pioneiros, permitindo que 
aprendam com seus próprios 
desafios e experiências;

Incentivar o engajamento social, 
estimulando os jovens a se 
envolver em ações voluntárias e 
comunitárias; 

Promover espaços de reflexão e 
autoconhecimento, auxiliando os 
pioneiros no fortalecimento de 
sua identidade e valores;

Oferecer suporte na mediação de 
conflitos e no fortalecimento do 
espírito de equipe no clã; 

       @
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Acompanhar as reuniões da Comissão Administrativa, 
oferecendo suporte para que os pioneiros desenvolvam 
habilidades de liderança e gestão;

Disponibilizar capacitação e orientação em tomadas de 
decisões estratégicas;

Criar um ambiente seguro, inclusivo e respeitoso, em que todos 
os jovens se sintam motivados a participar ativamente e a 
contribuir para o grupo;

Articular conexões e parcerias entre os pioneiros, a 
comunidade e diferentes oportunidades externas — como 
instituições de ensino, organizações sociais, empresas e 
iniciativas culturais — que ampliem seu repertório, fortaleçam 
seus projetos e estimulem o engajamento cidadão.

No Clã Pioneiro, os jovens são os principais protagonistas de suas 
experiências. O escotista deve ser um facilitador de oportunidades, 
auxiliando-os na busca por experiências enriquecedoras. Diferente 
dos ramos anteriores, nos quais os escotistas desempenham um 
papel mais ativo na condução do grupo, no Ramo Pioneiro, os jovens 
são completamente responsáveis por suas decisões, atividades e 
projetos.

No Ramo Pioneiro, a relação com as famílias já é menos presente, 
pois os jovens são adultos em transição. No entanto, os escotistas 
podem ajudar os pioneiros a fortalecerem seus laços familiares e 
a construir relações saudáveis com seus círculos sociais.

Acima de tudo, os escotistas no Ramo Pioneiro têm a missão de 
inspirar e orientar os jovens nessa fase crucial de transição para a 
vida adulta, promovendo um ambiente em que aprendizado, serviço, 
liderança e autonomia sejam os pilares para que se tornem cidadãos 
ativos e comprometidos em tornar o mundo melhor.
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Para exercer suas funções, os escotistas devem possuir ou adquirir certos 
requisitos ou condições básicas de caráter educativo que Ihes permitam 
desempenhar com proficiência seus múltiplos papéis:

A condição dos escotistas como educadores

Considerando o conjunto de responsabilidades inerentes à função, 
os escotistas do Ramo Pioneiro devem atender aos requisitos 
previstos no POR, que estabelecem a idade mínima de 28 anos 
para exercer o cargo de chefe de seção e de 25 anos para assistente 
de seção. É obrigatório possuir registro ativo nos Escoteiros do 
Brasil (UEB), ter concluído o Curso de Proteção Infantojuvenil e ter 
firmado o Acordo de Trabalho Voluntário.

Essas exigências são fundamentais para garantir que a equipe 
de escotistas conte com adultos capazes de atuar com segurança 
e compromisso educativo. A integração de um novo membro à 
equipe deve considerar critérios essenciais, tais como:

Condições básicas
dos líderes escoteiros 

como educador

Participar
da comunidade

Estabelecer
relações empáticas

Conhecer
os jovens

Saber apoiar
outras pessoas
para que cresça

Saber conduzir
e avaliar
atividades

Valorizar o trabalho
em equipe

Perceber e
controlar o risco

Ter vontade de
aprender e crescer

Ter tempo e
comprometer-se
por um período
determiado 
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Saúde mental e estabilidade emocional;

Maturidade e experiência de vida compatíveis com a faixa etária do Ramo Pioneiro, 
favorecendo um diálogo respeitoso, inspirador e educativo;

Idoneidade moral e conduta ética compatível com os valores do Movimento Escoteiro;

Capacidade de manter o equilíbrio emocional e de atuar sem atitudes autoritárias;

Postura respeitosa, atenta e cuidadosa no relacionamento com os jovens e com os 
demais membros da Unidade Escoteira Local.

A observância desses critérios garante que a equipe de escotistas esteja devidamente 
preparada para atuar com ética e responsabilidade em consonância com os 
princípios do Escotismo e a legislação vigente.
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Ser escotista de um Clã Pioneiro exige tempo de qualidade, garantindo 
que as atividades sejam bem planejadas e realizadas sem pressa ou 
improviso. A dedicação varia de acordo com o tamanho do Clã, o 
número de escotistas na equipe e a intensidade do plano de atividades 
considerando reuniões, projetos, acompanhamento de projetos pessoais 
e organização geral. Para equilibrar essas demandas, é essencial planejar 
e otimizar o tempo disponível.

Além disso, recomenda-se que o escotista assuma o cargo por um 
período previamente acordado, idealmente de três a quatro anos, 
cobrindo um ciclo completo da vida de um Clã Pioneiro. Isso garante 
continuidade ao trabalho, possibilita acompanhar melhor o crescimento 
dos jovens e permite que o próprio escotista cresça na função, tornando 
sua atuação mais eficiente e gratificante.

Uma equipe de escotistas estável proporciona segurança e consistência 
ao clã. Mudanças frequentes na equipe podem dificultar a construção de 
um ambiente sólido e produtivo, prejudicando o acompanhamento dos 
jovens e o desenvolvimento das atividades.

Ter tempo e comprometer-se 
por um período determinado
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Participar ativamente da comunidade

No Método Educativo Escoteiro, os jovens não aprendem 
sozinhos. Eles devem atuar integrados à comunidade local 
e especificamente no mundo ao seu redor, desenvolvendo 
uma visão global e um compromisso com a sociedade.

Os escotistas precisam ser o exemplo vivo dessa 
proposta. Para despertar nos jovens o interesse pelo 
mundo e incentivá-los a ocupar um papel construtivo na 
sociedade, é essencial que os próprios escotistas tenham 
uma participação ativa e significativa na comunidade. 
Afinal, não se pode ensinar sobre envolvimento social 
sem praticá-lo. O Escotismo forma cidadãos que buscam 
deixar um mundo melhor, e esse compromisso começa 
com os adultos que os orientam.

164

CAPÍTULO 6
O papel dos escotistas



Ter vontade de aprender e crescer

Estabelecer relações empáticas

No Movimento Escoteiro destacamos a aprendizagem 
contínua, os escotistas devem ser os primeiros a demonstrar 
disposição para aprender. O aprendizado nunca termina e 
depende da vontade de evoluir, desaprender e reaprender, 
sempre com autocrítica e mente aberta.

Essa atitude fortalece a capacidade educativa, que vai além 
do conhecimento teórico: envolve saber compartilhar 
significados e experiências, saber ouvir e conduzir 
processos de forma eficaz. O escotista não apenas cresce 
no cargo, mas também como pessoa, beneficiando tanto 
os jovens quanto a si mesmo. O aprendizado contínuo é 
essencial para inspirar e orientar as novas gerações.

A empatia é a capacidade de se colocar no lugar do outro, compreendendo seus 
sentimentos. Para isso, é preciso silêncio interior, disposição para escutar e equilíbrio 
emocional. Um escotista deve saber controlar a ansiedade e permitir que o jovem se 
expresse livremente, de modo que o diálogo ocorra de forma natural.

Seu papel é guiar e revelar caminhos, ajudando os jovens a enxergar novas 
possibilidades.

Cada jovem tem seu próprio ritmo de crescimento e o escotista deve respeitar 
esse tempo, evitando frustrações e estando sempre disposto a recomeçar quando 
necessário. O aprendizado acontece no processo, e o escotista é um facilitador 
dessa jornada, promovendo um ambiente de descoberta e desenvolvimento pessoal.
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As atividades vividas pelos jovens 
geram experiências pessoais que, 
de forma gradual e contínua, os 
ajudam a alcançar seus projetos 
pessoais. No entanto, como 
esse processo não acontece 
automaticamente, os jovens 
precisam de diálogo, apoio e 
convivência com seus pares, 
sua família e seus escotistas.

O escotista deve ter a capacidade 
de orientar a definição de 
objetivos, incentivá-los a 
persistir, reconhecer seus 
avanços e dificuldades, lidar 
com fracassos e ter disposição 
para recomeçar. Para isso, 
é essencial desenvolver 
habilidades e atitudes que façam 
com que os jovens o enxerguem 
como um interlocutor confiável, 
capaz de contribuir para o seu 
crescimento pessoal.

Para orientar os jovens 
no Escotismo é essencial 
compreender tanto as 
características gerais 
da adolescência tardia e 
juventude, que envolvem 
seu desenvolvimento físico, 
emocional, social e cognitivo, 
quanto as particularidades de 
cada um. A forma de ser de 
cada jovem é influenciada por 
sua personalidade, família, 
ambiente e experiências de 
vida. Por isso, o escotista 
deve observar e respeitar 
a individualidade de cada 
jovem, criando um ambiente 
onde todos possam crescer 
com confiança.
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Saber apoiar outra 
pessoa para que cresça

Conhecer os jovens
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O escotista tem o papel de 
incentivar os jovens a tomar 
iniciativas e criar atividades, 
conduzi-las e avaliá-las. 
No entanto, seu trabalho 
vai além disso: precisa 
capacitá-los para que saibam 
organizar, executar e avaliar 
suas próprias ações. Dessa 
forma, em vez de apenas 
apoiar, ajuda a desenvolver 
habilidades e autonomia, 
permitindo que se tornem 
cada vez mais independentes 
e responsáveis ​​por seu 
próprio crescimento.

Quando as pessoas unem 
esforços, criam algo maior 
do que poderiam alcançar 
sozinhas. No Escotismo, 
essa união se reflete no 
trabalho em equipe, em que 
cada um contribui com seus 
conhecimentos e habilidades 
para alcançar objetivos 
comuns.

O Método Educativo 
Escoteiro valoriza essa 
dinâmica, incentivando a 
colaboração e a sinergia 
entre os participantes. Para 
que isso aconteça, é essencial 
que o escotista saiba 
trabalhar compartilhando 
suas ideias e respeitando as 
contribuições dos outros.

Trabalhar em equipe não 
é apenas estar ao lado de 
alguém, mas estar realmente 
conectado. Isso significa 
saber ouvir, administrar 
diferenças e transformar 
desafios em oportunidades 
de crescimento. Quando 
todos colaboram com 
um propósito comum, o 
resultado é mais rico e 
significativo para o grupo e 
para cada envolvido.

Valorizar o trabalho 
em equipe
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Saber conduzir e 
avaliar atividades
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Assim como em qualquer organização, as atividades pioneiras 
envolvem riscos, especialmente em um sistema baseado na 
confiança e na liberdade dos jovens. Ao atuarem fora de seus 
controles habituais, eles ganham mais independência, mas nem 
sempre possuem discernimento suficiente para lidar com essa 
liberdade de forma segura. Por isso, em situações que possam 
colocar em risco sua integridade física ou sua vida, não se pode 
permitir um aprendizado baseado apenas em tentativa e erro.

Os escotistas devem dedicar o tempo necessário para identificar 
e minimizar riscos, analisando cada atividade e estabelecendo 
limites claros para garantir a segurança. O Clã Pioneiro deve 
ser um ambiente em que os riscos sejam reduzidos ao mínimo, 
sem comprometer a experiência e o aprendizado. Para isso, é 
fundamental que os escotistas ensinem os jovens a perceber 
e gerenciar os riscos por si mesmos, respeitando esses limites 
com responsabilidade.

A responsabilidade daqueles que trabalham com os jovens vai além 
da atitude educativa, abrangendo também o cumprimento dos 
direitos e deveres estabelecidos por lei. Os pioneiros têm direitos que 
devem ser respeitados e protegidos, e qualquer violação intencional 
ou negligência por parte de um escotista resulta na necessidade de 
assumir as consequências.

Por isso, antes de integrar alguém a uma equipe de escotistas, 
a diretoria local deve avaliar cuidadosamente o candidato, 
considerando aspectos como saúde mental, estabilidade emocional, 
idoneidade moral, nível de agressividade, tendências autoritárias, 
conhecimento dos deveres e do trato com os jovens e demais 
pessoas. Com isso, busca-se garantir um ambiente mais seguro, 
saudável e adequado para o desenvolvimento dos jovens.

Perceber e controlar o risco
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OPERAÇÃO DA SEÇÃO

O escotista, nesse contexto, atua como mentor e 
facilitador, apoiando os pioneiros na construção 
de seus projetos e desafios, mas sem interferir 
diretamente na tomada de decisões. O 
modelo adotado pelo clã segue os princípios 
da autogestão e do protagonismo juvenil, 
permitindo que os pioneiros aprendam pela 
experiência, assumindo responsabilidades reais 
e exercendo a liderança de forma colaborativa.

A COMAD é a principal estrutura organizacional 
do Ramo Pioneiro. Ela é composta por pioneiros 
eleitos pelos próprios membros do clã, com 
funções específicas para garantir que todas as 
áreas da seção sejam bem administradas. 

A COMAD delibera e conduz o clã. O Mestre 
Pioneiro acompanha sem exercer cargos, 
assessora e mantém direito de veto somente por 
razões de segurança, legais ou éticas.

       @
 Erw

in O
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No Ramo Pioneiro, a operação do Clã Pioneiro é conduzida pela Comissão 
Administrativa do Clã (COMAD), com total autonomia na gestão da 
seção. Diferente dos ramos anteriores, nos quais há uma estrutura 
mais hierárquica, no Ramo Pioneiro os próprios jovens tomam decisões 
coletivas, organizam atividades e coordenam o funcionamento do clã. 

Embora os pioneiros tenham autonomia na gestão do clã, o 
escotista tem a responsabilidade de ajudá-los a refletir sobre suas 
escolhas, na elaboração de seus projetos e no enfrentamento de 
desafios. O objetivo não é direcionar ou controlar, mas orientar 
quando necessário, garantindo que as atividades estejam 
alinhadas aos valores do Movimento Escoteiro.
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RELACIONAMENTO COM AS 
FAMÍLIAS E RESPONSÁVEIS

       @
 C

om
unicação - 40º D

istrito Escoteiro/SP

O Movimento Escoteiro reconhece as 
famílias como parceiras fundamentais na 
jornada educativa dos jovens, respeitando 
e valorizando todas as configurações 
familiares. A construção dessa parceria 
se fortalece por meio de diálogo contínuo 
e escuta atenta, e a união desses esforços 
resulta em um ambiente propício ao 
desenvolvimento dos jovens.

Os direitos e deveres das famílias 
estão previstos no Estatuto da União 
dos Escoteiros do Brasil (UEB) e 
incluem participar ativamente, 
colaborar com o desenvolvimento 
dos jovens e receber informações 
claras sobre atividades e decisões.

Casos específicos, como pais 
superprotetores e situações que envolvam 
inclusão e diversidade, devem ser 
tratados com empatia, reforçando a 
autonomia dos jovens e respeitando 
suas necessidades. 
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Apesar de sua importância, na 
prática é difícil que escotistas e pais 
consigam trabalhar em conjunto, 
o que depende de circunstâncias 
provenientes de ambas as partes.

Os escotistas dispõem de pouco 
tempo. Por sua vez, os pais, além do 
desapego em participar das atividades 
educativas à medida que seus filhos 
crescem, nem sequer imaginam que 
podem envolver-se nas atividades de 
tempo livre de seus filhos maiores. E, 
se imaginam, é difícil que pais com 
mais de 40 anos de idade vejam algum 
proveito para a educação de seus 
filhos vincular-se com jovens de 20 
anos ou um pouco mais.
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Na fase da adolescência tardia, a 
relação dos jovens com os pares 
vem substituindo a família em 
muitos aspectos, mas a ruptura 
total nunca acontece. Muitos 
estudos atuais confirmam que 
a família segue influenciando 
na formação e mantendo seu 
caráter de fator protetor diante 
de qualquer conduta de risco.

A família dá o “abrigo” e o 
afeto, dois fatores protetores 
fundamentais. Salvo situações 
familiares patológicas ou de 
dano social muito severo, o lar 
é o único local que reconhece 
o jovem como ele realmente é, 
sem necessidade de afiliação ou 
pré-requisito, proporcionando 
carinho gratuito. Além disso, na 
maioria dos casos, nesta idade, a 
família continua satisfazendo as 
necessidades básicas, protegendo 
a integridade física, promovendo 
o desenvolvimento e transmitindo 
valores de forma não verbal.

A família continua 
sendo um fator 
educativo importante

No entanto, não é fácil 
para pais e escotistas 
trabalharem juntos
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Possibilitar o encontro com o filho 
ou a filha em um local diferente

Para os filhos, esse encontro também é 
valioso: eles percebem novas qualidades 
em seus pais e reconhecem neles 
parceiros capazes de contribuir para suas 
escolhas. Assim, o Projeto de Vida se torna 
um espaço de descoberta mútua, em que 
pais e jovens aprendem e crescem juntos.

A experiência mostra que, no Ramo 
Pioneiro, esse tipo de envolvimento 
costuma ser mais efetivo do que 
reuniões educativas ou apresentações 
formais. O segredo está em inverter os 
pólos da relação: não apenas conversar 
com os pais sobre os filhos, mas criar 
situações em que pais e filhos vivam 
experiências conjuntas. Quando isso 
acontece, o diálogo entre pais e escotistas 
surge naturalmente, fortalecendo a 
confiança e o reconhecimento do papel 
educativo do Clã Pioneiro.

O Projeto de Vida é o eixo central da caminhada do jovem no Ramo Pioneiro. 
Ele representa seus sonhos, escolhas e desafios para o presente e o futuro. 
Quando os pais participam de alguma forma desse processo, encontram 
uma oportunidade especial de apoiar seus filhos de maneira concreta.

Ao acompanhar um projeto, os pais podem vê-los em ação, descobrir talentos 
e interesses que talvez desconhecesse, dialogar sobre temas antes pouco 
explorados e compartilhar momentos que fortalecem a relação. Esse contato 
permite criar uma convivência diferente da rotina familiar, aproximando-se mais 
da vida real que os jovens estão construindo como adultos em formação.

Recomendações para 
consolidar esta estratégia

Para que os pais descubram e 
valorizem esse “espaço” diferente, 
algumas condições facilitadoras 
são importantes:

Equipe de escotistas 
diversificada: a presença 
de adultos e jovens adultos 
transmite confiança inicial 
aos pais.

Projeto de Vida atrativo: 
precisa ser percebido como 
relevante tanto para os jovens 
quanto para a comunidade 
local, despertando também o 
interesse dos pais.

Reconhecimento do valor 
dos pais: incluir competências 
ou contatos que os familiares 
possam oferecer dentro do 
Projeto de Vida faz com que 
se sintam parte integrante 
da iniciativa e reconheçam a 
importância de seu papel.
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SEGURANÇA FÍSICA 
E EMOCIONAL

A segurança física e emocional dos jovens é um compromisso fundamental dentro 
do Movimento Escoteiro. Em alinhamento com a Política Nacional de Espaços 
Seguros, todas as atividades devem ser planejadas e realizadas em ambientes 
protegidos, inclusivos e respeitosos, onde os jovens possam explorar, aprender e 
se desenvolver de maneira saudável.

A segurança no Ramo Pioneiro não se limita apenas à prevenção de riscos físicos, 
mas também à criação de um ambiente emocionalmente seguro, em que 
cada jovem se sinta valorizado, respeitado, ouvido e acolhido.
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Competência dos escotistas: 
é essencial demonstrar 
conhecimento e domínio 
sobre a proposta, transmitindo 
segurança e clareza.

Comunicação constante 
e significativa: manter 
diálogos frequentes 
e relevantes mostra 
persistência e ajuda os pais 
a perceberem o impacto da 
ação para seus filhos.

Momentos de culminância: 
com atividades que reforcem 
a relação familiar, como um 
acampamento de pais e filhos, 
um evento de apresentação 
de resultados de um projeto 
realizado, participação em 
cerimônias e na entrega de 
reconhecimentos.
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Isso inclui:

Prevenção contra qualquer forma de 
abuso, bullying ou discriminação em 
qualquer espaço de atividades;

Promoção de uma cultura de respeito 
mútuo e empatia, incentivando um 
ambiente saudável de convivência entre 
os jovens;

Atenção às necessidades individuais 
dos jovens, incluindo questões de saúde, 
emocionais, sociais ou alimentares;

Escuta ativa e acolhedora, garantindo 
que os jovens se sintam confortáveis para 
compartilhar seus desafios e conquistas;

Apoio na preparação para desafios da 
vida adulta, incluindo gestão de tempo, 
equilíbrio emocional e desenvolvimento 
de projetos.

       @
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Os escotistas são 
capacitados para aplicar 
práticas educativas que 
reforcem a autonomia, a 
disciplina respeitosa e a 
convivência harmoniosa, 
ajudando os jovens a 
desenvolver confiança, 
senso de responsabilidade 
e habilidades para a vida.
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Assim como os jovens, os escotistas, 
dirigentes e voluntários também 
devem atuar em um ambiente 
seguro e respeitoso. Conforme 
estabelece a Política Nacional 
de Espaços Seguros, é dever da 
organização garantir condições 
adequadas para que os adultos 
possam exercer suas funções com 
tranquilidade e bem-estar.

Adultos

       @
 Escoteiros do B

rasil

Criar um ambiente de respeito, inclusão e suporte mútuo permite que os escotistas 
desempenhem seu papel com confiança, segurança e motivação, contribuindo 
efetivamente para a proposta educativa do Escotismo.

Isso significa:

Prevenção de situações de risco e abuso, garantindo a 
integridade dos adultos no Movimento Escoteiro;

Acesso a suporte contínuo e capacitação, permitindo 
que os escotistas se sintam preparados para lidar 
com os desafios cotidianos;

Ambiente de trabalho colaborativo e respeitoso, que 
celebra a diversidade e promove relações saudáveis 
entre todos os membros da Unidade Escoteira Local;

Valorização e escuta ativa dos adultos, garantindo 
que suas demandas sejam atendidas e que sua 
atuação voluntária seja reconhecida.
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Todos os níveis da organização: a União dos 
Escoteiros do Brasil (UEB) define as políticas, 
estratégias e diretrizes para garantir ambientes 
seguros. As Diretorias Regionais e Locais são 
responsáveis por implementar essas diretrizes, 
monitorar práticas e promover espaços protegidos 
em todas as atividades;

Escotistas e dirigentes: aplicam os princípios da 
política no dia a dia, criando e mantendo ambientes 
seguros e acolhedores. Devem agir preventivamente, 
identificando e reportando situações de risco ou 
vulnerabilidade dentro ou fora das atividades;

Famílias e comunidade: participam ativamente 
do Movimento Escoteiro, ajudando a criar um 
espaço seguro para os jovens por meio do diálogo, 
da transparência e do comprometimento com os 
valores escoteiros;

Todos os associados: cada membro do Movimento 
Escoteiro tem o dever de promover atitudes de 
respeito mútuo, empatia e cuidado, contribuindo 
para um ambiente saudável para jovens e adultos.

Garantir a segurança física e emocional de todos 
no Movimento Escoteiro é uma responsabilidade 
compartilhada entre os diferentes níveis da organização e 
seus membros. As responsabilidades são distribuídas da 
seguinte forma:

Responsabilidades

Esse esforço coletivo garante que o Escotismo seja um 
espaço onde todos, independentemente de idade ou 
função, possam se desenvolver com segurança, respeito 
e bem-estar.
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FORMAÇÃO DOS ADULTOS 
VOLUNTÁRIOS

O Manual de Competências e Rotas de Aprendizagem orienta sobre 
as etapas do ciclo de vida do adulto no Movimento, explicando as 
competências necessárias para quem atua como escotista.

determinação de 
necessidades (vagas)

acordo de trabalho 
voluntário, nomeação

captação e seleção 
ou renovação

renovação desligamento realocação

acompanhamento 

encaminhamento

detecção de necessidades 
de formação: perfis + 

materiais de apoio

desenvolvimento  
da tarefa + apoio

estabelecimento do Plano 
Pessoal de Formação 

contato 
com 

experiências 
formativas

avaliação

Desempenho

Captação

Decisões para o futuro

177

CAPÍTULO 6
O papel dos escotistas



Você pode saber mais sobre o 
processo de capacitação e o ciclo 
de vida dos adultos consultando o 
manual Competências e Rotas de 
Aprendizagem - Ramo Pioneiro.

As Rotas de Aprendizagem

O que são competências?

As Rotas de Aprendizagem estão organizadas em três níveis: preliminar, 
intermediário e avançado. Em cada nível, são trabalhadas competências 
essenciais e específicas.

Competências são o conjunto de conhecimentos, habilidades e 
atitudes que ajudam a pessoa adulta a desempenhar bem sua função 
no Escotismo. Elas fazem parte da personalidade e se manifestam 
quando usamos comportamentos adequados em diferentes situações 
e demandas do dia a dia. As competências também mostram a 
qualidade e a efetividade do que fazemos, sempre alinhadas aos 
resultados esperados. Na prática, as competências se destacam 
quando resolvemos desafios do dia a dia e realizamos atividades, 
ajudando a alcançar os objetivos planejados.
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desempenho

coerência

qualidade

participação

Resultados

Gestão de  
mudanças

Relações 
interpessoais

Trabalho
em equipe

Planejamento
estratégico

Consciência
organizacional

Compromisso

Aprendizagem 
permanente e 
autodesenvolvimento

Competências Essenciais

As competências essenciais são aquelas que todos os adultos 
do Movimento Escoteiro precisam desenvolver. Elas ajudam a 
fortalecer os valores do Movimento, promovendo conhecimentos e 
características que nos conectam e identificam como parte de um 
grupo unido.

Essas competências nos ajudam a trabalhar em equipe, de forma 
colaborativa e comprometida, aplicando nossas habilidades para 
alcançar o propósito do Movimento Escoteiro.
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O domínio das competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) 
necessárias para a resolução das situações e dos problemas 
encontrados no dia a dia de um escotista é fator preponderante para 
avaliar se um adulto é competente e apto para o cumprimento de 
suas tarefas. 

As Rotas de Aprendizagem são um processo sequencial de vivências 
que colaboram no aperfeiçoamento dos voluntários na organização. 
Por isso, durante a atuação do adulto nas diversas tarefas na Unidade 
Escoteira Local, é necessário que, periodicamente, seja realizada 
uma reflexão sobre o trabalho desenvolvido de maneira metódica 
e estruturada, possibilitando, assim, que sejam constatados os pontos 
fortes e quais são as oportunidades de desenvolvimento de cada 
um, facilitando o estabelecimento de estratégias para seu constante 
aprimoramento e, portanto, sucesso na atuação com os jovens.

São os 
comportamentos 
observáveis  que 
se relacionam 
diretamente com 
a utilização de 
conceitos, teorias 
ou habilidades

São próprias 
de cada cargo 
ou função

Os aspectos  
técnicos 
devem ser 
predominantes

Desempenho 
na tarefa

Competências Específicas
As competências específicas estão ligadas diretamente aos aspectos 
técnicos de cada cargo ou função. Elas são definidas para garantir 
que as tarefas sejam realizadas de forma adequada e com qualidade.
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@ Alexandre Araujo

Atividades Educativas
Capítulo 7



AS ATIVIDADES COMO 
OPORTUNIDADES DE 
APRENDIZAGEM

No Movimento Escoteiro, aprende-se fazendo: as 
atividades são o nosso instrumento educativo. Por isso, 
tudo se realiza por meio de experiências práticas e 
reflexão sobre o que foi vivido.

O aprender fazendo é um elemento central do Método 
Educativo Escoteiro. Ao colocar o jovem como 
protagonista do processo, garantimos vivências relevantes 
e aprendizado consistente. 

No Clã Pioneiro, os jovens praticam a autogestão: 
escolhem, planejam, realizam e avaliam suas atividades 
e projetos, definindo os objetivos, firmando parcerias, 
viabilizando o orçamento, a logística e a gestão de riscos, 
prestando contas e avaliando os resultados. Os escotistas 
atuam como mentores/consultores, garantindo segurança, 
ética e conformidade institucional, sem substituir as 
decisões do clã.

Para integrar a programação, cada atividade precisa ser:

AtraenteAtraente

ÚtilÚtil

DesafiadoraDesafiadora

GratificanteGratificante

Despertar curiosidade e 
vontade de participar.

Ter um propósito claro e impacto 
para o clã ou a comunidade.

Propor metas alcançáveis e 
estimular a superação progressiva.

Gerar sentido de conquista e 
reconhecimento pelo esforço.
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Qualquer ação – organizada ou espontânea – que ofereça 
desafios reais, tenha propósito e impacto, e promova o 
desenvolvimento pessoal ou coletivo, é considerada uma 
atividade educativa, representando verdadeira oportunidade 
de aprendizagem.

Entendemos por oportunidades de aprendizagem todas as 
experiências, planejadas ou espontâneas, por meio das quais 
os jovens podem se beneficiar e que contribuam para o seu 
desenvolvimento.

“O Programa Educativo é o recurso utilizado para colocar 
nosso Projeto Educativo à disposição de crianças, adolescentes 
e jovens. Ele é definido como o conjunto de oportunidades de 
aprendizagem das quais os jovens podem se beneficiar, criado 
para atingir o propósito do escotismo e vivenciado por meio 
do Método Educativo Escoteiro”

(Projeto Educativo, 2021).

       @ Pedro Schulz
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Diversidade na programação

Incluir atividades variadas, que podem ser articuladas pelo clã como um 
todo ou pelas equipes de interesse (técnicas, serviços, viagens, projetos, 
culturais), equilibrando desafio e diversão.

Cuidado no ciclo planejar–fazer–avaliar

Orientar os jovens para que as atividades sejam cuidadosamente preparadas 
e avaliadas, evitando improvisos e garantindo segurança. 

Atenção às experiências individuais

Olhar além do “sucesso da atividade”, observando a participação de cada 
jovem, observando seus comportamentos. Essas informações podem ser 
úteis para a avaliação da Progressão Pessoal.

As experiências pessoais e coletivas

Em uma mesma oportunidade de aprendizagem, é essencial distinguir 
o coletivo do individual: enquanto todos participam juntos, cada jovem 
aprende de modo único, a partir dos desafios que assume e das reflexões 
que realiza. O que realmente educa é a experiência vivida e refletida; é a 
partir dela que o jovem molda suas ações e emoções, que irão impactar 
suas atitudes ao longo da vida. 

Mas, como cada jovem é único, com ritmo, interesses e modos próprios 
de se relacionar com o mundo, uma mesma atividade pode gerar 
experiências e aprendizagens diferentes para cada um. Uma atividade 
pode ser bem-sucedida no coletivo e, ainda assim, não impactar todos da 
mesma forma. O inverso também acontece: mesmo quando a avaliação 
geral não é tão boa, alguns jovens podem viver experiências muito 
valiosas para seu desenvolvimento.

Para potencializar o impacto educativo das atividades, é preciso ficar 
atento aos seguintes aspectos:

Assim, o êxito coletivo poderá caminhar  junto com a aprendizagem de cada um.
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A intencionalidade educativa das atividades

As atividades, por si só, não garantem o alcance 
da intencionalidade educativa. A aprendizagem é 
progressiva e nasce da experiência e da reflexão, com o 
acompanhamento do desenvolvimento de cada jovem.

Ao final de cada atividade ou projeto, o que se avalia 
diretamente é a própria atividade (planejamento, 
execução e resultados). Já a Progressão Pessoal não se 
mede em um único encontro: ela é acompanhada ao 
longo do tempo, com base em evidências de atitudes e 
autonomia observadas em diferentes contextos. Também 
vale lembrar que, no Ramo Pioneiro, a Progressão Pessoal 
é fruto do Projeto de Vida. 

Assim, as atividades realizadas pelo Clã Pioneiro e pelas 
equipes de interesse  vão-se somando e contribuindo, 
pouco a pouco, para que cada jovem avance em sua 
Progressão Pessoal.

Segurança e bem-estar (princípios inegociáveis): as 
atividades devem ser adequadas à idade, planejadas com 
cuidado e conduzidas com respeito e proteção, sem expor 
os jovens a riscos físicos ou emocionais, ou a práticas 
que provoquem constrangimento, medo ou exposição 
vexatória sob o pretexto de “fortalecer” habilidades.
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Atividades Fixas e Variáveis

Atividades Fixas Atividades Variáveis

Devem ser realizadas regularmente 
para viabilizar o bom funcionamento 
do clã, conforme previsto no Método 
Educativo Escoteiro.

São previsíveis, utilizam um padrão 
definido e se relacionam com 
conteúdos rotineiros.

Contribuem para a realização  das 
ações educativas fixas, previstas nos 
Blocos de Aprendizagem.

Asseguram a participação, a tomada 
de decisões coletivas e o exercício da 
vivência dos valores escoteiros.

Contribuem para criar o clima 
de clã,  e produzem vivências 
tipicamente escoteiras.

Não acontecem repetidamente, a 
não ser que, depois de transcorrido 
certo tempo, os jovens queiram.

Utilizam formas variadas e se 
referem a conteúdos diversos.

Contribuem para a conquista de 
determinadas ações educativas, 
previstas nos Blocos de 
Aprendizagem.

Asseguram que a programação 
responda aos interesses e 
necessidades dos jovens.

Relacionam-se diretamente com as 
necessidades da comunidade.

As atividades fixas e  variáveis não são antagônicas.  Elas se conectam e 
se complementam entre si, podendo uma mesma atividade reunir ambos 
os tipos. É o caso de um acampamento que, sendo uma atividade fixa, 
contempla habitualmente a realização de várias atividades variáveis.

Uma das chaves para enriquecer a vida de grupo no clã é construir, com 
a participação ativa dos jovens, uma programação que mantenha um 
equilíbrio adequado entre os dois tipos de atividades educativas.
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AS ATIVIDADES FIXAS

As atividades fixas formam a espinha dorsal da vida do  
clã. São ações com frequência regular que estruturam a 
rotina educativa. Elas fortalecem o pertencimento ao clã.

Por isso, é importante revisar continuamente como 
fazemos essas atividades e pensar em formas de melhorá-
las. Pequenas mudanças podem evitar que elas se tornem 
entediantes  e percam seu impacto para os jovens.

Mesmo quando não estão diretamente vinculadas à 
Progressão Pessoal, ou à conquista de distintivos, as 
atividades fixas contribuem para o desenvolvimento 
integral dos jovens, em sintonia  com o Método Educativo 
Escoteiro.

As principais atividades fixas são:

Reunião de clã;

Reunião da COMAD;

Assembleia de Clã;

Excursões;

Acampamentos;

Atividades comunitárias;

Jogos e canções;

Atividades desafiadoras.
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Atividades transversais

Algumas atividades fixas são transversais e ajudam a compor 
diferentes tipos de atividades, potencializando a aplicação do 
Método Educativo Escoteiro, como: 

A seguir, exemplos de uso e cuidados de aplicação desses recursos, 
para inspirar sua programação.

Jogos
Jogos, simulações e desafios cooperativos que treinam tomada de decisão, 
liderança, gestão de tempo e questões vocacionais — em campo, sede ou 
na comunidade.

Canções e danças

Fortalecem o espírito de grupo, a memória afetiva e momentos simbólicos.

Técnicas e habilidades escoteiras

Abrangendo orientação e navegação, pioneirias, primeiros 

socorros e gestão de riscos, cozinha e higiene de campo, além 

de procedimentos de camping de mínimo impacto. Esse tipo 

de conteúdo é apresentado em guias e materiais específicos.

Contação de histórias, narrações e dramatizaçõesConectam símbolos e valores e ajudam na reflexão ética.
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No Clã Pioneiro, jogos são ferramentas de aprendizagem 
experiencial: colocam jovens adultos em situações de 
tomada de decisão e liderança. Além disso, ajudam a 
gerar evidências para a Progressão Pessoal e insumos 
para o Projeto de Vida.

Cabem em reuniões do clã, acampamentos, expedições, 
projetos de serviço, eventos do clã e deslocamentos. 
Devem ser usados formatos compatíveis com a 
maturidade dos pioneiros: jogos, simulações, role-plays, 
desafios de orientação e jogos cooperativos.

Jogos
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Canções e danças

Música, dança e outras formas de expressão não 
significam apenas  “animação” ou entretenimento. Elas 
compõem a identidade do clã e, quando exercitado um 
olhar crítico, sob a condução dos próprios jovens, servem 
para mobilizar e expressar posicionamentos.

Além do cancioneiro escoteiro, podem ser incorporados 
o  folclore regional, ritmos brasileiros e internacionais, 
repertórios do grupo, entre outros.  

Formatos como saraus, poesia, rodas de canto, 
intervenções no Fogo de Conselho, trilhas sonoras de 
projetos, podcasts e mostras audiovisuais conectam arte 
à proposta educativa do Ramo Pioneiro.

               @
 B

runa B
ini
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Contação de histórias, narrações e dramatizações

Relatos e histórias são ferramentas que aproximam o conhecimento 
da vida real, ajudam no processo de reflexão ética e crítica, 
permitem pensar sobre valores e escolhas do próprio Projeto de 
Vida, assim como aqueles relacionados aos desafios e projetos do 
Clã Pioneiro.

Uma boa ideia é manter um repertório de relatos reais que 
contribuam para dar sentido ao que o clã faz: biografias de agentes 
de mudança, casos de impacto local, relatos técnicos, estudos 
de caso. projetos e “causos” do clã e outros, com fotos, mapas, 
indicadores, entre outros.    

Podem ser utilizados em assembleias, avaliações de atividades, 
Fogos de Conselho e apresentações à comunidade.

Para conseguir seus benefícios, deve-se tomar alguns cuidados:

Facilitar o protagonismo dos jovens: rodízio de narradores.

Fazer dramatizações, narrativas curtas, com objetividade e 
linguagem inclusiva.

Provocar perguntas de reflexão: “que impacto foi gerado?”; “o 
que pudemos aprender?”; “como isso se conecta com o nosso 
clã?”.

Em relatos reais: checar fatos, não expor pessoas, ter o 
consentimento dos envolvidos, respeitar  imagem e dados.

Não glorificar riscos.
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No Ramo Pioneiro, técnicas e habilidades escoteiras 
são meios para viabilizar projetos, expedições, ações de 
serviço e outras atividades, ou seja: não são um fim em si 
mesmas. Elas dão suporte à vida ao ar livre e são essenciais 
para a autogestão, à prática do lema Servir, assim como 
para a realização de outras ações em contextos reais. 

Conteúdos recorrentes (exemplos): orientação e 
navegação avançadas; técnicas de mínimo impacto; 
primeiros socorros e gestão de riscos; cozinha e higiene 
de campo; montagem/gestão de campo; uso seguro de 
ferramentas; logística (água, alimentos, transporte); 
comunicação; e procedimentos de segurança. Sempre 
que necessário, envolver especialistas ou parceiros 
qualificados.

Como expressão do Servir, os pioneiros podem capacitar 
outros ramos (oficinas, demonstrações, apoio em eventos). 
Nesses casos, os objetivos devem ser alinhados com os 
escotistas da seção demandante, e os jovens pioneiros 
devem ser orientados para adequar a linguagem à faixa 
etária e observar os protocolos de segurança.

Técnicas e habilidades escoteiras

               @
 Erw

in O
liveira
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Reunião do clã - Estrutura e orientações

A reunião do clã tem, em geral, 2 a 3 horas de duração. 
Costuma ocorrer nos fins de semana, mas pode ser 
realizada em outros dias e horários (por exemplo, quarta 
à noite). O local habitual é a sede da UEL ou um espaço 
da comunidade; sempre que possível, privilegiar 
ambientes ao ar livre.

O encontro deve começar pontualmente, com a abertura 
(IBOA: inspeção, bandeira, oração e avisos) e o grito do 
clã. Em seguida, a programação do dia deve ser conduzida 
conforme previsto, garantindo aproveitamento integral do 
tempo. 

A maior parte do tempo é dedicada ao planejar-
fazer-avaliar das atividades propostas pelo Ciclo de 
Programa. Ao longo da reunião, podem ser trabalhadas 
ações e projetos específicos das Equipes de Interesse, 
alternando-se com atividades do clã como um todo. Cabe 
aos escotistas criar as melhores condições para que os 
próprios jovens conduzam as atividades. 

O encerramento retoma o tom simbólico da abertura com 
o IBOA, e pode incluir uma breve avaliação do dia. 

É natural que as diferentes Equipes de Interesse utilizem 
um momento para se reunir, organizar suas ações, 
projetos e atividades. Por isso, o conteúdo, o ritmo e a 
duração de suas atividades podem variar. 

Outro ponto fundamental é que as reuniões do clã 
“preparam o terreno” para as atividades externas e 
projetos: cada encontro deve avançar um passo concreto 
rumo às atividades de campo e também para outras 
atividades variáveis previstas no Ciclo de Programa. 
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Sempre que fizer sentido, e em coerência 
com o calendário do Ciclo de Programa, 
privilegiar a reunião fora da sede 
(parques, praças);

Reservar  um tempo para as reuniões 
das equipes de interesse;

Orientar e acompanhar  os jovens para 
que mantenham a reunião dinâmica 
e envolvente, sem longas pausas ou 
momentos passivos que desmotivam;

Calendário flexível: o clã pode reunir-
se também em feriados, quando 
isso favorecer a vida ao ar livre e a 
participação;

Toda reunião deve despertar entusiasmo 
— a sensação de “quero mais” — e criar 
expectativa para o próximo encontro.

Orientações gerais: !!
!!
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Excursões

Atividades ao Ar Livre

As atividades ao ar livre são parte 
essencial da aplicação do Método 
Educativo Escoteiro; por isso, são fixas e 
proporcionam experiências na natureza 
que promovem diferentes aspectos do 
desenvolvimento dos jovens.

A escolha do tipo de atividade deve levar 
em conta a faixa etária, a capacidade 
técnica dos participantes e os objetivos 
educativos. 

A seguir, os principais tipos de atividades 
ao ar livre, seus propósitos e os cuidados 
necessários para sua organização.

As excursões são atividades ao ar livre, sem pernoite e geralmente 
realizadas fora da área urbana. Têm como objetivo desenvolver habilidades 
como técnicas mateiras, orientação, observação.

Essas atividades são importantes para o desenvolvimento dos jovens, pois:

Acontecem em meio à natureza, reforçando o Marco Simbólico de 
"Explorar o mundo, ampliar horizontes", e oferecem momentos de 
descobertas.

Estimulam a autonomia, permitindo que os jovens assumam 
responsabilidades e superem desafios.

Fortalecem o espírito de equipe, promovendo a união e o senso de 
pertencimento.

Contribuem para o desenvolvimento pessoal, ajudando cada jovem 
a alcançar seus objetivos de  Progressão Pessoal.

               @
 C

om
unicação - 40º D
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Acampamentos

O acampamento é uma das experiências centrais do 
Escotismo, pois ele materializa a vida ao ar livre, ponto 
essencial do Método Educativo Escoteiro. No Ramo 
Pioneiro, os acampamentos são planejados no Ciclo 
de Programa e articulam atividades fixas (técnicas 
escoteiras, rotina de campo, Fogo de Conselho) e variáveis 
(grandes jogos, explorações, serviço à comunidade, 
comemorações).

Um acampamento não pode ser tratado apenas 
como “uma reunião semanal estendida”, nem deve ter 
programação excessivamente rígida. Ele deve combinar 
objetividade e flexibilidade, reservando tempo de 
contemplação e ação. Acampar é uma oportunidade de 
conexão com a natureza, com os outros e consigo mesmo. 

Seu planejamento começa com a preparação dos jovens 
(planejar–fazer–avaliar) e se concretiza no campo, com 
funções distribuídas (cozinha, higiene, pioneirias, segurança 
e guarda de  materiais) e aprendizagem pela ação.

               @
 A

lexandre A
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A vida ao ar livre tem um impacto educativo tão 
significativo nos jovens que nenhuma outra experiência 
pode substituí-la. Durante os acampamentos, os jovens:

Conectam-se com a natureza; 

Aguçam os sentidos e estimulam a imaginação;

Perdem o medo do desconhecido com o passar do 
tempo;

Descobrem a importância da solidariedade e do 
trabalho em equipe; 

Vivenciam uma vida simples e com poucos recursos;

Experimentam novas rotinas;

Entram em contato consigo mesmos;

Maravilham-se com a natureza e refletem sobre suas 
crenças e espiritualidade.

Nada substitui a vivência de uma noite sob as estrelas, 
uma conversa ao redor do fogo, o canto dos pássaros ao 
amanhecer, a observação da vida silvestre, o descanso na 
barraca ou o som do vento soprando entre as árvores. 
Essas experiências são únicas e fazem parte da essência 
do Movimento Escoteiro.
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Os acampamentos podem ser desenvolvidos em diversos 
formatos e experiências. A seguir,  algumas classificações:

Os acampamentos de curta duração são popularmente conhecidos 
como acampamentos de   fim de semana, ou seja, de dois dias. São 
boas oportunidades para o treinamento de técnicas escoteiras, 
desafios práticos ou jogos dirigidos.

Recomendações e cuidados na organização

Para garantir que um acampamento de fim de semana seja realmente 
proveitoso, é essencial um planejamento eficiente, pois o tempo é 
curto e deve ser bem utilizado. Algumas estratégias para maximizar o 
aprendizado e a experiência dos participantes incluem:

Foco no objetivo: Escolher atividades que tenham impacto e que 
sejam compatíveis com o tempo disponível. Treinamentos específicos, 
jogos dirigidos e desafios práticos são boas opções.

Preparação antecipada: Deixar materiais organizados, programar 
horários e garantir que todos saibam suas responsabilidades antes da 
atividade. Isso evita desperdício de tempo com logística.

Estrutura simplificada: para a montagem e desmontagem do 
campo, atribuindo mais tempo para a participação nas atividades e 
instruções.

Programação carregada demais:  Desenvolver muitas atividades 
em pouco tempo pode levar à fadiga e à  perda da essência do 
acampamento. O equilíbrio entre aprendizado, diversão e descanso 
é fundamental.

Aproveitamento do tempo de viagem: Escolher um local próximo 
pode deixar mais tempo para a atividade. Se o deslocamento for 
longo, avaliar se o custo-benefício do acampamento compensa o 
tempo gasto para chegar ao local.

Alternativa: Caso o tempo seja um desafio, um bate-volta com 
atividades ao ar livre pode ser uma solução eficiente, mantendo 
o contato com a natureza sem o desgaste de um acampamento 
apressado.

Acampamentos de Curta Duração
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O acampamento volante é uma atividade cheia de aventura, 
em que o clã se desloca continuamente de um lugar para 
outro, montando e desmontando o acampamento a cada dia. 
Esse deslocamento pode ser feito a pé, de bicicleta, a cavalo 
ou embarcado, podendo variar durante o percurso. 

Diferente de um acampamento de pernoite fixo, nesse 
tipo de atividade o grupo caminha com seus próprios 
equipamentos, acampa em diferentes pontos do trajeto e 
vive novas experiências a cada parada.

Acampamento Volante

Os acampamentos de média duração são aqueles realizados 
em feriados com emendas ou nas férias. 

Guardadas as proporções, seguem as mesmas condições e 
demandas operacionais dos demais tipos de acampamentos. 

Acampamentos de Média Duração (3 a 5 dias)
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Um acampamento de longa duração, comumente conhecido 
como acampamento de férias, é uma oportunidade de 
imersão total na natureza, podendo contemplar atividades 
de exploração e projetos mais elaborados, como pioneirias 
mais robustas e complexas. 

O desafio é tornar a vida em campo mais confortável e 
funcional.

Esse tipo de acampamento tem algumas complexidades que 
precisam ser avaliadas  em seu planejamento:

Alimentação: ao elaborar o cardápio, é importante 
considerar o prazo de validade  dos alimentos perecíveis 
e como serão conservados. Algumas frutas devem ser 
compradas ainda verdes e certos vegetais precisam 
ser consumidos nos primeiros dias para evitar perdas. 
Também é fundamental orientar os jovens sobre a 
conservação dos alimentos no campo, incluindo o uso 
de técnicas mateiras ou alternativas; 

Recursos naturais: o objetivo do acampamento e 
o número de participantes devem ser levados em 
consideração para compreender quais recursos serão  
necessários para o melhor aproveitamento do campo;

Cuidados extras de saúde: além de manter uma boa 
hidratação e alimentação equilibrada, é fundamental 
cuidar do sono, da higiene pessoal, do funcionamento 
do intestino e do bem-estar emocional. Ficar muito 
tempo fora de casa, em um ambiente diferente, pode 
afetar esses hábitos e a qualidade da rotina diária. 

Acampamentos de Longa Duração (6 a 10 dias)
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Os grandes acampamentos são eventos regionais, nacionais 
ou internacionais que reúnem pioneiros de diferentes locais, 
proporcionando uma experiência única de convivência, 
aventura e aprendizado. Eles oferecem uma programação 
diversificada, com atividades desafiadoras, culturais, 
técnicas e comunitárias, promovendo o espírito de 
fraternidade escoteira. 

Podem ser eventos de média ou longa duração, ou até se 
prolongar ainda mais, como no caso do Moot Mundial 
(World Scout Moot).

Para participar, é necessário que:

O jovem esteja ativo na Unidade Escoteira Local;

Tenha autorização da diretoria;

Participe das reuniões de preparação;

Esteja  atento à inscrição e ao pagamento do evento;

Prepare e envie  a documentação específica, quando 
houver.

Por serem atividades de grande porte e, eventualmente, 
com  maior duração, são eventos com custo elevado, que 
envolvem: inscrição, transporte, alimentação,  materiais para 
as atividades (quando solicitado) e outros custos da viagem. 
É recomendável que seja feito um mapeamento prévio das 
atividades de interesse, possibilitando a estruturação de 
iniciativas de arrecadação dos recursos,  viabilizando a 
participação de mais jovens.

Grandes Acampamentos (Moots, Jamborees, entre outros)
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Expedição

Travessia

A expedição é uma viagem ao ar livre, 
cuidadosamente planejada, com propósito 
claro, que propõe a exploração de  
territórios novos ou pouco conhecidos. 
Realiza-se em ambientes remotos ou 
exigentes, com deslocamentos prolongados 
e pernoites (acampamentos ou abrigos), 
exigindo logística de água e alimentos, 
autossuficiência e, conforme o caso, 
conhecimentos de navegação, escalada, 
exploração de caverna, além de gestão 
de riscos e práticas de mínimo impacto. 
Por se tratar de uma atividade bastante 
desafiadora, deve ser preferencialmente 
reservada ao desafio pessoal para o 
Reconhecimento de Ramo – Insígnia de B-P. 

Travessia é o deslocamento contínuo por um itinerário 
definido, ligando pontos de passagem (picos, vales, cristas) e 
atravessando terrenos variados ao longo de um ou vários dias. 
O foco está em cumprir a rota com segurança, mantendo ritmo 
e navegação consistentes.

Requer orientação com carta topográfica e bússola (GPS 
como apoio), gestão de esforço, logística de água e alimentos 
e meteorologia. Conforme o traçado, pode demandar técnicas 
de progressão em terreno íngreme (p. ex., escalaminhada) 
e, quando houver trechos técnicos, qualificação específica 
e equipamentos adequados. Os pernoites ocorrem em 
acampamentos ou abrigos previstos, com pontos de fuga e 
medidas de segurança definidos no plano.

É um tipo de atividade que, considerando suas características, 
também pode ser reservada ao desafio pessoal para o 
Reconhecimento de Ramo – Insígnia de B-P.
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Atividades desafiadoras

Atividades desafiadoras  são experiências especiais ao 
ar livre, que possibilitam ao jovem testar limites, superar 
dificuldades e assumir crescentes responsabilidades, 
compreendendo que a natureza é algo que foge à 
capacidade humana de criação.

Características:

As atividades desafiadoras  são assim denominadas por 
apresentarem características comuns, tais como: presença 
do risco, ambiente exigente,  técnicas e equipamentos 
específicos. Alguns exemplos destas atividades são:

Escalada

Travessia

Acampamento volante

Bivaque

Expedição

Cicloturismo

Espeleologia

Canyoning

Rafting

Canoagem

Mergulho

Cruzeiros
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Planejando uma atividade desafiadora: 

Para que as atividades escoteiras sejam seguras e se transformem em 
boas oportunidades educacionais, precisam ser preparadas com atenção. 
As atividades aventureiras, devido a sua complexidade, exigem  cuidados 
redobrados. Pontos a serem observados no planejamento de atividades 
aventureiras:

Líder capaz: Na maioria das vezes, os escotistas do clã não estão  
preparados para guiar os jovens em todos os tipos de atividades 
aventureiras. O que não é nenhum problema, pois a variedade de atividades 
e técnicas envolvidas é bastante ampla, exigindo apoio especializado de 
desportistas, guias ou profissionais tecnicamente habilitados para dirigir 
adequadamente a atividade. A pessoa escolhida para liderar a atividade 
deverá reunir, além dos conhecimentos técnicos, uma postura exemplar. 

Conhecimento do local: A visita prévia ao local da atividade é 
indispensável. No caso das atividades aventureiras nem sempre será 
possível, visto que muitos locais são distantes e de difícil acesso e os custos 
de deslocamento elevados. Assim, com o apoio de todos do clã, a solução 
é levantar a maior quantidade possível de informações. Isso poderá ser 
conseguido conversando com escotistas e pioneiros que já fizeram a 
atividade, excursionistas experientes, guias e profissionais de empresas de 
“ecoturismo”, ou pesquisando na Internet e em revistas especializadas. Ao 
final, programar reuniões especiais para a análise e estudo dos materiais.
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Treinamento prévio: “A prática faz o mestre”. Este é um ditado que não 
pode ser esquecido durante a organização  de uma atividade aventureira. 
A preparação técnica específica é indispensável para o sucesso e a 
segurança da atividade.

Atividades preparatórias: As atividades preparatórias são  úteis para 
desenvolver o treinamento técnico necessário, a autoconfiança, a coragem, a 
iniciativa, a disciplina, a preparação física, o trabalho de equipe e a liderança 
dos pioneiros, além de permitir conhecer  melhor os jovens da seção.
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Equipamentos adequados: Equipamento pode ser sinônimo de 
conforto e até de sobrevivência; portanto, antes de qualquer atividade 
aventureira, é preciso definir e dimensionar  os equipamentos técnicos 
e individuais de acordo com o tipo de atividade, local, estação do ano, 
duração, número de participantes e limites de peso/volume, garantindo 
quantidade e qualidade adequadas. Materiais mal conservados, 
improvisados ou insuficientes representam risco inaceitável; se o 
necessário não estiver disponível, a atividade não deve ocorrer. Cabe aos 
escotistas da seção manter-se atualizados e orientar os jovens na seleção, 
aquisição, manutenção e checagem dos equipamentos.

Preparação física: Todo participante de atividades aventureiras deve 
constituir uma base física, técnica e mental sólida. Esta base sólida é a 
chamada Preparação Global: um conjunto de exercícios de resistência 
muscular localizada, resistência aeróbica e alongamentos. Para que este 
trabalho seja bem feito, é aconselhável passar previamente por uma 
avaliação física orientada, antes mesmo de começar a treinar. De qualquer 
modo, é fundamental contar com as orientações de um profissional.

Alimentação adequada: Caminhar, subir montanhas, remar e nadar 
consome energia: calorias, centenas de calorias. Sem um suprimento 
razoavelmente constante de calorias, o corpo fica sem energia e o 
desempenho cai,  comprometendo a segurança. Durante uma atividade, 
deve-se  manter sempre um nível de ingestão de calorias, para repor as 
que vão sendo consumidas - ao menos por questão de segurança.
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ATIVIDADES 
VARIÁVEIS

As atividades variáveis são aquelas que o 
Clã Pioneiro não realiza com frequência 
e que os jovens escolhem a cada Ciclo de 
Programa, conforme seus interesses, temas 
em desenvolvimento e os projetos em curso. 
Elas enriquecem o ciclo com vivências 
atraentes e desafiadoras, como explorações, 
oficinas vocacionais, ações de serviço e 
projetos, promovendo o desenvolvimento 
integral dos jovens e gerando evidências 
para a Progressão Pessoal. 

Alguns temas comuns de atividades variáveis incluem:

Empregabilidade, empreendedorismo e educação superior:

Oficinas de elaboração de currículo, portfólio profissional, projeto de 
negócio e de economia solidária, prática de entrevista, mentorias e 
certificações.

Vida ao ar livre avançada e aventura responsável:

Travessias, expedições com navegação e gestão de riscos;  trilha e 
ações de conservação.

Saúde integral e prevenção:

Saúde mental e saúde sexual/reprodutiva, prevenção ao uso de 
álcool, drogas e cigarro, primeiros socorros e defesa civil; campanhas 
educativas com materiais de apoio.

Cidadania ativa, direitos humanos e políticas de juventude:

Observatórios locais, indicadores de desenvolvimento, participação 
em conselhos, advocacy, orçamento participativo e consultas  públicas.
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Serviço comunitário e ação humanitária:

Projetos com organizações locais, campanhas de arrecadação e 
apoio  a emergências. 

Educação e inclusão:

Alfabetização e reforço escolar, acessibilidade e tecnologias 
assistivas, inclusão de pessoas com deficiência; materiais didáticos 
acessíveis.

Cultura, expressão e comunicação:

Saraus, podcasts, audiovisual, patrimônio histórico-cultural, folclore, 
interculturalidade; produtos autorais e curadoria crítica de conteúdo.

Sustentabilidade, alimentos e economia circular:

Hortas urbanas/agroecologia, compostagem, segurança alimentar 
e hídrica, reciclagem/upcycling e indicadores alinhados à agenda 
mundial de desenvolvimento. 

Tecnologia e inovação cívica:

Cartografia social, dados abertos, apps/soluções para problemas 
locais, laboratórios de inovação; protótipos e documentação técnica.

Mobilidade e intercâmbios:

Viagens de aprendizagem, turismo de base comunitária, integração 
com outros clãs e redes internacionais; relatórios de campo e 
mostras de aprendizado.

Esses temas são os mais comuns, mas as atividades podem abordar 
outros assuntos, dependendo do interesse dos jovens e da realidade em 
que vivem.
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Projetos no Ramo Pioneiro

Projeto é um conjunto de atividades inter-relacionadas, com 
complexidade que exige planejamento, execução e avaliação. Em 
geral, define papéis, recursos, prazos e critérios de sucesso ao 
longo do ciclo Planejar–Fazer–Avaliar, não sendo a ferramenta 
adequada para objetivos simples ou pontuais, que se resolvem 
com atividades isoladas.

São orientados a um propósito específico, normalmente 
possuem média ou longa duração e contam com a participação 
ativa dos jovens, desde a seleção do tema até a avaliação. O papel 
dos adultos é o de prestar o suporte necessário, garantindo 
segurança e qualidade, sem retirar o papel dos jovens de serem 
os verdadeiros protagonistas.

Os projetos podem incluir atividades fixas 
e variáveis e ocorrer simultaneamente 
ao longo do Ciclo de Programa, exigindo  
atenção redobrada ao planejamento e 
maior engajamento ao Programa. 

Os projetos podem envolver todo o clã,  as 
equipes de interesse  e, excepcionalmente, 
a participação individual (por exemplo, 
tarefas pessoais ligadas a uma ação 
coletiva ou especialidades).

Quando o projeto mobiliza todo o clã, tem 
duração média e não exige competências 
muito específicas, pode ser assumido 
pelo coletivo. Já projetos de longa 
duração, que demandem competências 
técnicas, articulação externa ou apoio de 
terceiros, recomendam a criação de uma 
equipe de interesse responsável por sua 
organização e realização. 
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Metodologia Planejar - Fazer - Avaliar

A metodologia Planejar–Fazer–Avaliar é recomendada para a elaboração 
de projetos.  No entanto, isso não significa que outras metodologias ou 
ferramentas não possam ser utilizadas, caso seja de interesse dos jovens.

Um bom planejamento garante uma execução mais consistente e ajuda a 
alcançar os objetivos propostos. Deve considerar os seguintes elementos:

Planejar: 

1. Identificar o Problema 
ou a Oportunidade

2. Definir o Objetivo 
pretendido e os 
indicadores de sucesso 
do projeto

3. Estabelecer as Metas, 
Prazos e respectivos 
Indicadores

4. Identificar Riscos, 
Equipe e Recursos 
Necessários

O que se deseja resolver ou desenvolver?

É a base para a JUSTIFICATIVA do projeto.

Requer um conjunto mínimo de informações 
relevantes sobre a situação.

É mais amplo; representa onde se quer chegar 
com o projeto.

É o caminho para alcançar o objetivo.

Devem ser específicas, mensuráveis e com prazo 
definido.

Representam os passos concretos, as atividades 
centrais para alcançar o objetivo.

Podem ser de curto ou médio prazo.

Necessidades de pessoas e de recursos, como 
materiais, ferramentas e orçamento, parcerias 
ou colaborações, protocolos de segurança e 
autorizações.
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Colocar o Plano de Ação em prática é o passo seguinte. Acompanhar de 
perto a execução dos trabalhos irá garantir o sucesso do projeto.

5. Elaborar o Plano de 
Ação para cada Meta

Executar as ações

6. Prever Evidências 
relacionadas à 
Progressão Pessoal

Registrar aprendizados e 
resultados parciais

Apoio do adulto

O quê? Por quê? Como? Quanto? Quando? Quem?

Contempla as ações conexas (complementares, que 
dão suporte ao projeto) e o cronograma, incluindo 
marcos de revisão, além dos responsáveis: quem 
lidera (coordena e acompanha prazos); quem executa 
(realiza as tarefas) e quem verifica a segurança 
(riscos, EPIs, autorizações e procedimentos).

Priorizar a segurança, a adaptação às 
condições reais e o trabalho em equipe.

Ações educativas que podem ser consideradas 
desde  o início do projeto.

Fazer um diário de bordo: checklists, fotos, 
mapas, medições, depoimentos...

Orientar sem substituir o protagonismo 
dos jovens; buscar apoio de especialistas 
quando necessário. 

Fazer:
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É essencial monitorar e avaliar os resultados obtidos. A avaliação 
potencializa os aprendizados, indica acertos e aspectos que podem ser 
melhorados nos projetos futuros.

Durante e ao final 
do projeto

Instâncias de 
avaliação

Festejar

Verificar o que foi alcançado, como foi o processo e a 
participação de cada um; a avaliação retroalimenta 
projetos futuros.

COMAD e Assembleia de Clã são espaços privilegiados 
para avaliar oportunidades e itens da Progressão 
Pessoal que possam ter sido contemplados pelo 
projeto executado.

Tudo tem seu tempo e também há um tempo para 
festejar.

A celebração do projeto é também uma oportunidade 
para reconhecer, agradecer e manter vivo o sentido do 
que se faz.

Avaliar:

Estimular  a composição de Equipes de Interesse  
quando o tema exigir habilidades específicas ou 
mobilizar parte do clã. 

Assegurar que os jovens realmente liderem o projeto, 
fornecendo o suporte necessário, mas sem assumir 
a execução ou o protagonismo das ações. É essencial  
que todos os envolvidos possuam atribuições bem 
definidas.

Boas práticas para realização de projetos: 

216

CAPÍTULO 7
Atividades educativas



Acompanhar e orientar aspectos relacionados à 
segurança. Tornar esses fatores perceptíveis aos 
jovens quando forem planejar, executar e avaliar 
projetos. 

Estimular  os jovens para que sejam cuidadosos nos 
passos do projeto  - Planejar - Fazer - Avaliar - sem 
engessar a criatividade ou o processo.

Atenção aos  projetos simultâneos para não 
sobrecarregar o clã. Os  projetos devem sempre 
integrar o Ciclo de Programa e suas principais 
atividades devem estar previstas em calendário. 

Considerar atenção especial e maior participação 
dos escotistas em projetos que envolvam ações 
de intervenção social ou ambiental junto à 
comunidade – incluindo moradores, lideranças, 
outras organizações – para apoiar processos 
como a elaboração de diagnósticos, definição de 
metas, atribuição de papéis, responsabilidades e 
contrapartidas. 

No Ramo Pioneiro, as atividades comunitárias são eixo do 
programa e expressão direta do lema Servir: iniciativas 
autogeridas pelos jovens, que buscam impactos positivos. 
Mais do que “ajudar”, trata-se de co-criar soluções com a 
comunidade, exercitando diretamente a cidadania ativa.

Um dos princípios do Escotismo é o compromisso com 
o bem comum e, para isso, é essencial que o Clã Pioneiro 
esteja inserido na realidade da comunidade ao seu redor. 
Antes de planejar qualquer ação, é fundamental que os 
jovens e escotistas observem o entorno da sede da Unidade 
Escoteira Local - ou outra localidade da cidade ou bairro 
- e identifiquem necessidades reais da comunidade. Esse 
olhar atento permite que as ações sejam eficazes e gerem 
o impacto desejado.

Atividades comunitárias e 
desenvolvimento sustentável
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Formas de atuação comunitária

As atividades comunitárias podem ser classificadas em 
dois tipos principais:

Ações de Serviço: São atividades pontuais em que 
os jovens utilizam suas habilidades para resolver um 
problema imediato. Por exemplo:  uma campanha de 
arrecadação de alimentos,  um mutirão de limpeza em 
uma praça ou a  revitalização de um espaço público. Essas 
ações são válidas e podem ter um impacto positivo, mas 
é fundamental que sejam planejadas cuidadosamente, 
de modo a evitar que assumam um caráter meramente 
assistencialista. 

Projetos de Desenvolvimento Comunitário: São 
iniciativas mais amplas e sustentáveis, que visam não 
apenas solucionar um problema, mas também fortalecer 
a comunidade para que ela própria possa lidar com 
suas dificuldades no futuro. Um exemplo seria um 
projeto educacional sobre descarte correto de resíduos 
e reciclagem, que não apenas resolve um problema 
imediato, mas também gera conscientização e mudança 
de comportamento a longo prazo.

É essencial que os jovens compreendam a diferença entre "ajudar" e 
"transformar". Se um colégio precisa de reparos, por exemplo, os jovens 
podem contribuir na pintura ou na limpeza do ambiente, mas um impacto 
maior seria investigar as causas do vandalismo, trabalhar na educação 
ambiental e cívica dos estudantes e envolver a própria comunidade 
na manutenção do espaço. Dessa forma, a ação não apenas resolve o 
problema temporariamente, mas também gera mudanças estruturais 
e comportamentais, fortalecendo o sentimento de pertencimento e 
responsabilidade coletiva.
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Sustentabilidade e o 
impacto a longo prazo

A segurança em atividades comunitárias

O desenvolvimento sustentável deve ser um 
pilar central nas atividades comunitárias 
escoteiras. Os projetos devem incentivar 
o uso responsável dos recursos naturais, 
a busca por soluções que respeitem o 
meio ambiente e promovam o equilíbrio 
entre as necessidades da sociedade, da 
economia e da natureza.

Segundo a perspectiva do Escotismo, que 
incentiva a educação pela ação, atividades 
que envolvam consumo consciente, 
reaproveitamento de materiais, hortas 
comunitárias, reflorestamento, ações 
contra o desperdício e campanhas 
de  preservação ambiental devem ser 
valorizadas. O objetivo é garantir que 
os jovens desenvolvam um olhar crítico 
sobre os impactos das suas ações e 
aprendam a propor soluções sustentáveis 
para problemas da sociedade.

É fundamental que, ao participarem dessas atividades, os jovens sejam 
respeitados em sua capacidade de ação, sem que sejam reduzidos a 
mera mão de obra gratuita para instituições ou eventos. A orientação 
dos escotistas deve garantir que as atividades sejam planejadas com 
responsabilidade e alinhadas aos valores escoteiros.

Além disso, é essencial que regras de segurança sejam claramente 
estabelecidas e comunicadas a todos. A interação com o público, 
especialmente em eventos abertos ou atividades em parceria com outras 
organizações, deve ser monitorada para proteger o bem-estar dos jovens 
e garantir que a experiência seja enriquecedora e segura.
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PLANEJAMENTO DE 
ATIVIDADES ESCOTEIRAS

Uma atividade ao ar livre bem planejada fortalece o Clã Pioneiro e 
incentiva o protagonismo dos jovens, além de garantir segurança e 
eficiência na execução. Por isso, é fundamental ter um planejamento 
adequado.

A seguir,  os principais passos e prazos a serem observados: 

60 dias antes

Escolher um local adequado, que valorize o contato com a 
natureza.

Definir o meio de transporte e, se necessário, reservar um 
ônibus.

Coletar informações sobre transportes alternativos para 
emergências.

30 dias antes

Elaborar a programação.

Criar uma programação alternativa para casos de mau 
tempo.

Visitar o local para verificar sua adequação.

Identificar os serviços de emergência mais próximos 
(pronto-socorro, polícia, bombeiros, mercado e farmácia).

20 dias antes

Distribuir as tarefas, definindo os responsáveis pela cozinha, 
atividades e transporte.

Designar um responsável para contato em caso de 
imprevistos.
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15 dias antes

Enviar projeto da atividade para a diretoria da UEL e obter 
sua autorização;

Informar a atividade às autoridades locais, quando 
necessário (pronto-socorro, bombeiros, polícia).

Garantir a compra de materiais e alimentos não perecíveis.v

Revisar a programação com a equipe.

7 dias antes

Revisitar o local para conferir se está tudo em ordem.

Confirmar transporte, presença da equipe de apoio e 
planejamento de refeições.

Reforçar a necessidade da atualização da Ficha Médica com 
os participantes.

3 dias antes

Fazer uma última verificação da programação e da equipe 
de apoio.

Solicitar que qualquer impedimento seja comunicado 
imediatamente.

Verificar se todos inscritos estão com Registro Escoteiro 
ativo.

No dia Organizar o transporte dos materiais.

Durante

Supervisionar o cumprimento da programação.

Garantir que todos participem das atividades.

Monitorar higiene, segurança e alimentação.

Suspender atividades caso haja risco, utilizando a 
programação alternativa.

Depois

Avaliar  com os participantes.

Enviar um relatório à direção da UEL.

Agradecer às pessoas e serviços que contribuíram para o 
evento.
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Planejamento logístico e organizacional

Toda atividade escoteira deve ter um objetivo claro, alinhado ao Programa 
Educativo e à Progressão Pessoal. Os objetivos determinam a escolha do 
local, os recursos necessários, o nível de dificuldade e as habilidades a 
serem trabalhadas. A definição dos objetivos de uma atividade escoteira 
deve ocorrer na COMAD ou nas equipes de interesse.

O conhecimento prévio do local da atividade é indispensável para que 
o planejamento seja eficiente e os objetivos sejam alcançados com 
segurança e qualidade.

Definição dos objetivos

A organização deve partir dos jovens, com apoio dos 
escotistas e da diretoria da UEL, e envolve: 

Definição do local e período da atividade.

Divisão de responsabilidades entre a equipe de 
coordenação.

Instrução prévia nas reuniões regulares da seção.

Preparação dos participantes quanto ao material 
individual e coletivo.

               @
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A escolha de locais para atividades ao ar livre deve priorizar o dinamismo 
das experiências escoteiras, variando espaços sempre que possível. 
Embora existam locais previamente disponibilizados para escoteiros, 
especialmente aqueles pertencentes a simpatizantes ou antigos membros 
do movimento, ou até mesmo Centros Escoteiros, é essencial buscar 
variação para manter o interesse e oferecer desafios distintos aos jovens.

A busca por bons locais pode ser facilitada por sugestões de adultos da 
própria UEL, de outras UEL próximas, pela Região Escoteira ou pais dos 
jovens do clã. Essa troca de informações é uma das formas mais eficazes 
de encontrar espaços adequados.

O primeiro passo para a definição do local é estabelecer contato com 
o proprietário. Esse contato deve ocorrer preferencialmente de forma 
presencial ou por telefone. Recomenda-se apresentar uma solicitação 
formal da UEL contendo a solicitação e detalhes da atividade planejada. 
Também é o momento para esclarecer  pontos essenciais, como:

Seleção de locais para atividades ao ar livre

Identificação de locais apropriados

Disponibilidade do local na data desejada;

Características e recomendações sobre o local (fauna, flora, clima);

Negociação de cobrança de taxas (uso de espaços, pernoite, cozinha, 
entre outros);

Restrições de áreas ou práticas específicas e indicações de riscos;

Regras para uso do local, como fogo de chão, coleta de bambu para 
pioneirias, entre outras. 

Para reforçar a boa relação com o proprietário, é recomendável entregar 
materiais informativos sobre o Movimento Escoteiro, como fôlderes  ou 
publicações institucionais, demonstrando transparência e credibilidade.
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Recursos humanos para 
uma atividade escoteira

No Ramo Pioneiro, a qualificação, tanto dos escotistas 
quanto dos jovens, deve  acompanhar a complexidade, 
o porte e os riscos da atividade. Os próprios pioneiros 
precisam estar preparados para organizar: planejar, definir 
papéis (coordenação, segurança, logística, comunicação), 
conduzir a execução, avaliar e prestar contas. Devem 
conhecer procedimentos de segurança, mínimo impacto 
e, sempre que possível, contar com treinamento básico 
(p. ex., primeiros socorros/gestão de riscos). É importante 
lembrar que, no Ramo Pioneiro, os escotistas atuam como 
mentores e supervisores, garantindo conformidade legal 
e qualidade; quando a atividade exigir habilitação técnica 
específica, incluem profissionais certificados, sempre sem 
substituir o protagonismo dos jovens. 

Responsabilidade dos escotistas

O escotista deve compreender a dimensão e a 
responsabilidade de sua função educativa, garantindo 
que suas ações sejam embasadas em conhecimento 
técnico e educativo. Entre os princípios fundamentais 
da habilitação estão:

Formação contínua: Participação nos cursos 
de capacitação oferecidos pelos Escoteiros do 
Brasil e demais instituições qualificadas.

Planejamento e segurança: Cada atividade 
deve ser estruturada com base em uma avaliação 
detalhada dos riscos.

Reconhecimento de limitações: Um escotista 
não deve realizar ou liderar atividades para as 
quais não possui experiência ou capacitação; 
nesse caso, é preciso buscar apoio técnico. 
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Captação de especialistas para atividades específicas

Parcerias e recursos internos

Ao planejar atividades que exigem conhecimentos especializados, 
é fundamental contar com o apoio de profissionais específicos para 
garantir a segurança e a eficiência das práticas. 

No caso de atividades de aventura, como rapel, escalada e mergulho, 
por exemplo, é imprescindível buscar orientação técnica e treinamento 
junto aos órgãos competentes, como o Corpo de Bombeiros, o Exército, 
clubes de montanhismo ou federações esportivas. 

Além disso, é imprescindível seguir normas de segurança reconhecidas, 
utilizar equipamentos certificados e promover capacitações periódicas 
para todos os envolvidos,  garantindo  uma experiência segura e 
enriquecedora.

Manter um relacionamento ativo com instituições especializadas 
facilita a captação de apoio técnico. Além disso, oportunidades valiosas 
podem estar dentro da própria UEL:

Apoio voluntário de pais que possuam habilidades profissionais 
ou certificações  específicas;

Apoio  de outras Unidades Escoteiras Locais  do Distrito, Clãs 
Pioneiros ou escotistas capacitados de outras seções; 

O mapeamento das habilidades dos pais e responsáveis pode 
revelar profissionais capacitados para contribuir voluntariamente 
em atividades específicas.

A habilitação e capacitação dos escotistas, além da mobilização 
de outros voluntários, são fundamentais para assegurar que as 
atividades sejam conduzidas com segurança e ofereçam experiências 
verdadeiramente enriquecedoras. 
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Além dos materiais necessários para a execução do programa, deve-se 
considerar infraestrutura e segurança:

A correta organização e conservação 
dos materiais é essencial para garantir a 
durabilidade e o bom funcionamento dos 
equipamentos nas atividades escoteiras. 
O armazenamento inadequado pode 
levar à deterioração e inutilização de 
itens importantes. Portanto, a verificação 
prévia dos materiais ainda na sede 
da UEL é fundamental para evitar 
imprevistos.

Cuidados com o acondicionamento 
e guarda de materiais

Disponibilidade de veículo para 
emergências;

Sistema de comunicação eficiente 
entre o local da atividade e a sede 
da UEL;

Conhecimento prévio do local 
e da região em que a atividade 
acontecerá, incluindo postos de 
saúde, hospitais e contato com 
forças de segurança.

Mobilização de recursos materiais
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Os encarregados de uma atividade ao ar livre 
devem ter especial cuidado na escolha dos 
locais de acampamento, tendo em vista clima, 
terreno e água para consumo.  

Além disso, deve-se sempre estar preparado 
para eventual necessidade de socorro 
médico. Não são permitidos, sob quaisquer 
pretextos, trotes, castigos físicos, ataques a 
acampamentos, jogos violentos e cerimônias 
que não façam parte do arcabouço simbólico 
do ramo, de mau gosto, que humilhem ou 
que possam pôr em risco a integridade física, 
psíquica ou moral do jovem. 

Também não é permitido aos jovens o uso 
de pólvora, morteiros, fogos de artifício e 
materiais semelhantes em qualquer tipo de 
atividade escoteira. 

O tema será aprofundado  no capítulo 10 deste 
manual.

Segurança em atividades ao ar livre
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RESPONSABILIDADE DOS 
ESCOTISTAS

Os escotistas e dirigentes têm a responsabilidade de garantir que todas as 
atividades sejam realizadas de maneira adequada, respeitando as normas 
dos Escoteiros do Brasil e a legislação vigente no País. O cumprimento 
das exigências legais é essencial para evitar riscos jurídicos e garantir a 
segurança dos  participantes.

Ainda que o Ramo Pioneiro considere a participação de jovens maiores 
de idade, cabe aos escotistas garantir que todas as ações estejam de 
acordo com:

Todas as atividades realizadas no Clã Pioneiro - sejam em sede ou 
externas - devem ser registradas no Paxtu, incluindo a programação 
desenvolvida, os conteúdos educativos trabalhados e a lista de presença 
dos participantes. No caso  de atividades externas, o sistema ainda 
possibilita a emissão da autorização de participação e da ficha médica, 
garantindo maior segurança, organização e transparência no processo 
educativo.

Registro das atividades

As normas técnicas, políticas e regulamentos dos Escoteiros 
do Brasil (UEB);

A legislação vigente;

Os princípios do Programa Educativo e do Método Educativo 
Escoteiro;

Um planejamento cuidadoso, gestão de riscos e supervisão 
contínua durante as atividades;

Os registros e autorizações cabíveis.

Planejamento, legalidade e acompanhamento constante são condições 
essenciais para um ambiente seguro, acolhedor e educativo para os 
jovens em todas as atividades.
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1. Local e Roteiro

Local escolhido é seguro e adequado 
à faixa etária dos participantes

Roteiro definido com pontos de 
interesse e duração da atividade

Regras e autorizações locais 
conhecidas e respeitadas

Local previamente visitado

2. Deslocamento

Meio de transporte definido (a pé, 
bicicleta, fretado, coletivo, etc.)

Paradas estratégicas e locais de 
descanso planejados

3. Equipamentos e Vestuário

Vestuário adequado às condições 
climáticas e ao tipo de atividade

Equipamentos individuais 
conferidos (mochila, lanterna, cantil, 
entre outros)

Equipamentos coletivos preparados 
(barraca, kit cozinha, materiais para 
pioneirias e de orientação)

Materiais de pernoite (se houver) 
verificados e distribuídos 
corretamente

ANEXO - CHECKLIST PARA A REALIZAÇÃO  DE ATIVIDADES AO AR LIVRE

4. Alimentação e Hidratação

Água potável suficiente e 
pontos de reabastecimento 
identificados

Alimentos planejados, 
acondicionados e distribuídos 
corretamente

Verificação das restrições 
alimentares dos participantes

5. Objetivos Educativos

Objetivos educativos da 
atividade definidos e alinhados 
ao Ciclo de Programa

Desafios e tarefas planejados 
de acordo com o perfil do 
grupo

6. Segurança e Prevenção

Plano de contingência 
elaborado para emergências

Previsão do tempo 
acompanhada antes e durante 
a atividade

Conferidos todos os acessos 
de entrada e saída, garantindo 
controle de jovens, visitantes e 
possíveis intrusos no local.

Excursões, jornadas, acampamentos e outras
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O Ciclo de Programa
Capítulo 8
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O CICLO DE PROGRAMA NO 
RAMO PIONEIRO

O Ciclo de Programa é um instrumento de planejamento participativo, 
que organiza um período de tempo no qual se planeja, se desenvolve e 
se avalia um conjunto de atividades, ao mesmo tempo que se observa o 
crescimento pessoal dos jovens. Em resumo, ele é o processo que articula 
tudo o que se passa no Clã Pioneiro. 

Características

Planejamento estruturado: O Ciclo de Programa organiza as atividades 
e os projetos do clã em um período definido, garantindo coerência, a oferta 
de atividades variadas e oportunidades para o desenvolvimento pessoal 
de cada jovem.

Fases do ciclo: O ciclo é dividido em três momentos, realizados de forma 
sucessiva e contínua: planejar, fazer e avaliar. Essa metodologia simples de 
aplicar permite fazer ajustes sempre que necessário, possibilitando que 
os jovens liderem o processo e que seja possível atender seus interesses. 
Em casos de clãs menores, os passos previstos em cada passo podem ser 
ajustados, de modo a facilitar o processo. 

Planejamento participativo: No Ramo Pioneiro, os jovens lideram os 
passos do Ciclo de Programa. Isso significa que eles propõem, selecionam, 
realizam e avaliam atividades e projetos.

234

CAPÍTULO 8
O Ciclo de Programa no Ramo Pioneiro



Melhoria contínua: A realização de sucessivos ciclos permite que as 
propostas se ajustem com base no diagnóstico e nos registros de avaliação 
e ofereçam experiências cada vez mais adequadas ao desenvolvimento 
dos jovens.

Método Educativo Escoteiro: Durante o ciclo, os elementos do Método 
Educativo Escoteiro são vividos em linguagem própria da faixa-etária.

Projeto de Vida: No Ramo Pioneiro, o Ciclo de Programa considera 
o Projeto de Vida de cada jovem: é a partir das reflexões individuais, 
expressas na Progressão Pessoal, que o clã decide o que fazer, define 
papéis e organiza atividades e projetos.
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Equilíbrio entre atividades fixas e variáveis: O ciclo deve 
combinar referências que se repetem e estruturam a rotina do 
clã — como as cerimônias (bandeira, entrega de distintivos, 
entre outras), as tarefas de rotina e atividades de vida ao ar livre 
(acampamentos, excursões, entre outras) — com experiências 
novas escolhidas pelos jovens, tais como viagens, campanhas 
de serviço, projetos diversos, atividades ecológicas, cívicas, 
culturais, entre outras. É importante sempre lembrar que as 
atividades fixas reforçam símbolos, rotinas e vida ao ar livre; as 
variáveis ampliam repertório e oferecem temas que atendem 
múltiplos interesses.

Atuação dos escotistas: Os mestres apenas facilitam 
o processo e se colocam dispostos para ajudar caso seja 
necessário. Fazem perguntas de viabilidade, ética e explicitam 
limites inegociáveis (segurança, legislação, orçamento, políticas 
da UEB). Não apresentam soluções nem escolhem; apenas 
conectam parceiros e orientam os encaminhamentos formais, 
preservando a autonomia do clã.

Duração: No Ramo Pioneiro, realizam-se dois ciclos por ano 
(um por semestre).
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O Ciclo de Programa é formado por três fases: Planejar, 
Fazer e Avaliar. A seguir, mostraremos as fases do ciclo e 
os passos que integram cada uma delas. 

AS FASES DO CICLO DE 
PROGRAMA: PLANEJAR, 
FAZER E AVALIAR

PlanejarPlanejar

FazerFazer

AvaliarAvaliar

237

CAPÍTULO 8
O Ciclo de Programa no Ramo Pioneiro



 Planejar

O planejamento no Ramo Pioneiro deve ser construído 
de forma colaborativa, respeitando as características 
dessa fase e a responsabilidade da Assembleia do Clã e 
da Comissão Administrativa do Clã - COMAD. É essencial 
garantir a participação ativa de todos, propondo ideias, 
refletindo e decidindo, coletivamente, o que será vivido no 
novo ciclo.

O momento do planejamento é composto de três passos 
principais: realização do diagnóstico e definição de 
objetivos, decisão dos jovens e elaboração do calendário. 

O diagnóstico marca a transição entre um ciclo que 
termina e o início do seguinte. É uma etapa conduzida 
pelos próprios pioneiros na COMAD, o que permite olhar 
para trás e compreender como as atividades anteriores 
contribuíram para o seu desenvolvimento. É também 
um momento muito importante, em que os jovens 
podem expressar suas percepções sobre a vida do clã, 
as atividades e projetos realizados e contribuir para a 
construção do novo Ciclo de Programa.

Aqui, é necessário identificar pontos fortes a serem 
mantidos, aspectos que precisam melhorar e elencar 
algumas propostas de objetivos para o próximo Ciclo 
de Programa. Esse processo deve ser simples, mas 
suficientemente profundo para orientar o planejamento. 

Passo 1 - O diagnóstico e a definição dos objetivos
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Os elementos do Método Educativo Escoteiro estiveram 
presentes e se refletem na vida do Clã Pioneiro?

Houve equilíbrio entre atividades fixas e variáveis?

As atividades fixas foram significativas aos jovens?

As atividades variáveis e os projetos realizados foram 
desafiantes, úteis, recompensantes e atraentes?

As atividades e os projetos favoreceram o desenvolvimento 
da Progressão Pessoal (etapas e Blocos de Aprendizagem)?

O desenvolvimento de cada jovem está sendo devidamente 
acompanhado?

Houve atividades ao ar livre em quantidade suficiente e 
com segurança?

O Marco Simbólico esteve presente nas reuniões e 
cerimônias?

O Clã Pioneiro possui adequada autonomia e realiza suas 
próprias atividades? 

Foram constituídas equipes de interesse para realização de 
projetos e atividades específicas? 

Os escotistas desempenham seu papel de maneira eficaz?

O diagnóstico deve responder a algumas questões básicas:
       @

 Jônatas C
rizel
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Previamente à reunião da COMAD para discutir o 
diagnóstico, cada jovem é incentivado a fazer a avaliação 
do ciclo anterior, considerando: 

O que fizemos? Como foi?

O que faltou? O que melhorar?

Qual foi a atividade ou projeto mais legal?

Qual foi a minha contribuição? Em que posso 
melhorar?

O que eu gostaria de fazer no próximo ciclo?

Qual a minha meta de desenvolvimento pessoal?

Quais atividades e projetos pessoais eu gostaria de 
realizar no próximo ciclo e que podem ajudar no 
meu Projeto de Vida?

Obs.: A COMAD pode estruturar essa avaliação individual 
de forma virtual, usando formulários virtuais. Os resultados 
desta avaliação individual alimentam o processo de 
diagnóstico.

Em cada uma das questões assinaladas, é possível encontrar 
vários aspectos que podem ou não ser considerados, 
dependendo da extensão e da profundidade que se deseje 
emprestar ao diagnóstico.

A COMAD formulará estas perguntas da maneira que 
lhe pareça mais adequado, podendo modificá-las ou 
acrescentar outras questões, pois não existe uma fórmula 
padronizada para fazer diagnósticos. De qualquer modo, o 
conteúdo não varia muito, pois o diagnóstico sempre irá se 
referir à missão e visão do clã.
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Com o diagnóstico realizado, a COMAD deve elaborar uma proposta de objetivos que 
orientarão as atividades e os projetos do próximo Ciclo de Programa. Os objetivos devem 
apresentar uma visão geral de futuro e buscar responder às principais questões que 
surgiram no diagnóstico, procurando fortalecer os aspectos positivos que se detectaram 
e orientar as ações corretivas que serão desenvolvidas durante o novo ciclo. Aqui, a 
COMAD já pode indicar algumas sugestões de atividades e projetos, que poderão ser 
discutidos e definidos na Assembleia de Clã, a ser realizada no próximo passo. 

Importante: No Ramo Pioneiro, dá-se prioridade 
ao processo de individualização. Por este motivo, 
o diagnóstico deve levar em conta as avaliações 
pessoais, os desejos e as necessidades de cada 
pioneiro. A partir desse mapeamento, o clã organiza 
o Ciclo de Programa de modo que dê suporte 
às metas individuais. O diagnóstico do clã entra 
como complemento: verifica recursos, lacunas e 
oportunidades e alinha responsabilidades.

!!
!!

A definição de poucos objetivos (entre 
três e quatro) por ciclo é importante 
para que o clã mantenha o foco e a 
viabilidade de suas ações. Normalmente, 
o diagnóstico costuma revelar muitas 
oportunidades, mas, como o tempo e 
os recursos disponíveis são finitos, ao 
concentrar-se no essencial, é possível 
priorizar aquelas ações que têm 
maior impacto sem diluir esforços. 
Listas extensas de objetivos tornam o 
calendário difuso, dificultam a execução 
e a avaliação das atividades e aumentam 
o risco de não realizar aquilo que foi 
combinado ou escolhido pelos jovens.
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Passo 2 - Avaliação na Assembleia de Clã

Este é o momento em que os pioneiros, reunidos na 
Assembleia de Clã, organizada pela Comissão Administrativa, 
analisam, juntos, o panorama atual do clã, manifestam suas 
impressões sobre o último ciclo e propõem ideias para o 
próximo.

Para tornar o processo mais eficiente, a COMAD deve 
apresentar síntese da avaliação individual dos pioneiros, sua 
análise de diagnóstico do clã, além das propostas de objetivos 
para o próximo ciclo. Nesta ocasião, os jovens podem sugerir 
ajustes nos objetivos propostos pela COMAD. O importante 
aqui é que os objetivos sejam decididos coletivamente. 

Este deve ser um ambiente de diálogo aberto, em que é 
possível conversar sobre o que funcionou bem, o que poderia 
ter sido melhor e o que os jovens gostariam de experimentar 
nos próximos meses. 

Essa conversa pode ser orientada por algumas perguntas:

Qual foi a atividade ou o projeto mais marcante que 
realizamos?

O que poderia ter sido diferente?

Que novos desafios gostaríamos de enfrentar?

Existe alguma experiência que nunca vivemos e que 
gostaríamos de tentar?
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O clã também deve escutar seus membros sobre seus planos para a Progressão Pessoal, 
suas atividades e projetos pessoais para o ciclo que se inicia. De forma natural, irão 
surgindo iniciativas para serem realizadas pelo clã, que podem complementar, integrar 
ou modificar os projetos individuais. Para atividades e projetos em comum, devem ser 
organizadas as equipes de interesse. 

Esta parte encerra com o acordo sobre as atividades e os projetos que serão realizados 
no próximo Ciclo de Programa e deverão ser organizadas em um calendário pela 
COMAD. Esse acordo não deve afetar as atividades e os projetos individuais. Na prática, 
o acordo se refere fundamentalmente às atividades e aos projetos comuns.

Considerando as decisões da Assembleia de Clã, 
a COMAD irá preparar o calendário, devendo 
levar em conta as seguintes considerações: 

Incluir todas as atividades e projetos 
aprovados na Assembleia de Clã no passo 
anterior. É provável que, no momento de 
estabelecer os tempos, seja necessário 
acrescentar ou modificar alguns. Nesse 
caso, o Conselho de Clã deve ser informado. 
As modificações que afetem as atividades 
de equipes de interesse requerem também 
o acordo prévio com a respectiva equipe. 

Deve dar tempo para as atividades e 
os projetos individuais e para as ações 
estabelecidas na Progressão Pessoal, 
evitando a saturação de atividades.

É conveniente começar colocando no 
calendário as diferentes atividades fixas e o 
tempo que se requer para sua preparação. A 
COMAD considerar que algumas delas devem 
ser efetuadas em uma data determinada 
(aniversário da UEL, por exemplo) e outras 
se prolongam durante vários dias seguidos 
(um acampamento, se for o caso).

Passo 3 - Organização do calendário do ciclo
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Em seguida se colocam os projetos, considerando 
que, se foi escolhido como prioritário um projeto 
comum de longa duração, não se pode realizar outro 
projeto similar ao mesmo tempo. Isto não impede que 
se realizem dois projetos de curta ou média duração; 
ou que se incluam projetos de curta duração que 
podem coexistir com um projeto que se estende 
além do período do ciclo. O bom senso da COMAD 
fará com que a determinação que combine qualquer 
destas alternativas, leve em conta a disponibilidade 
de tempo, a natureza dos respectivos projetos e a 
disponibilidade dos recursos.

Depois, se programam as atividades variáveis, 
considerando que muitas delas podem realizar-
se de maneira simultânea e que durante algumas 
atividades fixas (reuniões, acampamentos) se 
podem desenvolver diversas atividades variáveis. 
É recomendável programar primeiro as de maior 
duração, já que aquelas que demandam menos 
tempo são mais fáceis de ajustar ao final.

O calendário não deve só considerar a execução 
da atividade ou projeto, como também o tempo 
necessário para sua definição e preparação. Na 
medida em que o equilíbrio entre atividades lhes 
permita, é recomendável programar as atividades 
que requeiram maior preparação para a segunda 
parte do ciclo  e as mais simples para o começo 
principalmente no caso dos projetos.

O planejamento é flexível, portanto o calendário deve 
prever espaços para ajustes frente a imprevistos 
(chuva, cancelamentos, tempo extra entre outros).

Analise a viabilidade, considerando recursos, custos 
e tempo de preparação necessários para realização 
do calendário.
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Fazer

Essa é a etapa em que tudo acontece. Os jovens colocam 
em prática as atividades e os projetos planejados, 
participando ativamente e assumindo responsabilidades. 

Nesta fase, a COMAD deve constituir as equipes de 
interesse que sejam necessárias para a realização de 
projetos ou atividades comuns de longa duração no ciclo 
que se inicia.

Esta responsabilidade compreende várias tarefas:

Constituir as equipes de interesse necessárias, incorporando 
os pioneiros que desejem participar segundo seus diferentes 
interesses.

Convidar outros clãs ou jovens não escoteiros que demonstrem 
interesse em participar na respectiva equipe de interesse e 
que, idealmente, podem apontar alguma competência da qual 
se necessite no clã.

Identificar e convidar os especialistas que serão necessários, 
recorrendo à rede de contatos do clã.

Durante a execução, imprevistos podem acontecer. Por 
isso, é importante manter a flexibilidade para adaptar 
atividades quando necessário, garantindo que os objetivos 
sejam atingidos e que a experiência continue sendo 
significativa para todos.

Lembre-se que cabe aos mestres pioneiros prestar todo 
o suporte e oferecer as orientações necessárias para que 
as atividades e projetos definidos pelos pioneiros possam 
ser realizados. 
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Avaliar

Após a conclusão de cada ciclo, é essencial refletir sobre as experiências 
vividas. Avaliar o que funcionou bem e o que pode ser melhorado é 
fundamental para o aprendizado do clã. 

A avaliação também deve ser vista como um momento de celebração, 
em que as conquistas individuais e coletivas são reconhecidas e 
comemoradas.

A avaliação do ciclo é feita pelos próprios jovens, na Assembleia de Clã. 
Os projetos e as atividades realizados pelas Equipes de Interesse são 
avaliados pelas próprias equipes.

Avaliação pelos jovens

Os jovens se reúnem para compartilhar suas impressões sobre as 
atividades realizadas, destacando o que funcionou bem e o que pode ser 
melhorado.

Pontos importantes desta fase

Reconhecimento e celebração

Avaliar também é reconhecer. Este é um momento para valorizar os 
esforços, comemorar as conquistas e reconhecer o progresso pessoal 
e coletivo dos jovens. É importante que todo Ciclo de Programa 
seja finalizado de forma festiva, com uma celebração, marcando o 
encerramento das experiências vividas.

Melhorias para o próximo ciclo

As informações e reflexões surgidas durante a avaliação devem ser 
utilizadas na etapa de planejamento do próximo ciclo.
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Durante a avaliação, alguns critérios importantes 
devem ser considerados para medir a qualidade e a 
efetividade do ciclo:

Os objetivos definidos foram atingidos?

Todas as atividades e projetos planejados no 
calendário foram realizados?

As atividades e projetos contribuíram para a 
Progressão Pessoal?

As equipes de interesse conseguiram realizar de 
maneira satisfatória seus projetos e atividades? 

As atividades foram desafiadoras e envolventes?

As regras de segurança foram respeitadas em 
todas as atividades?

Em qualquer momento do Ciclo de Programa, a 
COMAD pode reconhecer as conquistas dos jovens 
do clã, entregando distintivos de especialidades, de 
progressão e insígnias.

É importante destacar que a entrega dos distintivos de Progressão Pessoal 
não está vinculada ao início ou término de um ciclo. O reconhecimento 
deve acontecer sempre que o jovem concluir os requisitos, valorizando 
seu esforço e incentivando a continuidade de sua progressão. 

Avaliar e celebrar é um momento importante 
para aperfeiçoar os ciclos seguintes. Entretanto, é 
importante que se façam pequenas avaliações e 
correções de rumo durante a aplicação do ciclo, pois 
um problema identificado e corrigido no início do 
processo pode auxiliar no atingimento dos objetivos 
de todo o ciclo e na satisfação dos jovens.

Critérios de avaliação de um Ciclo de Programa

!!
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A VIDA DO CLÃ PIONEIRO: 
UMA SUCESSÃO DE CICLOS 
DE PROGRAMA

A vida de um Clã Pioneiro é organizada como uma sucessão contínua de 
Ciclos de Programa. As informações coletadas na avaliação (percepções 
dos jovens) tornam-se insumos para o planejamento (diagnóstico) do 
ciclo seguinte, orientando a definição dos objetivos e demais passos. 

A articulação entre as fases de um ciclo — e especialmente entre o final 
de um ciclo e o início do próximo — mostra que a organização da vida do 
clã se dá por meio dessa sequência. Cada novo ciclo é uma oportunidade 
de consolidar o que foi aprendido e iniciar novas vivências. 

Por isso, é importante prestar atenção na transição entre um ciclo e 
outro, para que:

Esse processo aconteça de forma natural e fluida;

Não haja grandes interrupções nas atividades;

O processo de planejamento não deve ser visto como algo 
burocrático ou obrigatório, mas sim como uma chance de propor, 
escolher e construir novas experiências.

Em outras palavras, não é necessário parar as atividades do clã para 
organizar o próximo Ciclo de Programa. As ações de planejamento 
podem ser incorporadas de maneira leve e dinâmica dentro da rotina 
do clã.

O planejamento faz parte da própria vida do clã. Lembre-se sempre de 
manter a motivação e o envolvimento dos jovens em todo o processo.
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Passo 1

Interesses e 
necessidades do Clã 
Pioneiro levantadas 
pelos jovens. A 
COMAD realiza 
o diagnóstico e 
elabora proposta de 
objetivos.

Passo 2 

Assembleia de 
Clã analisa o 
diagnóstico, aprova 
os objetivos e indica 
atividades e projetos 
para o calendário. 

Passo 3

Organização do 
calendário feita pela 
COMAD.

Duração:

Uma reunião.

Atividades e 
projetos sob 
responsabilidades 
dos jovens, por 
meio das Equipes 
de Interesse.

Os escotistas 
são responsáveis 
pela orientação 
aos jovens 
sempre que 
solicitado 
ou conforme 
necessidade.

Duração:

Essa etapa 
ocupa a maior 
parte do tempo 
do ciclo do 
programa.

As informações 
que surgem 
durante o processo 
de avaliação são 
utilizadas no 
planejamento 
(passo 1 - 
diagnóstico) do 
ciclo seguinte. 

Celebração de final 
de ciclo.

Avaliação do ciclo 
conduzida pelos 
próprios jovens.

Duração:

Uma reunião.

Planejar Fazer Avaliar
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ANOTAÇÕES



       @ Escoteiros do Brasil

O Sistema de 
Progressão

Capítulo 9



ASPECTOS GERAIS DO 
SISTEMA DE PROGRESSÃO 
PESSOAL NO RAMO PIONEIRO

O Sistema de Progressão Pessoal é a ferramenta que orienta e incentiva os 
jovens do Ramo Pioneiro em seu desenvolvimento, tendo o Projeto de Vida como 
referência principal. Ele possibilita que cada jovem construa sua trajetória de 
forma consciente, estimulando a definição de ações práticas, de modo que façam 
sentido para o jovem dentro e fora do Movimento Escoteiro.

Características do Sistema de 
Progressão Pessoal no Ramo Pioneiro

Simplicidade

A progressão é apresentada em linguagem clara para jovens e escotistas. 
Pode ajudar na programação das atividades do Clã Pioneiro. 

Aplicabilidade 

Cada clã tem seu próprio jeito de ser. Por isso, a progressão no Ramo 
Pioneiro respeita o contexto local, sem perder seu valor educativo. 

Autonomia 

O sistema propõe experiências compatíveis com a idade. Os jovens são 
incentivados a construir seu Projeto de Vida, definindo ações educativas 
para sua progressão - em sintonia com os quatro eixos da Progressão 
Pessoal: Meio Ambiente, Paz e Desenvolvimento, Saúde e Bem-Estar e 
Habilidades para a Vida - ações que se somam àquelas já predefinidas. 
Isso significa que eles definem seus caminhos e avaliam seu progresso, 
sempre com o apoio de seus pares e escotistas, mas sem uma supervisão 
rígida ou fiscalizatória. 
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Motiva para a ação

 Um Sistema de Progressão Pessoal que inspira a realização 
de um conjunto diversificado de Ações Educativas. Desafio, 
aventura e interação com a natureza são os componentes 
que estimulam os jovens a aprender por meio da prática, tal 
como priorizado pelo Método Educativo Escoteiro. 

Intencionalidade educativa 

Cada Bloco de Aprendizagem apresenta propósito claro e 
mensurável. 

Progressividade 

A Progressão Pessoal acontece de forma gradual, aumentando 
sua complexidade conforme os jovens adquirem novas 
capacidades e habilidades, avançando no seu próprio ritmo. 

Significativo 

A progressão proporciona vivências que contribuem para o 
desenvolvimento integral dos jovens, ajudando-os a construir 
conhecimentos relevantes para sua vida.

Flexível 

Não há um único jeito de aplicar a progressão. As ações 
educativas podem (e devem) ser desenhadas ou adaptadas 
conforme o Projeto de Vida de cada jovem. A flexibilidade 
deve ser uma aliada da Progressão Pessoal. 
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O INGRESSO NO SISTEMA 
DE PROGRESSÃO PESSOAL 
- RAMO PIONEIRO

O ingresso dos jovens no Sistema de Progressão Pessoal acontece 
somente após a realização da Promessa. No entanto, o período que 
antecede esse momento depende da procedência do jovem e pode 
acontecer de duas formas:

Quando o jovem vem do Ramo Sênior, ele vivencia o Caminho 
para o Ramo Pioneiro, uma transição que o apoia a assumir maior 
autonomia e a compreender o papel do Projeto de Vida na sua 
Progressão Pessoal. 

Quando o jovem ingressa diretamente no Ramo Pioneiro, 
participa do Período de Acolhida, no qual conhece o Clã Pioneiro, 
seus símbolos, formas de organização e possibilidades de atuação.

Em ambos os casos, o objetivo é o mesmo: integrar o jovem ao Clã 
Pioneiro, favorecendo a construção do seu Projeto de Vida que orientará 
a sua Progressão Pessoal. 

Quando o jovem vem do Ramo Sênior 
– O caminho para o Ramo Pioneiro

O Caminho para o clã acontece quando o jovem inicia seu processo de 
transição. Esse período, que pode durar até quatro meses, possibilita 
que ele conheça gradualmente o Ramo Pioneiro e compreenda as novas 
oportunidades que encontrará nesse novo ramo. 

Durante esse tempo, o jovem realiza Ações Educativas que o ajudam a 
integrar-se ao clã e a iniciar a construção do seu Projeto de Vida como 
centro da Progressão Pessoal.
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*Importante:

A passagem só pode ocorrer quando o jovem completa 18 anos, uma vez 
que o Ramo Pioneiro é destinado exclusivamente a maiores de idade. Por 
isso, durante esse período de transição, a participação do Sênior ou da Guia 
nas atividades do clã deve limitar-se a atividades sem pernoite. 

Ações educativas do caminho

Durante o Caminho da Tropa Sênior para o Clã Pioneiro, o jovem deverá:

Conhecer o Clã Pioneiro e seus integrantes, os espaços de decisão e 
sua estrutura e funcionamento; 

Refletir sobre a importância da Lei e da Promessa;

Participar de pelo menos quatro atividades* com o Clã Pioneiro.

               @
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O Período de Acolhida é um momento essencial para o jovem que 
ingressa diretamente no Ramo Pioneiro sem ter participado do Ramo 
Sênior. Esse momento possibilita que o jovem se familiarize com o 
Movimento Escoteiro, em especial com o Clã Pioneiro. 

Durante esse período, o jovem conhece os escotistas e os pioneiros, 
aprende sobre a Lei e a Promessa e se familiariza com os símbolos, 
tradições, estrutura e funcionamento do Ramo Pioneiro. Além disso, 
é incentivado a participar ativamente das atividades, integrando-se 
ao grupo, fortalecendo assim a confiança para, ao final desse período, 
realizar sua Promessa.

O Período de Acolhida compreende três momentos:

Período de Acolhida

Registro Institucional

Este é o primeiro passo para o jovem começar o 
Período de Acolhida.

Cerimônia de Acolhida 

Em seguida, dá início às suas primeiras Ações 
Educativas, preparando-se para a Cerimônia de 
Acolhida, quando recebe o lenço escoteiro. Em até três 
meses, deve concluir as atividades previstas para o 
período e sentir-se motivado a realizar sua Promessa. 

Cerimônia da Promessa  

É a etapa final da Acolhida, momento em que o 
jovem assume publicamente seu compromisso com 
a Lei Escoteira e ingressa oficialmente no Sistema de 
Progressão Pessoal do Ramo Pioneiro.

11

22

33
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As Ações Educativas do Período de Acolhida são: 

Participar das atividades do clã, conhecendo sua estrutura e funcionamento, 
bem como os principais aspectos da história do Ramo Pioneiro. 

Usar o lenço escoteiro, sabendo seu significado, e conhecer a história da sua 
Unidade Escoteira Local (UEL) e do Escotismo. 

Conhecer o Sistema de Progressão do Ramo Pioneiro e saber como 
desenvolvê-lo. 

Conhecer a Lei e a Promessa Escoteira, identificando-se com seus valores 
e expressando junto ao clã a relação desses valores com sua vida pessoal. 
Sentir-se pronto para assumir esse compromisso.

A Promessa Escoteira e o ingresso 
no Sistema de Progressão Pessoal

O encerramento do Período de Acolhida ou do Caminho para o Ramo 
Pioneiro culmina com a realização ou renovação da Promessa.

Caso o jovem não se sinta preparado para realizar sua Promessa, é 
importante avaliar a situação. Pode ser que os valores do Escotismo não 
estejam sendo apresentados de maneira acessível, gerando insegurança, 
ou que o clã ainda não tenha conseguido integrá-lo completamente. 
Respeitar o tempo de cada jovem é essencial, mas também é fundamental 
incentivar sua adesão aos princípios do Movimento Escoteiro com 
entusiasmo e persistência, assim como se faz ao encorajar a participação 
em um acampamento ou em uma atividade especial.

259

CAPÍTULO 9
O Sistema de Progressão do Ramo Pioneiro



Externo do
Movimento
Escoteiro

Caminho Acolhida

Tropa Sênior

P
er

ío
d

o 
nã

o 
su

p
er

io
r 

a 
4 

m
es

es
P

eríod
o não sup

erior a 3 m
eses

A realização da Promessa é a etapa que permite ao jovem elaborar a primeira 
minuta de seu Projeto de Vida e ingressar no Sistema de Progressão Pessoal. O 
Projeto de Vida é um elemento vivo, que irá se ajustar durante a permanência do 
jovem no clã, conforme ele avança na sua Progressão Pessoal. 

Em no máximo até um mês após a Promessa, o jovem deverá elaborar a minuta 
de seu Projeto de Vida, apresentando-a ao escotista. Nesse momento, receberá 
seu primeiro distintivo de progressão - Descoberta - e poderá realizar novas 
Ações Educativas, conquistar especialidades e insígnias, vivenciando plenamente 
as experiências proporcionadas pelo Programa Educativo.

O PROJETO DE VIDA É O ELEMENTO 
CENTRAL DA PROGRESSÃO 
PESSOAL NO RAMO PIONEIRO

O Projeto de Vida no Ramo Pioneiro é parte essencial da Progressão Pessoal. Ele não 
deve ser entendido como um formulário a ser preenchido, mas como um processo 
contínuo, que ajuda o jovem a dar sentido às suas experiências de clã e oferece um 
caminho para o autoconhecimento e a construção de sua trajetória na vida adulta. Cabe 
ao escotista orientar o uso da ferramenta de Projeto de Vida proposta para apoiar a 
caminhada dos jovens no clã, respeitando o ritmo e as necessidades de cada um. 
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Este manual disponibiliza, em anexo, uma sugestão que pode ser utilizada 
para apoiar os pioneiros na elaboração e no acompanhamento de seus 
Projetos de Vida, relacionando-os às etapas da Progressão Pessoal. 

A Ferramenta do Projeto de Vida no Ramo Pioneiro

Momento de aplicação

A ferramenta é estruturada em três versões, correspondentes às etapas 
da progressão: Descoberta, Destino e Horizonte. Cada uma deve ser 
trabalhada no tempo adequado, como parte natural da progressão:

Na Etapa de Descoberta

Deve ser aplicada no início da vida do jovem no clã, após a Promessa 
Escoteira, com o objetivo de introduzir a reflexão sobre identidade, 
sonhos e as Ações Educativas dos primeiros Blocos de Aprendizagem 
que serão realizadas nesta etapa. 

Na Etapa Destino

Deve ser aplicada no meio do percurso, com o objetivo de aprofundar 
escolhas e revisitar alguns compromissos, especialmente durante a 
Vigília e a Investidura Pioneira*.

Na Etapa Horizonte

Deve ser aplicada no terço final da Progressão Pessoal, no momento de 
consolidar conquistas, preparar o Desafio Pessoal e projetar a vida após 
a Partida.

*Para saber mais sobre a Investidura Pioneira, consulte o Capítulo 3 deste Manual. 
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Conexão com os Blocos de Aprendizagem

Revisão e atualização constantes

Integração com a vida real

O Projeto de Vida ajuda a organizar a Progressão Pessoal, 
devendo ser acompanhado de forma paralela a ela. Em cada 
etapa, o jovem deve escolher Blocos de Aprendizagem, assim 
como propor Ações Educativas que sejam convergentes com os 
elementos presentes em seu Projeto de Vida. 

O papel do escotista nesse processo é ajudar a identificar 
essas conexões e mostrar que a progressão não é uma lista 
de tarefas, mas um conjunto de ações para ajudar o pioneiro 
a alcançar seus objetivos pessoais. 

O escotista não deve oferecer respostas prontas, nem 
determinar o que o jovem deve escrever ou que Ações 
Educativas deve realizar. Seu papel é provocar reflexões e 
orientar, quando necessário. A ferramenta apenas sugere 
um roteiro para o diálogo e o acompanhamento. 

O Projeto de Vida é vivo. Deve ser revisitado ao final de 
cada etapa, mas também pode ser ajustado sempre que o 
jovem sentir necessidade. Ao escotista cabe valorizar esse 
movimento, mostrando que ajustar prioridades faz parte do 
processo de desenvolvimento. 

É essencial que os escotistas incentivem os jovens a 
incluir em seus Projetos de Vida experiências externas ao 
Escotismo (estudos, trabalho, causas sociais, espiritualidade, 
relações pessoais), pois, afinal, trata-se de “Projeto de Vida” e 
não apenas “projeto de vida escoteira”. 
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Diferente dos demais ramos, onde existe a possibilidade de se optar pelo 
acesso linear ou direto, no Ramo Pioneiro a Progressão Pessoal é realizada 
exclusivamente de forma linear. Isso não significa que as características 
de cada um não são levadas em conta. Ter o Projeto de Vida como eixo 
central da Progressão Pessoal indica a valorização de tudo aquilo que 
o jovem entende ser importante para o seu futuro, levando em conta o 
ritmo de cada um. 

Isso quer dizer que, ao elaborar o seu Projeto de Vida, o jovem organiza 
a sua Progressão Pessoal, definindo as Ações Educativas para cada um 
dos Blocos de Aprendizagem. A quantidade, assim como a intensidade 
de cada uma, o prazo em que serão desenvolvidas, tudo irá variar 
dependendo de cada jovem e do que ele vier a definir. 

No Ramo Pioneiro, a Progressão Pessoal é uma estratégia para ajudar o 
jovem a se aproximar dos seus objetivos, sonhos, do que está previsto em 
seu Projeto de Vida. Os distintivos de progressão servem para demonstrar 
o quão próximo cada um está daquilo que pensa para o seu futuro. 

A PROGRESSÃO PESSOAL NO 
RAMO PIONEIRO ACONTECE 
DE MANEIRA LINEAR

               @
 Escoteiros do B

rasil
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OS QUATRO EIXOS DA 
PROGRESSÃO PESSOAL

O Sistema de Progressão Pessoal está estruturado 
em quatro eixos - Meio Ambiente, Habilidades 
para a Vida, Paz e Desenvolvimento e Saúde e 
Bem-Estar - que compõem um percurso contínuo 
e integrado ao Projeto de Vida de cada jovem. 

Cada eixo reúne um conjunto de Blocos de 
Aprendizagem, os quais são compostos por 
diferentes Ações Educativas.
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A proposta deste eixo é contribuir para o 
desenvolvimento do potencial e dos talentos 
individuais, capacitando as pessoas a 
exercerem seus papéis de forma significativa 
e transformadora em seus contextos social, 
cultural, político e econômico.

Isso se concretiza pelo desenvolvimento 
de competências essenciais para a vida 
contemporânea, tais como:

Autoconhecimento e construção de 
propósito;

Reflexão sobre o significado de uma 
vida boa;

Capacidade de identificar, enfrentar 
e se adaptar aos desafios do mundo 
atual;

Liderança e protagonismo social;

Habilidades de comunicação 
interpessoal e colaboração;

Gestão financeira;

Preparo e experimentação para o 
mundo do trabalho;

Aprendizagem contínua;

Busca ativa e avaliação da 
confiabilidade das informações;

Uso ético e responsável da tecnologia.
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Promove uma visão crítica e corresponsável sobre as causas 
e consequências do impacto ambiental, abordando temas 
essenciais como:

Conscientização ecológica e desenvolvimento 
sustentável como pilares para a transformação social 
e ambiental;

Resgate do pensamento ancestral, valorizando o 
respeito e a conexão profunda com a natureza;

Desfrute e contemplação da natureza, incentivando a 
experimentação sensível e a reavaliação do ambiente 
natural como espaço de aprendizado e bem-estar;

Mudanças climáticas e seus efeitos sobre ecossistemas, 
comunidades e modos de vida;

Preservação da biodiversidade, reconhecendo a 
interdependência entre todas as formas de vida;

Gestão sustentável dos recursos naturais, com foco 
em práticas regenerativas e uso equilibrado;

Energia limpa e transição para fontes renováveis 
como alternativa ao modelo energético atual;

Consumo responsável, com foco na redução de 
excessos e na escolha consciente de produtos e 
serviços;

Consumo tecnológico saudável e ético, considerando 
os impactos da produção e descarte de dispositivos 
eletrônicos.
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Eixo fundamentado no respeito à vida, 
às diferentes opiniões e pontos de 
vista, à dignidade humana e à inclusão, 
promovendo a rejeição de todas as formas 
de intolerância e incentivando a resolução 
pacífica de conflitos. 

Reforça a importância de vínculos 
saudáveis e relações afetivas baseadas 
no respeito mútuo, incentivando a 
convivência harmoniosa e a valorização 
das diferenças. 

Estimula a participação ativa e responsável 
na sociedade, promovendo a consciência 
social, o compromisso com o bem comum 
e a tomada de decisões baseadas no 
diálogo e no respeito aos direitos e deveres. 

Incentiva uma postura crítica, consciente 
e fundamentada diante da realidade 
e abre espaço para a reflexão sobre o 
significado espiritual da vida, promovendo 
o autoconhecimento e o entendimento 
entre diferentes crenças e valores, sempre 
com base na coerência entre princípios e 
ações no cotidiano.
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Tem como finalidade:

Proporcionar acesso a conhecimentos, ferramentas e 
habilidades voltadas ao autocuidado e ao cuidado do outro, na 
perspectiva de um ambiente saudável;

Inspirar estilos de vida que harmonizem corpo, mente e relações;

Fortalecer a capacidade de resiliência como base para o bem-
estar físico, mental, social e espiritual;

Incentivar práticas e escolhas que promovam estilos de vida 
equilibrados e sustentáveis;

Transformar ambientes em espaços saudáveis e seguros, que 
favoreçam o cuidado mútuo e a qualidade de vida;

Promover a saúde integral e o cultivo da paz interior como 
práticas diárias de cuidado.
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São os temas específicos, derivados dos Eixos da Progressão Pessoal, em que são 
apresentadas a Intencionalidade Educativa, algumas das Ações Educativas e outras 
ações que serão complementadas pelo jovem conforme seu Projeto de Vida. Para que o 
jovem avance nas etapas de progressão, é necessário concluir um número determinado 
de blocos, conforme será explicitado na sequência. São quatro eixos com 18 Blocos de 
Aprendizagem, conforme imagem abaixo: 

Os Blocos de Aprendizagem
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Proporcionam experiências tipicamente escoteiras, tais como acampamentos, 
excursões, nós e amarras, pioneirias etc. Como o próprio nome indica, são 
obrigatórias dentro do processo educativo, assegurando que cada jovem tenha 
a oportunidade de participar dessas vivências. 

Ações Educativas Fixas

NOME DO BLOCO

Intencionalidade Educativa

Define claramente os resultados que devem ser alcançados no bloco, os 
elementos educativos que devem orientar as atividades propostas e o 
comportamento que se espera dos jovens. 

*Linhas personalizáveis 
Este espaço está reservado para sugestões de outras Ações Educativas Variáveis complementares, 
podendo ser especialidades, insígnias ou atividades. Devem estar relacionadas com a 
Intencionalidade Educativa do bloco. Podem ser sugeridas pelos escotistas ou pelo próprio jovem, 
mas ambos devem estar de acordo com elas. 

Ações Educativas Variáveis

	

	   

	

	   

São atividades diversas, que ajudam no alcance da Intencionalidade 
Educativa. Este conjunto é de escolha individual e pode ser personalizado, 
desde que seja respeitada a Intencionalidade Educativa. 

*

*

*

*

Estrutura de um Bloco de Aprendizagem
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A Intencionalidade Educativa é o propósito do Bloco de Aprendizagem. Ela explica por 
que o conjunto de Ações Educativas foi proposto e quais resultados se espera alcançar 
— conhecimentos, habilidades e atitudes (competências). Indica também em que 
contexto essas aprendizagens devem ocorrer e quais evidências devem ser observadas 
e registradas na Progressão Pessoal.

Para que serve:

A Intencionalidade Educativa

Orientar a oferta de atividades do Clã Pioneiro, conectando-as ao 
Projeto de Vida de cada jovem.

Indicar critérios para acompanhamento e avaliação, com base em 
comportamentos e atitudes observáveis.

Vincular e dar sentido às Ações Educativas em relação aos Blocos de 
Aprendizagem.

Servir como referência para que o jovem proponha Ações Educativas 
diretamente ligadas ao seu Projeto de Vida. 

Insígnias que se relacionam
integralmente com o bloco e a 
conquista de ao menos uma delas 
substituí o conjunto de Ações
Educativas Variáveis.

Especialidades que se relacionam
integralmente com o bloco e a 
conquista de ao menos uma delas 
substituí o conjunto de Ações
Educativas Variáveis.

Conquistar ao menos uma das 
seguintes especialidades:

Conquistar ao menos uma das 
seguintes insígnias:

Especialidades

ouou

Insígnias
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As Ações Educativas são as experiências e oportunidades de 
aprendizagem que os jovens vivenciam, dentro e fora do Movimento 
Escoteiro, tanto de forma planejada quanto espontânea, possibilitando 
que adquiram conhecimentos, desenvolvam habilidades e fortaleçam 
atitudes que contribuirão para a formação do seu caráter. 

Elas auxiliam os jovens em seu desenvolvimento pessoal, ajudando-os a 
se aproximar da Intencionalidade Educativa de cada bloco, e colaborando 
com o Projeto de Vida. 

As Ações Educativas podem ser de dois tipos:

As Ações Educativas

São experiências fundamentais e típicas do Escotismo, distribuídas nos diferentes 
Blocos de Aprendizagem. Essas ações garantem que todos os jovens vivenciem 
aspectos importantes como o planejamento e a realização de projetos de serviço 
comunitário, expedições, acampamentos, entre outros. Por serem indispensáveis 
ao processo educativo, são obrigatórias na Progressão Pessoal. 

Fixas:Fixas:Fixas:

Importante: Em casos excepcionais, as Ações Educativas Fixas 
podem ser adaptadas para atender às necessidades de pessoas 
com deficiência ou neurodivergentes. Nesses casos, cabe ao Clã 
Pioneiro e aos escotistas avaliar e, se necessário, buscar apoio de 
equipes multidisciplinares para garantir uma experiência inclusiva.

Caracterizam-se pela flexibilidade, permitindo que o jovem escolha ou proponha 
aquelas que mais se alinham aos seus interesses em cada Bloco de Aprendizagem. 
No Ramo Pioneiro, a quantidade de Atividades Variáveis é personalizável, dando 
ao jovem a possibilidade de ajustar seu percurso conforme o Projeto de Vida e 
o tempo que pretende dedicar à Progressão Pessoal. Essa organização favorece 
a personalização da caminhada, permitindo que explore diferentes temas, 
desenvolva habilidades específicas e escolha desafios que façam sentido para sua 
realidade. Diferentemente das Ações Fixas, as variáveis são definidas conforme as 
demandas e prioridades de cada pioneiro.

VariáveisVariáveisVariáveis
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A seguir, serão apresentadas as Ações Educativas da Progressão Pessoal 
do Ramo Pioneiro, cabendo ao escotista orientar os jovens para a 
conclusão dos Blocos de Aprendizagem, o que determina o avanço na 
progressão.

Para concluir um bloco, o pioneiro deve:

Trabalhando com os Blocos de Aprendizagem

               @
 Pedro Schulz

Como as Ações Educativas Variáveis 
são personalizáveis, o jovem tem a 
oportunidade de propor ações que 
estejam alinhadas à intencionalidade 
do bloco e ao seu Projeto de Vida. Por 
esta razão, cada bloco apresenta linhas 
adicionais em branco, pensadas para 
acolher essas propostas e permitir 
uma construção mais personalizada e 
significativa do percurso do jovem no clã. 

O escotista também pode sugerir 
alternativas quando identificar 
dificuldades ou falta de oportunidades 
para a realização de determinada ação, 
assegurando que todos tenham condições 
de avançar em sua Progressão Pessoal.

Além disso, especialidades, insígnias e projetos podem ser integrados 
aos Blocos de Aprendizagem e utilizados para substituir integralmente 
as Ações Educativas Variáveis. Para isso, é importante que essas 
conquistas aconteçam durante a vivência do jovem no Ramo Pioneiro.

Realizar todas as Ações Educativas Fixas (quando houver), e

Cumprir as Ações Educativas Variáveis, cuja quantidade e escolha 
podem ser personalizadas conforme o Projeto de Vida do jovem, 
desde que alinhadas à Intencionalidade Educativa do Bloco.

As Ações Educativas Variáveis podem ser substituídas pela 
conquista de uma Especialidade ou Insígnia realizada durante a 
permanência do jovem no Ramo Pioneiro.
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EIXOS E BLOCOS DA 
PROGRESSÃO PESSOAL 





O Eixo de Habilidades para a Vida é essencial na preparação dos jovens 
para os desafios da vida adulta, incentivando a autonomia, o protagonismo 
e o desenvolvimento vocacional. Nessa fase da vida, assumem um papel 
ativo em sua formação pessoal, explorando suas potencialidades e 
consolidando sua identidade como cidadãos conscientes e responsáveis.

As atividades do Ramo Pioneiro devem estimular a independência e a 
atuação com impacto social, proporcionando aos jovens oportunidades 
concretas de aprimorar suas competências, exercer liderança e construir 
um legado significativo na comunidade. 

Algumas Ações Educativas variáveis que podem ser usadas e 
complementar os Blocos de Aprendizagem deste eixo: 

EIXOS E BLOCOS DA 
PROGRESSÃO PESSOAL 

Oficinas, encontros ou diálogos voltados ao desenvolvimento pessoal, 
tratando de temas como: autoconhecimento, inteligência emocional, 
saúde e bem-estar, autoestima, comunicação assertiva, gestão do tempo, 
tomada de decisão, trabalho em equipe, resolução de problemas, gestão 
financeira e definição de objetivos de longo prazo e respectivas metas. 

Projeto de autoconhecimento e desenvolvimento de carreira, no 
qual cada pioneiro constrói um plano profissional alinhado aos seus 
interesses pessoais, competências e propósito de vida. 

Experiência de imersão para reflexão sobre valores, propósito e bem-
estar emocional.

Práticas de meditação, respiração e controle emocional para o 
equilíbrio mental.

Planejamento e gestão de uma viagem ou intercâmbio, cuidando 
de todas as etapas — desde a elaboração do roteiro, a definição do 
orçamento e a organização logística até a execução. 

Habilidades para a Vida
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Experiência de imersão cultural, por meio do contato com diferentes 
expressões artísticas e culturais para expandir horizontes e estimular 
a inovação.

Dinâmicas e simulações para desenvolver habilidades de negociação, 
mediação e liderança eficaz.

Hackathon de impacto social, competição em que os pioneiros criam 
soluções inovadoras, viáveis e desejáveis para desafios comunitários, 
utilizando tecnologia, design e criatividade.

Liderança de um projeto real - social, ambiental ou comunitário -  
desde a concepção até a execução.

Projetos de empreendedorismo social, com o desenvolvimento 
de iniciativas voltadas à transformação social, como cooperativas 
sustentáveis, campanhas de arrecadação inovadoras ou novos modelos 
de negócios de impacto.

Laboratório de inovação, para a criação de produtos ou serviços úteis 
para a comunidade, testando ideias e desenvolvendo protótipos.

Oficinas de criatividade aplicada, com técnicas de brainstorming, 
storytelling, design thinking e gamificação para potencializar o 
pensamento criativo.

Simulação de experiências profissionais: currículos, entrevistas, 
networking e desafios de gestão organizacional.

Técnicas para organização pessoal e profissional, para evitar 
sobrecarga e prevenir ansiedade.

Atividades que incentivem os pioneiros a sair da zona de conforto, 
desafiando seus medos e crenças limitantes, como aprender uma nova 
habilidade, experimentar um esporte radical, pesquisar sobre tema 
desconhecido, fazer uma palestra, entre outros.

Criar conexões com profissionais, empresas e instituições, visando 
compartilhar conhecimentos e experiências enriquecedoras.

Envolvimento com órgãos de governança juvenil, organizações 
estudantis ou representações comunitárias.

Construção de um Projeto de Vida sólido, com objetivos e metas 
voltados à busca de realizações pessoais e profissionais significativas.
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Conquistar, no Ramo Pioneiro, uma especialidade sobre um tema de seu 
interesse e que seja um conhecimento novo.

Ações Educativas Fixas

Intencionalidade Educativa

Buscar constantemente novos conhecimentos e habilidades, analisando 
informações com senso crítico e aplicando-as de forma responsável. 

Explorar suas opções vocacionais para escolher um caminho profissional que lhe 
proporcione realização e dignidade.

Ações Educativas Variáveis

Assumir um papel ativo em atividades voluntárias ou estágios em instituições 
que estejam alinhadas com seus valores, interesses e objetivos pessoais, visando 
ampliar a experiência prática, fortalecer o compromisso social e desenvolver 
habilidades que contribuam para sua formação cidadã e profissional.

Participar de programas voltados a jovens em início de carreira, que oferecem 
capacitação estruturada e oportunidades de crescimento dentro de uma 
organização.

Fazer cursos técnicos, de idiomas ou certificações reconhecidas no mercado, 
ampliando as qualificações profissionais.

Engajar-se em projetos acadêmicos, contribuindo tanto para o desenvolvimento 
científico quanto para a experiência prática.

APRENDIZAGEM CONTÍNUA E 
DESENVOLVIMENTO VOCACIONAL 

O pioneiro deverá indicar Ações Educativas Variáveis para o bloco, de 
acordo com o seu Projeto de Vida. Abaixo, apresentamos algumas sugestões:
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Envolver-se em iniciativas empreendedoras ou incubadoras universitárias, 
experimentando o ambiente de inovação e gestão de projetos.

Frequentar eventos, congressos e seminários para criar conexões e ampliar 
o contato com diferentes áreas de atuação.

Buscar experiências em outras cidades, estados ou países, conciliando 
aprendizado cultural, acadêmico e profissional.

	

	

Insígnia do Aprender.
Gastronomia, Tecnologia, 
Educação, Idiomas

ouou

Especialidades Insígnias

Conquistar ao menos uma das 
seguintes especialidades:

Conquistar a seguinte insígnia:
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Planejar e realizar uma viagem para um município próximo, de forma 
individual ou em equipe, desenvolvendo um roteiro detalhado que inclua o 
destino, distância, meios de transporte, custos estimados, hospedagem (se 
necessário), pontos de interesse, aspectos culturais e históricos da região, além 
do contato com uma Unidade Escoteira Local, se houver. Durante a viagem, 
registrar as experiências e aprendizados adquiridos para compartilhar com a 
comunidade escoteira.

Ações Educativas Fixas

Intencionalidade Educativa

Assumir o compromisso de conquistar sua independência financeira de forma 
ética, valorizando seu próprio trabalho e o dos outros. 

Participar ativamente de projetos individuais e coletivos, tomar decisões com 
consciência e responsabilidade, avaliando os impactos de suas escolhas.

Ações Educativas Variáveis

Participar de um evento externo como representante da Unidade Escoteira 
Local ou do Escotismo.

Organizar uma oficina sobre finanças pessoais para o clã, UEL ou a comunidade.

Criar pequenos projetos de geração de renda, como startups sociais ou 
negócios criativos.

AUTONOMIA 
E LIDERANÇA 

O pioneiro deverá indicar Ações Educativas Variáveis para o bloco, de 
acordo com o seu Projeto de Vida. Abaixo, apresentamos algumas sugestões:
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Especialidades

Elaborar uma atividade de reflexão sobre consequências de decisões no 
âmbito profissional ou financeiro.

Apoiar jovens mais novos, compartilhando aprendizados acadêmicos, 
profissionais e de vida.

	

	

Empreendedorismo e Negócios, Finanças e Economia, Liderança e Gestão, 
Viagens. 

Conquistar ao menos uma das seguintes especialidades:

ouou
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Planejar e executar atividades ao ar livre, prevendo possíveis imprevistos e 
adaptando criativamente as soluções quando necessário.

Ações Educativas Fixas

Intencionalidade Educativa

Utilizar a criatividade para se adaptar a diferentes situações do dia a dia, 
explorando novas soluções para desafios e inovando ao enfrentar mudanças.

Ações Educativas Variáveis

Identificar um problema ou necessidade na comunidade local e implementar 
uma solução criativa, inovadora e prática. A iniciativa pode envolver ações 
culturais, ambientais, tecnológicas ou sociais, mas deve ter como principal foco 
o uso da criatividade para propor algo novo, diferente, fora do comum.

Possíveis áreas de atuação:
• Arte urbana e comunitária;
• Tecnologia criativa;
• Oficinas criativas;
• Espaço de expressão comunitária.

Realizar ou participar de uma campanha para garantir a primeira participação 
de um jovem em uma atividade escoteira regional, nacional ou internacional.

Participar de atividades que ensinem metodologias criativas para resolver 
problemas, estimulando colaboração e inovação.

CRIATIVIDADE
E INOVAÇÃO 

O pioneiro deverá indicar Ações Educativas Variáveis para o bloco, de 
acordo com o seu Projeto de Vida. Abaixo, apresentamos algumas sugestões:
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Organizar uma maratona de ideias em que grupos de jovens criem 
soluções inovadoras para desafios reais da comunidade (como alimentação, 
transporte, inclusão digital ou meio ambiente).

Estimular o desenvolvimento de produtos ou serviços com impacto social 
positivo.

	

	

Inovadores de Impacto.Comunicações.
ouou

Especialidades Insígnias

Conquistar a seguinte especialidade: Conquistar a seguinte insígnia:
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Estabelecer metas pessoais de curto e médio prazo e avaliá-las regularmente em 
seu Projeto de Vida, ajustando estratégias quando necessário.

Ações Educativas Fixas

Intencionalidade Educativa

Fortalecer a resiliência, refletindo sobre seus pontos fortes e áreas de melhoria, 
sabendo lidar com suas emoções e construindo relações saudáveis. 

Incentivar a busca pela realização dos próprios sonhos, por meio do 
estabelecimento e da execução de planos com equilíbrio, propósito e respeito 
consigo mesmo e com os outros.

Ações Educativas Variáveis

Organizar uma atividade para o clã, grupo ou a comunidade sobre um dos 
seguintes temas:
• Autoconhecimento
• Relações humanas
• Ética e moral
• Estresse e ansiedade
• Técnicas de resolução de conflitos (escuta ativa, comunicação não violenta, 
negociação, empatia, feedback).

INTELIGÊNCIA
EMOCIONAL

O pioneiro deverá indicar Ações Educativas Variáveis para o bloco, de 
acordo com o seu Projeto de Vida. Abaixo, apresentamos algumas sugestões:
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Exercitar práticas integrativas que combinam respiração consciente, 
percepção do corpo e das emoções, pequenas meditações guiadas, momentos 
de escuta ativa em duplas e exercícios simples como caminhada silenciosa 
ou alongamentos.
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O eixo de Meio Ambiente estimula os jovens a desenvolver uma 
consciência global sobre ecologia e sustentabilidade e a aplicar ações 
concretas que causem impacto positivo na sociedade. O pioneiro já 
tem um entendimento mais aprofundado sobre questões ambientais 
e é incentivado a ser um agente de mudança, promovendo soluções 
e engajando a comunidade em projetos ambientais. 

Nessa fase, o jovem deve ser incentivado a exercitar um olhar crítico 
sobre os desafios ambientais locais e globais e liderar iniciativas 
que promovam um futuro sustentável. O eixo de Meio Ambiente no 
Ramo Pioneiro vai além da vivência ao ar livre: incentiva o pioneiro a 
atuar na mobilização comunitária e no desenvolvimento de práticas 
ambientalmente corretas em sua rotina pessoal e profissional.

Algumas Ações Educativas variáveis que podem ser usadas e 
complementar os Blocos de Aprendizagem deste eixo: 

Desenvolver iniciativas ambientais na comunidade, como hortas 
urbanas, ações de reflorestamento, limpeza de rios e praias ou 
construção de ecobarreiras para reduzir resíduos em corpos d’água.

Organizar expedições de longa duração para estudar e documentar 
desafios ambientais em diferentes biomas.

Criar projetos focados na redução da pegada ecológica.

Criar e testar soluções ecológicas, como composteiras, sistemas de 
captação de água da chuva, painéis solares caseiros, fornos solares, 
biodigestores e hortas verticais.

Meio Ambiente
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Incentivar os pioneiros a participar de audiências públicas, reuniões 
comunitárias e conselhos de meio ambiente, propondo soluções 
sustentáveis e influenciando políticas locais.

Promover atividades ao ar livre que respeitem as diretrizes de 
mínimo impacto ambiental, como trilhas ecológicas, acampamentos 
autossustentáveis e expedições em áreas protegidas.

Criar um ciclo de palestras e workshops sobre sustentabilidade, 
convidando especialistas e promovendo debates no Grupo Escoteiro e 
na comunidade.

Ensinar práticas sustentáveis para jovens de outros ramos, incentivando 
o aprendizado intergeracional no Escotismo.

Desenvolver startups, cooperativas e negócios sustentáveis voltados 
para soluções ambientais, como reaproveitamento de resíduos, energia 
limpa e consumo consciente.

Incentivar o pioneiro a integrar projetos de impacto social em sua 
trajetória profissional.

Ajudar na conexão com organizações, especialistas e oportunidades de 
voluntariado na área ambiental.

Estar atento às mudanças globais e viabilizar debates relevantes sobre 
meio ambiente, consumo responsável e mudanças climáticas.
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Assumir o compromisso de consumo consciente, praticando durante as 
atividades cotidianas e nas atividades do clã escolhas sustentáveis que priorizem 
o essencial e minimizem resíduos. Em conjunto com o clã, avaliar os benefícios 
pessoais, coletivos e ambientais.

Ações Educativas Fixas

Intencionalidade Educativa

Agir com responsabilidade ambiental, adotando a prática do consumo consciente 
e desenvolvendo iniciativas que contribuam para a construção de um futuro 
sustentável.

Ações Educativas Variáveis

Engajar-se em organizações ou projetos que promovam consumo consciente e 
práticas sustentáveis.

Propor uma ação para reduzir o impacto ambiental em um dos espaços que 
frequenta, focando em consumo consciente de água e energia e em melhor 
gerenciamento de resíduos.

Comprometer-se, durante 30 dias, a só comprar o que seja realmente essencial 
(como comida, medicamentos ou transporte), avaliando ao final do período os 
benefícios pessoais e para o meio ambiente.

Conhecer organizações que promovam reciclagem, economia circular ou 
hortas urbanas, entendendo na prática como o consumo consciente é aplicado.

CONSUMO
RESPONSÁVEL 

O pioneiro deverá indicar Ações Educativas Variáveis para o bloco, de 
acordo com o seu Projeto de Vida. Abaixo, apresentamos algumas sugestões:
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Organizar um evento comunitário para troca de roupas, livros, eletrônicos e 
outros objetos, reduzindo o consumo e incentivando a economia colaborativa.

	

	

Reduzir, Reciclar, Reutilizar.Agricultura Sustentável.
ouou

Especialidades Insígnias

Conquistar a seguinte especialidade: Conquistar a seguinte insígnia:
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Intencionalidade Educativa

Compreender os impactos e as causas das mudanças climáticas, buscando soluções 
para minimizá-las. 

Liderar ações que promovam a conscientização e a adoção de práticas sustentáveis.

Ações Educativas Variáveis

Organizar, individual ou coletivamente, um projeto que promova práticas 
sustentáveis, com o objetivo de aumentar a conscientização sobre o assunto, 
tais como: horta orgânica comunitária, viveiro de mudas, cisterna para água 
de chuva, aquecedor solar com garrafas PET, separação de resíduos, uso 
responsável de água e energia, uso de sacolas retornáveis nas compras, plantio 
de árvores, entre outras.

Participar de cursos, workshops, conferências, eventos sobre sustentabilidade 
e mudanças climáticas.

Identificar áreas da cidade ou comunidade mais afetadas por fenômenos 
climáticos e propor soluções de prevenção ou mitigação.

Assistir um documentário, filme ou curta-metragem sobre Mudanças Climáticas 
e promover debates no seu clã, grupo escoteiro ou comunidade. 

	

	

MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

Escoteiros pela Energia Solar.Sustentabilidade.
ouou

Especialidades Insígnias

O pioneiro deverá indicar Ações Educativas Variáveis para o bloco, de 
acordo com o seu Projeto de Vida. Abaixo, apresentamos algumas sugestões:

Conquistar a seguinte especialidade: Conquistar a seguinte insígnia:
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Intencionalidade Educativa

Atuar na preservação da biodiversidade, entendendo as causas e os impactos das 
ações humanas na sua perda.

Implementar estratégias para proteger a vida no planeta.

Ações Educativas Variáveis

Planejar e executar atividades educativas para crianças ou adolescentes sobre 
a preservação da biodiversidade.

Conhecer órgãos e ONGs de proteção ambiental e engajar-se em ações 
promovidas por eles.

Atuar como voluntário em uma área de proteção ambiental.

Participar de projetos que coletam dados ambientais, monitoram biodiversidade, 
qualidade da água ou poluição.

Oferecer habilidades profissionais (marketing, design, finanças, direito) para 
apoiar projetos ambientais.

	

	

PRESERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

Campeões da Natureza.
Natureza e Ciências Naturais, 
Educação Ambiental.

ouou

Especialidades Insígnias

O pioneiro deverá indicar Ações Educativas Variáveis para o bloco, de 
acordo com o seu Projeto de Vida. Abaixo, apresentamos algumas sugestões:

Conquistar ao menos uma das 
seguintes especialidades:

Conquistar a seguinte insígnia:
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Ações Educativas Fixas

Intencionalidade Educativa

Usufruir do contato com a natureza e das atividades ao ar livre, adotando práticas 
conscientes que minimizem seu impacto ao meio ambiente e contribuam para a 
preservação do equilíbrio ecológico.

Ações Educativas Variáveis

Colaborar no planejamento e execução de atividades ao ar livre de outras 
Seções, incentivando o contato com a natureza.

	

	

VIDA AO AR LIVRE 

Esportes de Aventura, Ecoturismo, Habilidades Escoteiras

Especialidades

O pioneiro deverá indicar Ações Educativas Variáveis para o bloco, de 
acordo com o seu Projeto de Vida. Abaixo, apresentamos algumas sugestões:

Conquistar ao menos uma das seguintes especialidades:

Planejar e executar uma das seguintes opções:

• Acampamento;
• Atividade aventureira;

• Expedição;
• Travessia.

A atividade deve considerar os seguintes aspectos:

• Segurança e análise de riscos;
• Campismo de baixo impacto;

• Intenso contato com a natureza;
• Duração mínima de quatro dias.

ouou
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Criar iniciativas sociais voltadas para comunidades em situação de 
vulnerabilidade, como ações de educação, assistência a pessoas em 
situação de rua, inclusão digital, saúde e apoio a refugiados.

Conhecer indicadores de desenvolvimento da sua localidade 
(município, estado, país), como o Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) e outros - comparando com algum outro local.

Desenvolver campanhas de combate à fome, incentivo à doação de 
sangue e apoio a grupos minoritários.

Realizar oficinas sobre técnicas de resolução pacífica de conflitos, 
comunicação não violenta e escuta ativa.

Criar uma rede de mediação comunitária no Grupo Escoteiro, ajudando 
a solucionar conflitos de forma empática e construtiva.

Incentivar a participação dos pioneiros em fóruns juvenis, conferências 
e conselhos comunitários, onde possam influenciar políticas públicas 
voltadas para a juventude e os direitos humanos.

O Eixo de Paz e Desenvolvimento incentiva os jovens do Ramo 
Pioneiro a compreender e atuar ativamente na construção de um 
mundo mais justo e solidário, desenvolvendo uma visão crítica da 
sociedade e engajando-se em ações que fortaleçam valores como 
respeito à diversidade, igualdade de oportunidades, participação 
cidadã e resolução pacífica de conflitos.

Reforça a importância de estimular o jovem a assumir seu papel 
como agente de mudança, envolvendo-se em projetos sociais, debates 
sobre direitos humanos e ações de mediação de conflitos, além de 
incentivar a reflexão sobre a inter-religiosidade - especialmente 
nos níveis existencial e ético - ampliando sua visão de mundo e sua 
conexão com a sociedade.

Algumas Ações Educativas variáveis que podem ser usadas e 
complementar os Blocos de Aprendizagem deste eixo: 

Paz e Desenvolvimento

293

CAPÍTULO 9
O Sistema de Progressão do Ramo Pioneiro



Organizar debates sobre justiça social, equidade de gênero, inclusão e 
combate ao preconceito.

Participar de projetos de voluntariado internacional, como intercâmbios 
sociais e missões humanitárias, promovendo o entendimento global e a 
troca de experiências entre culturas diferentes.

Criar parcerias com ONGs e organizações internacionais para que os 
pioneiros possam atuar em programas de desenvolvimento sustentável.

Organizar ciclos de palestras e debates sobre direitos humanos, 
convidando especialistas para tratar de temas como racismo, xenofobia, 
violência de gênero e inclusão social.

Criar material educativo sobre o tema, produzindo vídeos, podcasts ou 
conteúdos digitais. 

Mapear demandas sociais locais e criar iniciativas de empoderamento 
comunitário, como geração de renda, economia solidária e incentivo 
ao cooperativismo.

Desenvolver ações de fortalecimento da cidadania, como mutirões de 
revitalização de espaços públicos, oficinas de educação ambiental e 
apoio à agricultura urbana.

Promover encontros sobre valores pessoais, ética, autoconhecimento 
e espiritualidade, respeitando as diferentes crenças e promovendo o 
diálogo inter-religioso.

Criar programas de mentoria e apoio a jovens em situação de 
vulnerabilidade, ajudando-os no desenvolvimento pessoal e 
profissional.

Organizar atividades inclusivas, garantindo que o Escotismo seja um 
ambiente acessível a todos, independentemente de gênero, classe 
social, etnia ou deficiência.

Promover debates e reflexões sobre paz, justiça social e cidadania ativa.

Orientar a busca por parcerias e oportunidades de voluntariado em 
organizações sociais.

Criar um ambiente seguro e acolhedor para discussões sobre valores, 
diálogos Inter-religiosos, pela paz, respeito às diversidades, entre 
outros.
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Participar, sozinho ou em equipe, de pelo menos trinta horas de
serviço comunitário com outras instituições.

Capacitar-se em curso promovido por entidades de referência (como a Defesa 
Civil, Cruz Vermelha, Corpo de Bombeiros…), preparando-se para atuar em 
crises humanitárias.

Ações Educativas Fixas

Ações Educativas Variáveis

Conhecer o trabalho da Defesa Civil local e identificar estratégias de atuação 
individual ou em equipe, quando necessário.

Organizar e realizar um projeto de desenvolvimento comunitário.

Apresentar o Escotismo para um público não escoteiro.

	

	

COMUNIDADE 

Escoteiros do Mundo, Mensageiros 
da Paz.

Desenvolvimento Comunitário, 
Ações Humanitárias, Inclusão e 
acessibilidade

ouou

Especialidades Insígnias

O pioneiro deverá indicar Ações Educativas Variáveis para o bloco, de 
acordo com o seu Projeto de Vida. Abaixo, apresentamos algumas sugestões:

Intencionalidade Educativa

Agir proativamente na comunidade, identificando desafios locais e liderando iniciativas 
que promovam mudanças positivas para a construção de um mundo melhor.

Trabalhar em parceria com instituições alinhadas aos mesmos valores e propósito 
do Escotismo, potencializando o impacto das ações coletivas.

Conquistar ao menos uma das 
seguintes especialidades:

Conquistar ao menos uma das 
seguintes insígnias:
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Conhecer a Carta Pioneira e participar ativamente da vida democrática do clã.

Ações Educativas Fixas

Intencionalidade Educativa

Participar ativamente de processos democráticos, colaborando na tomada de 
decisões coletivas e contribuindo para que todos tenham voz, espaço para se 
expressar e igualdade de oportunidades para participar plenamente.

Ações Educativas Variáveis

Participar de Fóruns Regionais e Nacionais de Jovens, Conferências da Juventude 
e outros espaços de debate sobre o papel da juventude.

Atuar como mesário, presidente de seção ou outro serviço voluntário nas eleições.

Participar de uma Assembleia Regional ou Nacional Escoteira, preferencialmente 
como delegado de sua UEL ou Região.

Organizar e realizar um Fórum de Grupo Escoteiro ou Fórum de Jovens do 
Ramo Pioneiro.

Participar de conselhos municipais de juventude ou semelhantes.

	

	

DEMOCRACIA 

Políticas Públicas, Equidade

Especialidades

O pioneiro deverá indicar Ações Educativas Variáveis para o bloco, de 
acordo com o seu Projeto de Vida. Abaixo, apresentamos algumas sugestões:

Conquistar ao menos uma das seguintes especialidades:

ouou
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Intencionalidade Educativa

Valorizar e compartilhar a herança cultural de sua comunidade e do seu país.

Reconhecer e respeitar os saberes e tradições dos povos originários, promovendo 
sua importância na sociedade atual.

Ações Educativas Variáveis

Organizar uma atividade sobre herança cultural em uma cidade, centro 
ou bairro histórico, desenvolvendo uma ação sobre diversidade cultural, 
preservação de tradições ou o impacto da globalização na cultura.

Colaborar com coletivos, associações ou projetos que atuem pela preservação 
de línguas, danças, festas populares ou saberes tradicionais.

	

	

HERANÇA CULTURAL 

Cultura e Arte.

Especialidades

O pioneiro deverá indicar Ações Educativas Variáveis para o bloco, de 
acordo com o seu Projeto de Vida. Abaixo, apresentamos algumas sugestões:

Conquistar a seguinte especialidade:

ouou
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Realizar um serviço voluntário contribuindo para resolver um problema 
relacionado à atual agenda global de desenvolvimento.

Ações Educativas Fixas

Intencionalidade Educativa

Promover ações inclusivas, respeitando as diferenças e incentivando o diálogo 
empático entre as pessoas, independentemente de crença, etnia ou cultura, de 
modo a construir um ambiente de compreensão e respeito mútuo.

Ações Educativas Variáveis

Organizar e coordenar uma vigília sobre respeito às diferenças e superação de 
preconceitos, proporcionando um espaço de união e diálogo, de inclusão e de 
reconhecimento da diversidade como uma força que enriquece a humanidade.

Organizar uma iniciativa – oficina, diálogo guiado, atividade colaborativa – para 
trabalhar o desenvolvimento de habilidades em comunicação não violenta, 
mediação e resolução pacífica de conflitos.

	

	

PROMOÇÃO DA PAZ

Insígnia da Lusofonia, Insígnia do 
Cone Sul, Diálogos pela Paz.

Ciências Humanas, Direitos 
Humanos, Diversidades, Fé, Crenças 
e Diálogo Inter-religioso

ouou

Especialidades Insígnias

O pioneiro deverá indicar Ações Educativas Variáveis para o bloco, de 
acordo com o seu Projeto de Vida. Abaixo, apresentamos algumas sugestões:

Conquistar ao menos uma das 
seguintes especialidades:

Conquistar ao menos uma das 
seguintes insígnias:
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Avaliar sua vivência sobre a Promessa e a Lei Escoteira e realizar a Investidura 
Pioneira.

Ações Educativas Fixas

Intencionalidade Educativa

Alinhar suas ações aos seus valores pessoais e aos princípios do Movimento 
Escoteiro, vivenciando a Promessa e a Lei Escoteira de forma autêntica, 
incorporando-os em cada escolha do dia a dia, sendo um exemplo de compromisso 
com a construção de um mundo melhor.

Ações Educativas Variáveis

Elaborar um projeto ou ação inspirada em um artigo da Lei Escoteira, avaliando 
em equipe como seu desenvolvimento refletiu os valores do Movimento.

Participar de estudos de caso que apresentem dilemas éticos do cotidiano e 
propor soluções coerentes com a Promessa e a Lei Escoteira.

	

	

VALORES

O pioneiro deverá indicar Ações Educativas Variáveis para o bloco, de 
acordo com o seu Projeto de Vida. Abaixo, apresentamos algumas sugestões:
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Plano pessoal de melhoria da saúde física e mental, com a definição 
de metas e acompanhamento da evolução. Rotina equilibrada de sono, 
alimentação e exercícios físicos.

Descoberta e experimentação de diferentes tipos de alimentação 
saudável, com preparo de refeição equilibrada para atividade do clã.  

Ações de conscientização sobre saúde física e mental em escolas, 
comunidades ou na UEL.

Atividades desafiadoras, como travessia, expedição, escalada ou 
ciclismo de longa distância, desenvolvendo resistência e resiliência.

Atividades físicas que envolvam concentração, estratégia e controle 
corporal, como yoga, parkour ou defesa pessoal.

Acampamento de desconexão com período de imersão sem tecnologia, 
para reflexão, meditação e contato com a natureza.

O Eixo de Saúde e Bem-Estar se concentra no fortalecimento 
da autonomia dos jovens adultos, incentivando-os a assumir a 
responsabilidade pelo seu próprio bem-estar físico, mental, social e 
espiritual. 

A espiritualidade desempenha um papel essencial no crescimento 
pessoal, ajudando os pioneiros a buscar um sentido mais profundo 
para a vida, a refletir sobre seus valores, sua conexão com os outros 
e o impacto que desejam causar no mundo. O Movimento Escoteiro 
propõe uma espiritualidade ampla e aberta, incentivando o jovem a 
encontrar significado e propósito em suas experiências e a cultivar 
uma vida ética e equilibrada.

Algumas Ações Educativas variáveis que podem ser usadas e 
complementar os Blocos de Aprendizagem deste eixo: 

Saúde e Bem-Estar
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Experimentação de diferentes métodos para reduzir a ansiedade e 
aumentar a produtividade.

Espaço e tempo para reflexão e autoconhecimento.

Caminhada meditativa na qual cada pioneiro reflete sobre seus valores 
e seu propósito.

Atividades em que os pioneiros compartilham suas aspirações e 
constroem um plano para alcançá-las.

Curso de primeiros socorros, socorrismo ou atuação em desastres e 
emergências em ambientes urbanos e naturais.

Simulação de resgate, com prática em diferentes situações, como 
afogamento, incêndios e acidentes em trilhas.

Campanha de saúde comunitária, com o planejamento e a execução de 
ação voltada à promoção da saúde em comunidades vulneráveis.

Projeto de segurança e prevenção de riscos, com estratégias para 
reduzir riscos no dia a dia e em atividades escoteiras.

Oficinas sobre saúde para membros da UEL ou da comunidade. 

Reflexão sobre saúde física e mental, visando a busca do equilíbrio 
entre corpo e mente.

Momentos de introspecção e autoconhecimento para facilitar a 
descoberta do propósito de vida. 

Ações de impacto social para fomentar o compromisso com o bem-
estar da comunidade. 

Oportunidades de escuta e acolhimento em que os pioneiros possam 
compartilhar desafios e conquistas.
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Participar de uma capacitação em primeiros socorros, aplicando os aprendizados 
em simulações práticas.

Participar de uma capacitação em respostas a desastres, aplicando os 
aprendizados em simulações práticas.

Ações Educativas Fixas

Intencionalidade Educativa

Responsabilizar-se pelo cuidado com seu corpo, reconhecendo suas capacidades, 
enfrentando desafios e respeitando seus limites. 

Expressar sua sexualidade com autorrespeito e respeito ao próximo, valorizando 
a diversidade e a individualidade.

Ações Educativas Variáveis

Convidar profissional de saúde para organizar e participar de um curso de 
primeiros socorros no Grupo Escoteiro ou na comunidade.

Realizar atividades físicas desafiadoras (trilhas, escaladas, corridas), avaliando 
capacidades, superações e limites individuais.

Participar de oficinas ou rodas de conversa sobre saúde física, sexualidade e 
diversidade, conduzidas por profissionais ou especialistas convidados.

	

	

CUIDADO COM O CORPO 

Saúde.

Especialidades

O pioneiro deverá indicar Ações Educativas Variáveis para o bloco, de 
acordo com o seu Projeto de Vida. Abaixo, apresentamos algumas sugestões:

Conquistar a seguinte especialidade:

ouou
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Integrar ao Projeto de Vida compromissos espirituais e éticos, avaliando 
periodicamente sua coerência com atitudes cotidianas.

Ações Educativas Fixas

Intencionalidade Educativa

Buscar compreender e vivenciar sua espiritualidade, encontrando sentido para 
sua vida por meio de suas crenças e valores. 

Procurar agir com coerência, incorporando seus valores de forma contínua nas 
escolhas do cotidiano e na sua atuação na comunidade.

Ações Educativas Variáveis

Liderar ações que promovam o diálogo inter-religioso e a valorização das 
diferentes expressões de fé na comunidade, incentivando o respeito, a empatia 
e a convivência pacífica.

Promover ou colaborar em ações de serviço em espaços religiosos diversos.

	

	

ESPIRITUALIDADE 

Diálogo inter-religioso.

Insígnias

O pioneiro deverá indicar Ações Educativas Variáveis para o bloco, de 
acordo com o seu Projeto de Vida. Abaixo, apresentamos algumas sugestões:

Conquistar a seguinte insígnia:

ouou
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Implementar, em sua comunidade, iniciativas que abordem um dos seguintes 
temas:
• Alimentação saudável;
• Atividades físicas;
• Higiene.

Ações Educativas Fixas

Intencionalidade Educativa

Cuidar do próprio bem-estar, adotando uma rotina de autocuidado que inclua a 
prática regular de atividades físicas, uma alimentação equilibrada e a manutenção 
da higiene pessoal e do ambiente ao seu redor.

Ações Educativas Variáveis

Organizar oficina sobre culinária saudável, explorando receitas equilibradas e 
sustentáveis para aplicar em acampamentos ou no dia a dia.

Desenvolver uma campanha de conscientização sobre higiene pessoal e 
coletiva.

	

	

HÁBITOS SAUDÁVEIS 

Esportes, Educação Alimentar e Nutricional.

Especialidades

O pioneiro deverá indicar Ações Educativas Variáveis para o bloco, de 
acordo com o seu Projeto de Vida. Abaixo, apresentamos algumas sugestões:

Conquistar ao menos uma das seguintes especialidades:

ouou
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Participar de capacitação em primeiros socorros em saúde mental, praticando 
técnicas de escuta qualificada, apoio inicial e encaminhamento responsável em 
situações de crise.

Ações Educativas Fixas

Intencionalidade Educativa

Manter hábitos que promovam o equilíbrio da saúde mental, adotando estratégias 
que favoreçam o bem-estar próprio e coletivo, contribuindo para a construção de 
ambientes mais saudáveis, empáticos e acolhedores.

Ações Educativas Variáveis

Participar de ações e iniciativas em conjunto com especialistas ou organizações 
voltadas a esta temática.

Organizar atividade para outras seções, clã ou a comunidade sobre a 
importância da gestão do tempo, incluindo os impactos negativos do uso 
excessivo de tecnologias e redes sociais, além de destacar práticas de bem-
estar que favorecem o equilíbrio emocional e a saúde mental, como meditação, 
exercícios físicos, momentos de lazer offline e conexões interpessoais saudáveis. 

	

	

SAÚDE MENTAL 

Saúde Mental e Bem-estar Emocional, Hobbies e Lazer.

Especialidades

O pioneiro deverá indicar Ações Educativas Variáveis para o bloco, de 
acordo com o seu Projeto de Vida. Abaixo, apresentamos algumas sugestões:

Conquistar ao menos uma das seguintes especialidades:

ouou
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Participar de momentos regulares de celebração e confraternização no clã 
(Fogos de Conselho, encontros culturais, atividades de partilha), fortalecendo 
os vínculos afetivos.

Praticar escuta ativa e feedback construtivo nas atividades do clã, fortalecendo 
a cooperação e o respeito mútuo.

Ações Educativas Fixas

Intencionalidade Educativa

Construir vínculos saudáveis e relações interpessoais baseadas na empatia, no 
respeito e no crescimento mútuo, promovendo um ambiente positivo e acolhedor 
para todos.

Ações Educativas Variáveis

Conhecer o Estatuto da Juventude, especialmente quanto ao Direito à Saúde, 
e organizar visita solidária a uma instituição que atue nessa área. Durante 
a visita, desenvolver ações que contribuam para o bem-estar dos atendidos, 
gerando impacto social positivo.

	

	

VÍNCULOS SAUDÁVEIS

Saúde sexual e reprodutiva.

Especialidades

O pioneiro deverá indicar Ações Educativas Variáveis para o bloco, de 
acordo com o seu Projeto de Vida. Abaixo, apresentamos algumas sugestões:

Conquistar a seguinte especialidade:

ouou
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O avanço em cada uma dessas etapas é realizado 
por meio da conclusão de Blocos de Aprendizagem, 
que fazem parte do Sistema de Progressão Pessoal.

Ao todo, são 18 Blocos de Aprendizagem, que devem 
ser concluídos de forma gradual, permitindo que o 
jovem avance progressivamente nas etapas. Para 
fins de progressão, devem ser considerados os 
seguintes parâmetros:

AVALIAÇÃO DA 
PROGRESSÃO PESSOAL

Como parte do Programa Educativo, o Ramo 
Pioneiro trabalha com um sistema de avaliação, 
que oferece a possibilidade de o jovem estabelecer 
alguns indicadores, de acordo com o seu Projeto de 
Vida. 

Esse sistema conta com três etapas de progressão, 
que representam o avanço do jovem em seu 
desenvolvimento no clã. Cada etapa é identificada 
por um distintivo específico: 

Descoberta Destino Horizonte

               @
 A

lexandre A
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Logo após a Promessa Escoteira

O pioneiro deve elaborar a primeira versão do seu Projeto de Vida. Com isso, 
receberá o distintivo de Descoberta. 

Passagem da Etapa de Descoberta para a Etapa de Destino

Completar, em sua totalidade, pelo menos seis Blocos de Aprendizagem. 
Recomenda-se que, nesse momento, seja realizada a Cerimônia de 
Investidura Pioneira. 

Passagem da Etapa de Destino para a Etapa de Horizonte

Completar, em sua totalidade, mais seis Blocos de Aprendizagem, totalizando 
doze.

Uma vez na Etapa de Horizonte, e concluídos os últimos seis dos dezoito 
Blocos de Aprendizagem, assim como  os demais requisitos, o jovem poderá 
conquistar o Reconhecimento de Insígnia de B-P. 
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As ações educativas devem ser realizadas de forma individualizada e 
personalizada, respeitando prioritariamente o Projeto de Vida do jovem. 
Não há uma ordem obrigatória para a realização dos blocos, permitindo 
maior flexibilidade no processo educativo.

É importante destacar o que se entende por “concluir um Bloco de 
Aprendizagem”: em nenhum momento espera-se que um adulto impeça a 
progressão de um jovem pela falta de uma ou duas Ações Educativas. Elas 
foram incluídas pelo jovem em seu Projeto de Vida e podem ser substituídas 
a qualquer momento por sua própria iniciativa. Cada Ação Educativa 
oferece experiências, que são avaliadas em conjunto com o jovem.

A missão dos escotistas, mais do que verificar se uma Ação Educativa 
foi feita ou não, é ajudar o jovem a avaliar se está se aproximando da 
Intencionalidade Educativa de cada bloco e como isto está contribuindo 
para alcançar seu Projeto de Vida. 

Se o jovem, no momento de avaliação de sua progressão, não se sentir seguro 
acerca das Ações Educativas de um determinado Bloco de Aprendizagem, 
deve ser estimulado a realizar outras ações que possibilitem seu 
desenvolvimento. O contrário também vale: se no decorrer da vida no clã 
o jovem adquiriu uma determinada habilidade, ela pode ser considerada 
para efeitos de conclusão do bloco. 

Personalização e Flexibilidade

               @
 Paulo Siebiger
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Observação Contínua 

A observação ocorre no contexto das atividades e dos projetos comunitários. 
O escotista deve atentar para o engajamento do jovem, sua iniciativa, o modo 
como planeja e executa tarefas, além de sua atitude ética e colaborativa.

Avaliação afetuosa 

A avaliação deve ser leve e cordial, para que seja efetiva. Trata-se de uma 
conversa, com o objetivo de ajustar caminhos para que o jovem possa se 
desenvolver e avançar em sua progressão.

Autoavaliação como ferramenta

A autoavaliação é um dos principais instrumentos de desenvolvimento no 
Ramo Pioneiro. Os jovens devem ser incentivados a refletir de maneira 
contínua sobre escolhas, competências e desafios, relacionando essas 
reflexões ao seu Projeto de Vida. 

Métodos de avaliação e acompanhamento

A avaliação da progressão de um jovem deve se dar 
naturalmente, sem muitas formalidades, considerando a 
proximidade entre o escotista e o jovem. Deve ser realizada tão 
logo ele se aproxime ou demonstre ter concluído a quantidade 
de Blocos de Aprendizagem necessários para mudar de etapa. 

Para que isso aconteça, cada escotista deve acompanhar, no 
máximo, cinco jovens. O acompanhamento de um número maior 
de jovens tende a comprometer a qualidade do seu trabalho. 
Para criar vínculo e reunir evidências consistentes, recomenda-
se a permanência mínima de um ano na função, podendo seguir 
por mais tempo. Quando houver substituição, que seja planejada 
e gradual, respeitando os vínculos e sentimentos dos jovens.

Por isso, pode-se dizer que a avaliação inclui: 
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Avaliação entre os pares

A avaliação entre membros do clã deve ser cultivada 
como prática constante, sustentada pela escuta ativa, pelo 
respeito e pelo compromisso com o crescimento coletivo. 
Essa troca fortalece os vínculos e melhora a convivência.

Registro de Progressão

A progressão pode ser acompanhada por meio do Guia de 
Bolso do Ramo Pioneiro, ou por meio do mAPPa, aplicativo 
dos Escoteiros do Brasil para o acompanhamento da 
Progressão Pessoal em que os jovens podem registrar o 
seu próprio progresso.

Consenso

Com base nas informações coletadas nos momentos 
anteriores, em uma conversa final, o escotista escuta 
a autoavaliação do jovem, comparando-a com suas 
observações, e lhe dá a sua opinião. Também checam 
em conjunto os Blocos de Aprendizagem realizados, 
conferindo se de fato todas as Ações Educativas foram 
concluídas, tanto as fixas quanto as variáveis, se o jovem 
se aproximou das Intencionalidades Educativas de cada 
bloco e qual foi a contribuição do que foi realizado para o 
seu Projeto de Vida. Trocam seus pontos de vista e buscam 
chegar, ao fim do processo de avaliação, a um acordo que 
ambos considerem satisfatório. Esse acordo pode resultar 
na conclusão da etapa de progressão ou na indicação de 
novas ações educativas para preencher lacunas. 
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Conexão com as Experiências de Vida

Os pioneiros vivem um período de intensa formação de 
identidade, enfrentando desafios nos estudos, no trabalho e 
nas relações pessoais e sociais. O Escotismo deve considerar 
essas vivências como parte do processo educativo. O 
acompanhamento da progressão precisa respeitar o ritmo 
de cada jovem, assegurando que o desenvolvimento escoteiro 
esteja alinhado com seus sonhos e objetivos.

AS ESPECIALIDADES 

Para os Ramos Sênior e Pioneiro, as 
especialidades possuem um conceito 
diferente daquele apresentado nos 
Ramos Lobinho e Escoteiro. Aqui, elas 
têm sua proposta e estrutura mais 
adequadas ao grau de maturidade e à 
identificação da vocação, ajudando os 
jovens na escolha de sua profissão e de 
seus Projetos de Vida.

As especialidades estão organizadas 
nos quatro eixos da Progressão 
Pessoal e podem ser obtidas por meio 
da realização de projetos, ações ou 
certificação externa. Não possuem níveis 
e sua conquista está relacionada à sua 
conclusão integral.

EDUCAÇÃO ALIMENTAR
E NUTRICIONAL

ESCOTEIROS DO BRASIL

SAÚDE

ESCOTEIROS DO BRASIL

FINANÇAS 
E ECONOMIA

ESCOTEIROS DO BRASIL

Ferramenta educativa para a autonomia, o protagonismo e o Projeto de Vida 
dos jovens, as especialidades são recursos valiosos para o desenvolvimento 
pessoal, representando oportunidades de aprendizado e de busca vocacional. 

No Ramo Pioneiro, esse processo se torna ainda mais importante, pois os 
jovens estão atuando, escolhendo ou iniciando alguma profissão, imersos 
no mundo acadêmico e buscando maior inserção social. Cabe ao escotista 
estimular a conquista das especialidades, mostrando todas as possibilidades 
que elas oferecem. 
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Quais as características das 
especialidades no Ramo Pioneiro?

A observação ocorre no contexto das atividades e dos 
projetos comunitários. O escotista deve atentar para 
o engajamento do jovem, sua iniciativa, o modo como 
planeja e executa tarefas, além de sua atitude ética e 
colaborativa.

Ao explorar temas conectados ao mundo do trabalho, 
à ciência, à cultura e à sociedade, o jovem tem a 
chance de experimentar áreas que podem influenciar 
diretamente suas decisões sobre carreira, estudo e 
Projeto de Vida.

As especialidades respeitam o momento de vida e o 
nível de autonomia dos jovens, permitindo escolhas 
conscientes e aprendizado dirigido por seus próprios 
interesses.

Observação Contínua

Funcionam como ponte para o futuro

São adaptadas à maturidade dos jovens
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Não há níveis fixos. Cada jovem pode desenvolver a 
especialidade no seu ritmo, escolhendo o modo como 
vai aprender e executar as etapas e favorecendo um 
aprendizado mais dinâmico. 

O processo "Conhecer – Fazer – Compartilhar" garante 
um percurso completo de aprendizado, integrando 
pesquisa, prática e socialização do conhecimento.

O Escotismo reconhece e valida conhecimentos 
adquiridos em outras experiências – como 
cursos técnicos, oficinas, mentorias e atividades 
comunitárias –, estabelecendo uma ponte entre o 
mundo escoteiro e a vida acadêmica ou profissional.

O certificado da especialidade pode ser usado fora do 
Movimento Escoteiro, como em currículos, processos 
seletivos, bolsas e estágios.

São flexíveis e personalizadas

São baseadas em um modelo estruturado

Valorizam conhecimentos externos

Podem gerar certificação com valor no mercado

315

CAPÍTULO 9
O Sistema de Progressão do Ramo Pioneiro



Como o jovem pode conquistar 
uma especialidade?

Realizar projetos ou ações por meio das etapas 
“Conhecer – Fazer – Compartilhar”

Conhecer 

Nesta etapa inicial, o jovem escolhe um tema e se aprofunda 
por meio de pesquisa, conversas com especialistas, 
oficinas, visitas, leitura, entre outras possibilidades. 

Algumas orientações para os escotistas:

Auxiliar o jovem na escolha de um orientador (adulto 
ou jovem com experiência na área).

Sugerir fontes confiáveis e inspiradoras de pesquisa.

Estimular reflexões sobre os motivos da escolha e 
suas conexões com o Projeto de Vida.

Fazer 

O jovem desenvolve um plano de ação prático e realiza uma 
atividade concreta, que pode ser individual ou coletiva. Exemplo: 
organizar um evento, oferecer uma oficina, desenvolver um 
produto, prestar um serviço, realizar uma campanha, entre outras. 

Orientações para o escotista:

Acompanhar o planejamento e execução do projeto.

Estimular o jovem a definir objetivos claros e mensuráveis.

Promover um ambiente de apoio, com espaço para tentativas 
e aprendizados reais.
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Compartilhar

O jovem compartilha sua experiência com outros membros da seção ou 
da comunidade. Pode ser uma apresentação, uma publicação, um vídeo, 
uma roda de conversa ou uma oficina. Os objetivos desta etapa são:

Promover o aprendizado coletivo.

Valorizar o trabalho realizado.

Inspirar outros jovens a trilharem caminhos semelhantes.

Por reconhecimento de certificações externas

Cursos, estágios, oficinas ou formações já realizadas podem ser 
aproveitados, desde que tenham relação direta com a especialidade 
escolhida. Os critérios básicos para que isso ocorra são:

Possuir certificado ou declaração emitidos por instituição ou 
profissional reconhecidos. 

Dispor de informações claras sobre carga horária, conteúdo 
abordado e formas de avaliação.

Ter coerência com os objetivos e temas da especialidade.

               @
 Escoteiros do B

rasil
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O PAPEL DO 
ESCOTISTA 
NO PROCESSO

O escotista não precisa ser especialista 
em todas as áreas, mas deve garantir 
que os jovens encontrem as ferramentas 
e o apoio necessário para desenvolver 
as especialidades de seu interesse. 

O Orientador de especialidades

O Orientador de especialidades é uma peça-chave na conquista de 
especialidades. Ele atua como mentor e facilitador na área escolhida, 
contribuindo para que a experiência seja relevante. 

Quem pode ser orientador?

Um jovem ou adulto com experiência prática na área.

Alguém com formação acadêmica, experiência profissional ou 
envolvimento ativo no tema.

Pessoas da comunidade escoteira ou especialistas externos, como 
professores, técnicos, empreendedores e pesquisadores.

Saiba mais sobre as especialidades no Guia de Especialidades e Insígnias 
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INSÍGNIAS DE INTERESSE 
ESPECIAL E DE 
INICIATIVAS GLOBAIS

As Insígnias de Interesse Especial e as Iniciativas Globais 
representam o interesse dos jovens em temas relevantes para a 
sociedade e para seu próprio desenvolvimento. Elas abordam áreas 
como cidadania, meio ambiente, cultura, espiritualidade, educação 
e direitos humanos, incentivando a participação em diferentes 
projetos e iniciativas. Além disso, respondem às tendências 
contemporâneas como a globalização, a diversidade cultural, a 
sustentabilidade e a crescente complexidade das relações sociais, 
mantendo o Escotismo relevante e conectado à realidade.

Além do crescimento individual, as Insígnias de Interesse Especial 
têm grande valor comunitário, pois estimulam a realização de 
ações concretas que envolvem escolas, famílias, bairros, grupos 
culturais e outras instituições, ampliando a rede de impacto do 
Movimento Escoteiro. 

O conteúdo das Insígnias de Interesse Especial e Iniciativas Globais 
pode ser encontrado no Guia de Especialidades e Insígnias Globais 
dos Ramos Sênior e Pioneiro.
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Modalidade do Ar 

Conecta o jovem a temas de ciência, tecnologia e 
exploração do espaço, estimulando a investigação, 
a criatividade e o pensamento crítico.

Possibilidades de aplicação:

Construção e operação de drones para 
mapeamento ambiental ou causas sociais;

Projetos sobre aviação, clima e astronomia 
para escolas ou eventos;

Parcerias com universidades ou centros 
tecnológicos para pesquisa e extensão;

Campanhas de divulgação científica sobre o 
espaço e a exploração aeroespacial;

Oficinas de construção de foguetes, balões 
meteorológicos ou simulações de voo.
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Modalidade do Mar 

Voltada à exploração e preservação de ambientes 
hídricos, a modalidade promove experiências que 
combinam aventura, segurança e educação ambiental.

Possibilidades de aplicação:

Expedições náuticas (remadas, travessias, 
mergulhos) com foco em registro e intervenção 
ambiental;

Oficinas de segurança em ambientes aquáticos 
para comunidades ou outros jovens;

Projetos de limpeza de praias, rios e mangues, 
com ações de educação ambiental;

Parcerias com ONGs ou institutos de pesquisa 
para monitoramento de biodiversidade;

Construção de embarcações artesanais com 
materiais sustentáveis e testagem prática.

               @
 B

runa B
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RECONHECIMENTO 
DE RAMO PIONEIRO 
- INSÍGNIA DE B-P

O Reconhecimento de Insígnia de B-P representa uma grande 
conquista no Ramo Pioneiro. A trajetória do jovem para alcançar 
esse reconhecimento reforça uma caminhada de aprendizado, 
especialmente, da vivência dos valores presentes na Lei e na 
Promessa Escoteira e na busca dos objetivos presentes no Projeto 
de Vida. Tem relação direta com tudo aquilo que o jovem aprendeu 
a ser no Clã Pioneiro. 

O processo não busca premiar o "melhor" pioneiro, mas sim 
reconhecer aquele que trilhou a Progressão Pessoal com dedicação 
e compromisso com os valores do Movimento Escoteiro.

O reconhecimento se baseia em três pilares:

Autoconhecimento e reflexãoAutoconhecimento e reflexão

Reconhecimento coletivoReconhecimento coletivo

Superação e experiência práticaSuperação e experiência prática

O jovem participa de um momento de 
autoavaliação, refletindo sobre suas 
experiências e aprendizados.

O Clã Pioneiro e os escotistas reconhecem 
o empenho do jovem, levando em conta seu 
crescimento e sua participação na seção. 

O jovem concluiu todos os Blocos de 
Aprendizagem e vivenciou diferentes 
experiências que representam sua 
caminhada no clã. 
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Importante destacar que todos os critérios acima devem ser 
considerados enquanto o jovem ainda está no Ramo Pioneiro, 
ou seja, antes de completar a idade limite de vinte e dois anos. 
Após completar vinte e dois anos de idade, o reconhecimento 
não poderá mais ser concedido. Casos excepcionais devem ser 
analisados pelo nível nacional. 

Recomenda-se que a conquista ocorra por volta dos vinte e 
um anos, para que o jovem utilize o distintivo e vivencie o 
reconhecimento ainda no Clã Pioneiro. 

               @
 Escoteiros do B

rasil

Para receber o Reconhecimento de Insígnia de 
B-P, o jovem deve:

Ter concluído todos os Blocos de 
Aprendizagem do Sistema de Progressão 
Pessoal do Ramo Pioneiro, de acordo com 
as orientações do Manual do Escotista.

Vivenciar o desafio ou aventura pessoal 
(simbolicamente representada pela 
“Expedição Pioneira”), consolidando seus 
aprendizados na prática.

Realizar sua autoavaliação, refletindo 
sobre si mesmo, sua participação no clã e 
na vida pessoal.

Passar pela avaliação dos pares, ocasião 
em que os demais jovens e escotistas 
reconhecem sua trajetória, especialmente 
sua conduta exemplar, o companheirismo, 
o espírito de equipe e a vivência ética 
alinhada aos valores da Lei e da Promessa.

Critérios para a conquista do 
Reconhecimento de Insígnia de B-P
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O aceite do convite para vivenciar uma aventura ou desafio pessoal é um 
dos elementos fundamentais para a concessão do Reconhecimento de 
Insígnia de B-P. Para os jovens, ele deve ser representado simbolicamente 
como a “Expedição Pioneira”, colocando à prova todos os conhecimentos 
que adquiriu no Ramo Pioneiro. 

A "Expedição Pioneira" é uma atividade completamente autônoma e de 
impacto, que impulsiona o contato com outras culturas e a exploração 
de lugares desconhecidos, com envolvimento total do jovem no 
planejamento e execução.

Algumas orientações para a “Expedição Pioneira”:

Planejamento

O jovem define os objetivos, o itinerário, os recursos necessários e o 
esquema de segurança, podendo convidar um companheiro ou mais para a 
expedição e com ele tomar decisões compartilhadas.

Impacto comunitário

Incorporar um projeto social ou ambiental como parte da expedição, 
reforçando o compromisso com a comunidade.

Autonomia total

Durante a expedição, o jovem é responsável por administrar todas as ações, 
como deslocamentos, preparação de refeições e solução de imprevistos.

Reflexão em grupo

Ao final da expedição, os jovens discutem os aprendizados e desafios 
enfrentados, consolidando as experiências vividas. 

Desafio Pessoal - Expedição Pioneira
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Importante:

A “Expedição Pioneira” deve proporcionar experiências marcantes e 
acessíveis para todos os jovens, respeitando sempre as suas condições 
individuais e garantindo que cada um possa vivenciar o desafio de forma 
prazerosa. 

Quando necessário, as Ações Educativas podem ser adaptadas ou 
personalizadas, levando em consideração jovens com deficiência, limitações 
físicas ou outras necessidades específicas que possam dificultar sua 
realização no formato original.

Essas adaptações devem ser inclusivas e bem planejadas, contando com o 
apoio dos escotistas, da família e do próprio jovem, garantindo que ele tenha 
autonomia na escolha de como deseja superar seus desafios. As adaptações 
podem incluir ajustes no percurso, na duração da atividade, no tipo de 
desafios, preservando sempre o espírito de aventura e superação pessoal. 

O mais importante é que este momento proporcione uma vivência envolvente, 
permitindo que cada jovem tenha a oportunidade de se desenvolver segundo 
suas possibilidades. Dessa forma, estará garantido um momento marcante 
que celebra o final da Progressão Pessoal no Ramo Pioneiro.

Local

O local deve ser escolhido pelo jovem, mas deve ser algo novo, que ele não 
tenha conhecido anteriormente, e possibilitar imersão na cultura local, 
contato com a comunidade e a natureza. 

Duração

Ao menos três pernoites, preferencialmente acampado. 

Relatório final

Contendo todos os dados relativos à expedição, que deverá ser apresentado 
ao Clã Pioneiro. 

!!
!!

Esta atividade não necessita do acompanhamento dos escotistas durante sua execução, 
mas é indispensável durante seu planejamento.  
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O momento da autoavaliação dá consistência à fase final da Progressão 
Pessoal, possibilitando que o Reconhecimento de Insígnia de B-P 
decorra do conjunto de vivências no clã e do que foi definido no 
Projeto de Vida. Trata-se de uma reflexão afetuosa, não com o 
intuito de julgar comportamentos, mas de servir como elemento de 
autodesenvolvimento para o futuro. 

O momento de autoavaliação é a última Vigília do jovem no Clã Pioneiro. 
Seu conteúdo deve estar relacionado à sua trajetória, ao Projeto de Vida 
e à Lei e à Promessa Escoteira. 

É importante que o jovem tenha em mãos o seu Projeto de Vida para ter 
subsídios para sua reflexão. Nessa Vigília, o jovem pode reservar alguns 
momentos para compartilhar suas reflexões com outras pessoas, como 
alguns companheiros de clã, o padrinho/madrinha ou algum familiar. 

Quando tiver concluído sua autoavaliação, a conversa final deve ser 
reservada ao escotista, que basicamente cumpre as seguintes funções:

Autoavaliação

1) Escutar o jovem com perguntas abertas: “Como foi sua experiência 
no clã? De que você mais gostou? O que faria diferente?”;

2) Devolutiva descritiva: “Algumas vezes, notei que você liderou o clã, 
acertou em decidir tal coisa…”. Isso deve acontecer sem rótulos nem 
comparação com outros jovens;

3) Ajudar o jovem a relacionar tudo aquilo que ele viveu com o que foi 
estabelecido no Projeto de Vida: “O que acha que conseguiu alcançar? 
Quais pontos ficaram pendentes para o futuro? O que pretende mudar?
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Algumas perguntas podem servir como 
referência para o escotista orientar este 
momento. As perguntas não são fixas, 
podem ser adaptadas ou acrescidas 
de outras, caso o escotista considere 
conveniente:

O que aprendi no Ramo Pioneiro?

Como posso utilizar as experiências 
do Clã Pioneiro na minha vida?

Como contribuí com meus 
companheiros de clã?

Quais atividades, projetos ou 
experiências ajudaram no meu 
Projeto de Vida? 

Como vivenciei a Promessa e a Lei 
Escoteira?

Daqui para frente, que atitudes eu espero 
tomar para seguir com meu Projeto de 
Vida e ser uma pessoa melhor?

A orientação é que o jovem registre a 
autoavaliação e, posteriormente, converse 
sobre seu conteúdo com o escotista. 
Dessa forma, fica um registro do que foi 
conversado e refletido. A recomendação é 
que esta autoavaliação permaneça com o 
próprio jovem.
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A avaliação dos escotistas - deve anteceder a avaliação dos pares. Nesse 
momento, os escotistas devem reunir um extrato da Progressão Pessoal 
do jovem. Os elementos que surgiram na autoavaliação também são 
importantes para esta avaliação. Ela não “aprova” nem “reprova” o jovem 
para o Reconhecimento de Insígnia de B-P e não é um exame final. O 
objetivo é consolidar evidências coletadas ao longo da permanência 
do jovem no clã (participação, ações educativas, atitudes ligadas à 
Lei Escoteira), verificação se todos os critérios foram concluídos e os 
próximos passos, se houver lacunas. 

Avaliação dos escotistas e dos pares
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Se algum requisito ainda não estiver evidente, (conclusão de algum 
Bloco de Aprendizagem, a vivência dos valores escoteiros, entre outros.) 
os escotistas podem definir, em comum acordo com o jovem, metas 
objetivas com prazo para sua realização. O Reconhecimento de Insígnia 
de B-P é o resultado de todo um processo de vivências, e não de um único 
momento de avaliação. 

A avaliação dos pares - O resultado da avaliação dos escotistas deve ser 
compartilhado com a COMAD, que poderá colaborar com observações 
adicionais ou sugestões, apresentando a recomendação para a 
Assembleia de Clã posteriormente.

A Assembleia de Clã, deve ser realizada de forma simples e orientada 
pelo presidente da COMAD, considerando principalmente os seguintes 
aspectos:

Duração de aproximadamente 30 minutos.

Inicia com a avaliação positiva dos escotistas e da COMAD: 
explicarão aos participantes porque consideram o jovem merecedor 
do Reconhecimento de Insígnia de B-P, destacando, em especial, os 
aspectos ligados à Promessa e à Lei Escoteira e o esforço pessoal 
voltado ao seu Projeto de Vida.

Os pioneiros são convidados a falar, ressaltando os pontos fortes do 
jovem – “Eu vi…”, “Eu gostei quando…” – limitada, cada fala, a uma 
evidência e a uma contribuição para o futuro.

Rótulos, comparações e brincadeiras são proibidos. Caso surjam, 
devem ser interrompidos: “Vamos falar do comportamento, não da 
pessoa”. 

Esse é um momento educativo essencial: ao realizar um feedback 
respeitoso e construtivo, contribui para fortalecer o clima do clã.

Para o jovem que vivencia esse processo, a avaliação dos pares revela como 
suas atitudes individuais podem impactar o coletivo. Os colegas lembram 
momentos marcantes, destacam acertos e apontam oportunidades de 
crescimento. Essa troca fortalece o senso de responsabilidade pessoal, 
orienta escolhas futuras e, sobretudo, o reconhecimento dos amigos se 
torna um poderoso incentivo para seguir evoluindo.
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Com todas as etapas concluídas, o Reconhecimento de Insígnia de B-P 
deve ser homologado pela diretoria da UEL, que fará então a solicitação 
do certificado, distintivo e barreta pelo Sistema Paxtu. 

O distintivo deve ser colocado na manga direita da camisa e pode ser 
usado pelo jovem até sua saída do Clã Pioneiro. A barreta poderá ser 
utilizada no uniforme ou vestuário escoteiro após a saída do ramo, de 
forma central, acima do bolso esquerdo, acima das Estrelas de Atividade, 
durante toda a sua vida escoteira.

Formalização e entrega do 
Reconhecimento de Insígnia de B-P

Saiba mais sobre a cerimônia de entrega do Reconhecimento 
de Insígnia de B-P no Capítulo 3 - Marco Simbólico.

A PARTIDA DO 
RAMO PIONEIRO

Outro momento marcante do Ramo Pioneiro é a 
Celebração de Partida, que indica o encerramento 
da trajetória do jovem como beneficiário do 
Programa Educativo dos Escoteiros do Brasil. 
Ela pode ser realizada a qualquer momento, por 
decisão do jovem, antes de completar 22 anos. Esse 
momento representa a consolidação de sua vida 
como membro juvenil. 

Mais informações sobre a Celebração de Partida se 
encontram no Capítulo 3 deste manual. 
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ANEXOS

Ferramentas do Projeto de Vida

O Projeto de Vida não é apenas um exercício escrito, mas 
um processo contínuo de descoberta. Ele serve como 
um mapa que orienta os caminhos dentro e fora do clã, 
ajudando a transformar sonhos em objetivos e objetivos 
em conquistas pessoais. 

Por meio dele, você, pioneiro, terá a oportunidade de 
refletir sobre quem você é, o que deseja para seu futuro 
e como pode contribuir para o mundo à sua volta. Esse 
projeto é vivo: deve ser revisitado e enriquecido conforme 
você vivencia novas experiências.
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Objetivo: Começar a construção do Projeto de Vida, respondendo, 
principalmente, às perguntas: 

“Quem sou eu?” 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

“Quais caminhos desejo trilhar?” 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

Essa ferramenta deve ser utilizada logo após a Promessa Escoteira ou 
após a renovação da Promessa, no caso dos jovens que vierem do Ramo 
Sênior.

Parte 1 – Quem sou eu?

Quais são meus pontos fortes e talentos?

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

Quais pontos preciso melhorar?

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

FERRAMENTA 1 – Ingressando na Etapa Descoberta
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O que me inspira?

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

Quais habilidades quero desenvolver agora?

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

O que mais me preocupa ou desafia no momento?

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

Parte 2 – Meus sonhos

Três sonhos meus que gostaria de realizar nos próximos 5 anos: 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

Qual a melhor versão de mim que quero alcançar?

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________
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Parte 3 – Primeiros passos: ”Começando meu Projeto de Vida”

Qual o meu principal objetivo neste momento da minha vida?

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

Que pequenas ações posso começar hoje para me aproximar desse

 objetivo?

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

Como posso gerar impacto positivo na minha comunidade?

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

Parte 4 – Minha Progressão Pessoal do Ramo Pioneiro

Minhas escolhas de 6 blocos relacionados com meus sonhos e 
desafios atuais e as ações que vou fazer para alcançá-los: 

Bloco Nome do bloco
O que vou fazer para realizá-lo?
(Ações Educativas)

Como esse bloco fortalece 
meu Projeto de Vida?

Bloco 1

Bloco 2

Bloco 3

Bloco 4

Bloco 5

Bloco 6

333

CAPÍTULO 9
O Sistema de Progressão do Ramo Pioneiro



Parte 5 - Minha rede de apoio

Quem eu gostaria de ter como padrinho/madrinha para me ajudar 
com a Progressão Pessoal?

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

Quem mais pode me inspirar e ajudar a seguir em frente?

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________
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FERRAMENTA 2 –  Ingressando na Etapa Destino

Objetivo: Revisitar o Projeto de Vida e aprofundar interesses. 

Essa ferramenta deve ser preenchida na Vigília Pioneira e apresentada na Investidura 
Pioneira

Parte 1 - Refletir sobre o significado da Promessa e da Lei Escoteira na vida adulta

Como os princípios da Promessa e da Lei Escoteira influenciam as decisões que 
tomo fora do Movimento Escoteiro?

__________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

De que maneira vivo, no dia a dia, o compromisso que assumi ao fazer a Promessa?

__________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

Quais artigos da Lei Escoteira são mais desafiadores de seguir na vida adulta? Por quê?

__________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

Em que momentos recentes percebi que meus valores escoteiros ajudaram a 
resolver um problema ou conflito?

__________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

Como posso inspirar outras pessoas a viverem de acordo com os valores que 
pratico no Escotismo?

__________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________
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Parte 2 – Revisitando minha jornada

Quais conquistas tive desde a etapa anterior?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

Quais foram as maiores dificuldades e como as superei?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

O que mudou em mim desde então?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

Parte 3 – Meus planos agora

Quais são minhas prioridades pessoais, profissionais e escoteiras?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

Algum sonho ou objetivo perdeu o sentido? Por quê?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

Que valores estão mais fortes em mim hoje?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________
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Parte 4 – Minha Progressão Pessoal do Ramo Pioneiro

Minhas escolhas de mais 6 blocos que fazem sentido para meus objetivos atuais 
e ações que vou realizar para alcançá-los:

Bloco Nome do bloco
O que pretendo realizar na prática?
(Ações Educativas)

Como isso me prepara 
para a vida adulta?

Bloco 7

Bloco 8

Bloco 9

Bloco 10

Bloco 11

Bloco 12

Checkpoint (Ponto de verificação)

Que aprendizados mais me marcaram nesta etapa?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

O que ainda preciso fortalecer?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

Meu Projeto de Vida continua fazendo sentido? O que devo atualizar?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________
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FERRAMENTA 3 – Ingressando na Etapa Horizonte

Objetivo: Consolidar a caminhada no Ramo Pioneiro, planejando o Desafio Pessoal e 
refletindo sobre a vida adulta após a Celebração da Partida.

Parte 1 – Minha bagagem

Quais foram minhas maiores conquistas escoteiras e pessoais?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

Como cresci e me transformei como pessoa?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

O que quero levar comigo da experiência como pioneiro? 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

Parte 2 – Planejamento do Desafio Pessoal

Tema ou causa do Desafio Pessoal 

_____________________________________________________________________________

Objetivo principal

_____________________________________________________________________________

Itinerário/local

_____________________________________________________________________________
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Duração

_____________________________________________________________________________

Impacto comunitário/ambiental

_____________________________________________________________________________

Quem me acompanha nesse desafio 

_____________________________________________________________________________

Como essa expedição representa minha história de vida?

_____________________________________________________________________________

Parte 3 – Blocos finais e consolidação

Os últimos 6 blocos em que vou trabalhar e que representam a  reta final da minha 
jornada como pioneiro(a) e que reforçam meu Projeto de Vida:

Bloco Nome do bloco
O que farei para colocá-lo em prática?
(Ações Educativas)

Como ele se conecta com 
minha vida após o clã?

Bloco 13

Bloco 14

Bloco 15

Bloco 16

Bloco 17

Bloco 18
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Parte 4 – Meu próximo capítulo

Como me vejo daqui a 5 anos?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

Que papel quero exercer no mundo?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

Quero continuar no Escotismo como voluntário(a)? Em que área?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

Como manterei minha rede de apoio?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

Que legado quero deixar?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

340

CAPÍTULO 9
O Sistema de Progressão do Ramo Pioneiro  



Checkpoint final (Ponto de verificação final)

O que ainda desejo realizar?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

Como vou seguir cuidando de mim, dos outros e do mundo?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

Como quero ser lembrado(a) pelo meu clã?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________
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ANOTAÇÕES



Espaços Seguros
Capítulo 10

       @ Escoteiros do Brasil



O QUE SÃO ESPAÇOS 
SEGUROS?

Espaços Seguros não se limitam ao ambiente físico. São construídos 
pelas atitudes cotidianas que asseguram proteção e responsabilidade nas 
relações entre jovens e adultos.

No Ramo Pioneiro, todos os participantes são maiores de idade, o que 
amplia o compromisso individual de cada jovem em garantir que as 
atividades ocorram em um clima seguro e de acolhimento. Cabe ao 
coletivo criar condições em que todos se sintam pertencentes e livres de 
discriminação ou violência.

A proteção é um compromisso coletivo: os pioneiros respondem por 
suas escolhas e atitudes, os adultos de apoio acompanham e orientam 
quando necessário, e a instituição estabelece diretrizes para assegurar 
coerência com as Políticas Institucionais dos Escoteiros do Brasil e 
demais legislações vigentes.

Os documentos abaixo são complementares e essenciais a este 
capítulo, devendo ser de conhecimento de todos os adultos:

Política Nacional de Espaços Seguros;

Política Nacional de Diversidade e Inclusão;

Política Nacional de Gestão de Riscos;

POR - Princípios, Organização e Regras (em especial os 
capítulos 15 - Segurança em Atividades Escoteiras; e 16 - 
Espaços Seguros e Proteção Infantojuvenil).

Os documentos acima citados estão disponíveis no site www.escoteiros.org.br
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Princípios que sustentam 
os Espaços Seguros

No Ramo Pioneiro, os Espaços Seguros 
se apoiam nos mesmos princípios que 
orientam todo o Movimento Escoteiro:

Proteção integral

Assegurar condições de desenvolvimento físico, emocional, 
social e espiritual em um ambiente livre de violência ou 
negligência.

Inclusão e diversidade

Respeitar e valorizar cada pessoa, reconhecendo diferenças 
e promovendo pertencimento.

Cultura de prevenção

Identificar riscos com antecedência, manter canais de 
diálogo e cultivar um ambiente de confiança.

       @ Erwin Oliveira 345
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RESPONSABILIDADES NA 
CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO 
DE ESPAÇOS SEGUROS

No Ramo Pioneiro, os jovens já são adultos perante a lei e assumem 
diretamente a responsabilidade por seus atos. Isso não elimina a 
necessidade de regras claras e de acompanhamento institucional, mas 
coloca no centro a corresponsabilidade de cada membro do clã na 
preservação dos Espaços Seguros.

Garantir ambientes protegidos é dever tanto dos Pioneiros quanto dos 
adultos de apoio e dirigentes da Unidade Escoteira Local (UEL). O exemplo 
continua a ser fundamental: as atitudes individuais impactam diretamente 
a credibilidade do grupo e a segurança coletiva.

Zelar pelas relações: cultivar interações respeitosas e 
agir diante de situações de discriminação.

Rejeitar abusos: não tolerar violência física, verbal ou 
psicológica, mesmo quando disfarçada de brincadeira.

Registrar e comunicar: informar ocorrências 
à Diretoria da UEL e, se necessário, aos órgãos 
competentes.

Cumprir diretrizes institucionais: aplicar as políticas 
da UEB relacionadas a Espaços Seguros, Diversidade 
e Inclusão, Proteção Infantojuvenil e Gestão de Riscos.

Atuar com ética e transparência: tomar decisões 
justas, sem discriminação ou favorecimentos.

Manter registros organizados: Garantir o correto 
preenchimento de fichas médicas  e demais 
documentos de segurança para uma atividade.

Promover corresponsabilidade: garantir que cada 
membro participe ativamente na criação de um 
ambiente seguro.

Responsabilidades no dia a dia do clã

       @ Escoteiros do Brasil
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Responsabilidade civil: conforme o Código Civil (Lei nº 10.406/2002, 
arts. 186 e 927), quem causa dano, por ação ou omissão, deve repará-lo.

Responsabilidade penal: prevista no Código Penal (Decreto-Lei nº 
2.848/1940), abrange condutas como exposição a perigo (art. 132), 
omissão de socorro (art. 135) e maus-tratos (art. 136).

Responsabilidade ética: exige coerência com a Promessa e a Lei 
Escoteira, preservação da imagem do clã e da UEB e criação de 
ambientes de respeito.

Responsabilidade institucional: Pioneiros, escotistas e dirigentes 
devem respeitar as normas da UEB, agir com transparência e zelar pela 
credibilidade do Movimento Escoteiro.

Responsabilidades legais, éticas e institucionais

Qualquer violação das responsabilidades previstas pode resultar em 
Processo Administrativo Disciplinar, conforme o Código de Conduta 
da UEB. As sanções variam de advertência à exclusão definitiva do 
quadro associativo. Esse processo existe para proteger os membros, 
preservar a integridade institucional e manter a confiança da 
sociedade no Movimento Escoteiro.

Consequências disciplinares

       @ Larissa Gelatti
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SEGURANÇA 
EM ATIVIDADES 
ESCOTEIRAS

As atividades do Ramo Pioneiro são marcadas pela maior autonomia e 
complexidade, envolvendo desde projetos comunitários até expedições e 
atividades de aventura. Essa amplitude exige que a segurança seja tratada como 
parte essencial do planejamento, não apenas como prevenção, mas como prática 
consciente de responsabilidade individual e coletiva.

Cabe aos Pioneiros, corresponsabilizar-se pela segurança do grupo e pelo 
cumprimento das normas da UEB e da legislação vigente. Aos adultos voluntários 
e dirigentes, cabe orientar e garantir que existam condições estruturais 
adequadas, sem retirar dos jovens a autonomia própria da etapa.

A segurança deve ser assegurada em todas as fases da atividade. Para isso, é necessário:

Planejar de forma participativa, identificando riscos e definindo estratégias de 
prevenção.

Adequar cada proposta à experiência, preparo físico e técnico dos participantes.

Garantir instruções claras e treinamento prévio quando o nível de risco exigir.

Monitorar continuamente o estado físico e emocional do grupo.

Prever meios de comunicação eficazes e acesso rápido a apoio externo em caso 
de emergência.

Incentivar a cultura da corresponsabilidade, em que cada pioneiro zela não 
apenas por si, mas pelo coletivo.

Prever e respeitar restrições alimentares, sejam elas por motivos de saúde, crença 
ou escolha pessoal, assegurando opções adequadas a todos os participantes.

Princípios gerais

       @ Bruna Bini
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Ambientes protegidos: toda atividade deve ocorrer em 
clima de respeito, sem espaço para violência, assédio ou 
discriminação.

Respeito às individualidades: cada participante deve ter 
reconhecidos seus limites físicos, emocionais e pessoais.

Privacidade: os alojamentos e banheiros precisam ter 
organização clara, assegurando condições adequadas de uso. 
Pioneiros não devem, em hipótese alguma, compartilhar 
alojamentos ou banheiros com jovens menores de idade, 
preservando a segurança de todos.

Disciplina consciente: as regras de convivência devem ser 
aplicadas com diálogo e responsabilidade, sem práticas 
humilhantes ou punitivas.

Uso de substâncias: é vedado o consumo de álcool e drogas 
em atividades escoteiras para todos os envolvidos (pioneiros e 
escotistas).

Exemplo prático: a maturidade do Ramo Pioneiro implica 
corresponsabilidade; liberdade e autonomia devem estar 
sempre alinhadas a condutas éticas e seguras.

A segurança e o respeito mútuo são indispensáveis. Para 
garantir ambientes confiáveis e educativos, devem ser 
observadas as seguintes orientações:

Regras de convivência para Espaços Seguros
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Os Pioneiros já possuem condições de planejar e conduzir 
o uso de fogo em atividades, desde que respeitem normas 
de segurança e legislação local.

As atividades de aventura, como travessias, expedições, 
escaladas, cicloturismo, canoagem e outras, fazem parte 
da vivência do Ramo Pioneiro.

Cuidados essenciais:

Avaliar a real capacidade técnica e física dos 
participantes.

Realizar vistoria prévia do local e dos equipamentos.

Utilizar apenas materiais certificados e em bom 
estado.

Quando necessário, contratar ou contar com o apoio 
de profissionais qualificados (ex.: guias de montanha, 
instrutores de mergulho, condutores ambientais).

Estabelecer protocolos claros de emergência, 
comunicação e evacuação.

Atividades com fogo e fogareiros

Atividades Aventureiras

Fogueiras: exigem escolha 
de local apropriado, limpeza 
do terreno, distanciamento 
das barracas e supervisão 

constante até a extinção total.

Fogareiros a gás: devem ser 
usados somente em áreas 

ventiladas, nunca em locais 
fechados, e sempre com 

equipamentos em bom estado.

350

CAPÍTULO 10
Espaços Seguros



 Cuidados fundamentais:

Avaliar previamente as condições do 
ambiente (correnteza, profundidade, 
clima, qualidade da água).

Exigir o uso de coletes salva-vidas em 
qualquer atividade em águas abertas 
ou com embarcações.

Garantir a presença de pessoas 
capacitadas em primeiros socorros e 
salvamento aquático.

Utilizar equipamentos de segurança 
certificados e revisados.

Observar as condições físicas e 
médicas dos participantes, registradas 
no Paxtu.

Prever sempre embarcação ou 
recursos de apoio rápido em 
situações de risco.

A saúde deve ser integrada ao planejamento da atividade.

Atividades Aquáticas

Aspectos médicos

Fichas médicas 
atualizadas: obrigatórias 
e registradas no Paxtu.

Planos de emergência: 
prever pontos de primeiros 
socorros, unidades de saúde 
próximas e transporte rápido.

Uso de medicamentos: 
devem ser informados 
previamente e somente 
com prescrição médica.

Autocuidado: incentivar 
hábitos de prevenção, como 
hidratação, alimentação 
equilibrada, uso de protetor 
solar e repouso adequado.

       @ Escoteiros do Brasil
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GESTÃO DE RISCOS

A gestão de riscos garante que cada atividade pioneira seja planejada 
e conduzida com responsabilidade, prevenindo situações que possam 
comprometer a segurança dos participantes ou da comunidade. No 
Ramo Pioneiro, os jovens já possuem autonomia para participar 
ativamente desse processo, cabendo aos adultos o papel de orientação e 
acompanhamento, sempre em conformidade com as normas da UEB e a 
legislação vigente.

O planejamento deve considerar diferentes tipos de avaliando sua 
probabilidade e impacto. Entre os principais estão:

Tipos de riscos mais comuns

Físicos:

Acidentes em trilhas, manipulação de ferramentas, atividades aquáticas ou de aventura.

Legais:

Descumprimento de autorizações ou normas, uso inadequado de imagens e 
informações.

Institucionais:

Danos à reputação do grupo ou da UEB por condutas impróprias durante atividades 
públicas.

Naturais:

Intempéries, enchentes, queimadas, terrenos instáveis, contato com animais.

Sociais e relacionais:

Situações de exclusão, assédio, bullying ou conflitos interpessoais.
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Antes:Antes:

Durante:Durante:

Depois:Depois:

Como aplicar na prática

Responsabilidades

A gestão de riscos deve ocorrer em todas as etapas da atividade:

A corresponsabilidade é princípio do Ramo Pioneiro, mas exige clareza 
na definição de papéis:

Elaborar plano de riscos, avaliar local, condições climáticas, 
perfil dos participantes e recursos disponíveis. Confirmar 
autorizações necessárias e revisar informações médicas 
registradas no Paxtu.

Monitorar continuamente o grupo, garantir pausas e 
condições adequadas de saúde e bem-estar. Estimular que os 
Pioneiros observem e comuniquem situações de risco.

Registrar incidentes, mesmo sem gravidade, e revisar 
coletivamente o que pode ser aperfeiçoado.

Antes:

Durante:

Depois:

Identificar riscos, propor 
medidas de prevenção, zelar 

pela própria segurança e 
pela dos pares.

Pioneiros:

Orientar o planejamento, 
validar protocolos de segurança, 

acompanhar a execução e assegurar a 
conformidade institucional.

Escotistas e dirigentes: 
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Ferramentas de apoio

Ferramentas de apoio

Plano de Gestão de Riscos da Atividade: documento que lista riscos, 
medidas preventivas e planos de ação.

Mapa de Riscos: representação visual do espaço e de potenciais pontos 
críticos.

Plano de Ação: definição clara de quem age, como e onde, em caso de 
acidente ou emergência.

O Clã Pioneiro deve ser um espaço de convivência 
saudável, onde cada jovem se sinta respeitado, 
valorizado e livre para participar plenamente. Criar 
e manter esse ambiente exige responsabilidade 
coletiva, baseada no diálogo e no compromisso com 
os valores do Escotismo.

A vida comunitária no clã depende de relações 
transparentes e equilibradas. Para isso, é fundamental:

Garantir privacidade em alojamentos e 
banheiros, com atenção especial em atividades 
conjuntas com outros ramos, onde não deve 
haver compartilhamento de espaços de 
intimidade com menores de idade.

Evitar contato físico inadequado ou excessivo, 
preservando a confiança mútua.

Evitar práticas que provoquem 
constrangimento, exclusão ou violência.

Rejeitar trotes, rituais secretos ou qualquer 
ação que coloque em risco a dignidade dos 
participantes.

PROTEÇÃO, CUIDADO 
E INCLUSÃO
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Respeito à diversidade

Inclusão

A diversidade fortalece a experiência pioneira e amplia as possibilidades 
de aprendizado. É dever de todos:

Valorizar diferentes identidades, culturas e formas de expressão.

Combater atitudes discriminatórias de qualquer natureza.

Garantir igualdade de participação, reconhecendo o direito de cada 
jovem de ser quem é.

A inclusão, no Ramo Pioneiro, exige atenção às necessidades 
individuais e, ao mesmo tempo, corresponsabilidade 
do coletivo na construção de ambientes acessíveis. O 
protagonismo juvenil deve ser central: cada jovem contribui 
para identificar barreiras e propor soluções que favoreçam a 
participação plena.

Práticas essenciais:

Escutar os próprios jovens sobre suas necessidades 
e experiências, reconhecendo-os como agentes do 
processo.

Adaptar instruções, metodologias e recursos quando 
necessário, sem reduzir a intencionalidade educativa ou 
o nível de desafio.

Garantir acessibilidade física, comunicacional e 
atitudinal, corrigindo barreiras detectadas.

Estimular que os Pioneiros colaborem entre si para 
eliminar barreiras, fortalecendo a cultura de apoio mútuo.

Envolver famílias ou redes de apoio quando pertinente, 
respeitando a autonomia do jovem.
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Jovens com deficiência e neurodivergentes

A presença de jovens com deficiência ou neurodivergência 
no clã reforça o caráter diverso do Movimento Escoteiro. 
O papel dos adultos e dirigentes é criar condições para 
que todos participem de forma digna, sem abrir mão da 
autonomia e do protagonismo.

Oferecer adaptações que permitam participação 
efetiva, sem retirar a autonomia ou a oportunidade 
de se desafiar.

Combater atitudes capacitistas, reconhecendo a 
contribuição de cada jovem para o coletivo.

Apoiar a conquista de autonomia progressiva, 
valorizando avanços e respeitando os ritmos 
individuais.

Incentivar formações contínuas de dirigentes e jovens 
sobre inclusão, acessibilidade e diversidade.

Diretrizes práticas:
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Acompanhantes Terapêuticos (AT)

Em alguns casos específicos, pode ser necessária a 
presença de um Acompanhante Terapêutico (AT) 
para possibilitar a participação plena do jovem nas 
atividades do clã.

A participação do AT deve ser autorizada pela UEL e 
registrada junto à UEB.

O AT atua exclusivamente em apoio ao jovem 
designado.

Seu foco deve ser a promoção da autonomia, 
evitando a criação de vínculos de dependência ou 
superproteção.

A atuação deve ser colaborativa, respeitando a 
dinâmica do clã e as orientações institucionais.

Diretrizes práticas:
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Relações interpessoais 
e prevenção de abusos

O cuidado também está na forma como os jovens se relacionam entre si. 
Para manter ambientes seguros, é essencial:

Definir limites claros em relações interpessoais e afetivas.

Manter condutas coerentes com a Promessa e a Lei Escoteira em 
todas as situações.

Levar a sério qualquer denúncia ou suspeita de assédio, abuso ou 
violência, acionando os canais institucionais adequados.

Promover proteção, cuidado e inclusão no clã significa viver os valores 
do Escotismo em cada escolha, assegurando que o ambiente pioneiro 
seja inspirador, seguro e justo para todos.

Mesmo entre jovens adultos, situações de violência 
ou exclusão podem ocorrer e precisam ser tratadas 
com seriedade. O clã deve ser um ambiente onde 
todos se sintam seguros para participar, expressar 
opiniões e desenvolver atividades sem medo de 
julgamentos ou agressões.

PREVENÇÃO E COMBATE A 
MAUS-TRATOS E BULLYING
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Bullying e cyberbullying

O que considerar como maus-tratos

Violência física: agressões, empurrões ou qualquer conduta que cause lesão.

Violência verbal: insultos, intimidações ou humilhações públicas e privadas.

Violência emocional: manipulação, chantagem, isolamento social ou 
práticas vexatórias.

Assédio ou abuso sexual: toques inapropriados, comentários de cunho 
sexual, compartilhamento de imagens íntimas ou qualquer forma de coação.

Negligência em liderança: omissão frente a riscos ou situações que 
comprometam a integridade do grupo.

 É fundamental reconhecer:

Bullying: ofensas, apelidos pejorativos, exclusão 
intencional ou perseguições repetitivas.

Cyberbullying: mensagens ofensivas, difamações em 
redes sociais, exposição indevida de imagens ou criação 
de grupos para ridicularizar alguém.

Prevenção

Para evitar que essas situações se consolida no ambiente pioneiro, 
recomenda-se:

Criar uma cultura de diálogo e corresponsabilidade.

Estabelecer regras de convivência claras, aprovadas coletivamente.

Intervir prontamente em situações de violência ou exclusão.

Incentivar denúncias em canais institucionais, assegurando 
acolhimento a quem as realiza.

Utilizar metodologias educativas para refletir sobre respeito, 
convivência e resolução pacífica de conflitos.
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Escuta Ativa

A escuta ativa é uma prática fundamental para fortalecer a convivência 
no clã. Ela garante que cada jovem seja ouvido com atenção, sem 
julgamentos ou interrupções, promovendo relações de confiança e 
respeito.

Princípios da escuta ativa no Ramo Pioneiro:

Presença genuína: ouvir com atenção total, evitando distrações e 
demonstrando interesse real no que o outro expressa.

Validação: reconhecer os sentimentos e opiniões, mesmo que não 
haja concordância, mostrando que foram levados a sério.

Clareza e devolutiva: confirmar o que foi compreendido, usando 
palavras simples e objetivas para evitar mal-entendidos.

Postura ética: manter sigilo quando apropriado, exceto em situações 
de risco, nas quais o encaminhamento é necessário.

Diálogo horizontal: respeitar o protagonismo dos jovens, 
permitindo que expressem livremente suas ideias e contribuam nas 
decisões do clã. Sempre realize esse tipo de escuta acompanhado 
de ao menos mais um escotista ou jovem de confiança do pioneiro.

Encaminhamento

Quando houver suspeita ou confirmação de maus-tratos, assédio ou 
bullying:

Acolher a vítima com respeito e sem julgamentos.

Registrar de forma objetiva a situação, sem interpretações pessoais.

Encaminhar à Diretoria da UEL ou instâncias competentes, 
garantindo respaldo institucional.

Buscar apoio profissional quando necessário, como psicólogos ou 
serviços especializados.
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ESPAÇOS SEGUROS NO 
MOVIMENTO ESCOTEIRO: UM 
COMPROMISSO COLETIVO

Garantir espaços seguros é mais do que cumprir uma 
diretriz: é assumir, coletivamente, o compromisso de 
viver o Escotismo em sua forma mais plena, baseada no 
respeito e na confiança.

Cada jovem, ao ingressar no clã, traz consigo sua história, 
seus sonhos e seus desafios. Cabe ao grupo e aos escotistas 
criar condições para que esse percurso seja vivido com 
dignidade e segurança. O clã deve ser um espaço em 
que todos possam vivenciar seus Projetos de Vida em 
segurança e sem medo de qualquer tipo de discriminação 
ou exclusão.

Esse compromisso não se encerra nas páginas de um 
manual. Ele se renova a cada atividade. É no cuidado com 
as relações, na coerência das atitudes e na disposição 
para acolher que os Espaços Seguros se tornam realidade.

Ao final, o que se espera é que cada Pioneiro encontre 
no Escotismo um ambiente que fortaleça sua autonomia, 
desperte sua consciência social e lhe dê confiança 
para assumir seu papel no mundo. Construir e manter 
Espaços Seguros é, portanto, parte essencial da missão 
de transformar jovens em cidadãos ativos, responsáveis e 
comprometidos com a vida em comunidade.
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Anexo 1 - Modelo de Planejamento de Atividade Externa

1. Informações Gerais

Nome da atividade

Tipo de atividade

Ramo e seção

Data e horário de início 

Data e horário de término 

Local de saída e retorno

Escotista responsável 

Telefone

Local da atividade

Link do mapa do local

Objetivos da atividade

2. Equipe e Participantes

Quantidade estimada de jovens (anexar lista emitida pelo paxtu)

Quantidade de escotistas (anexar lista emitida pelo paxtu)

Haverá necessidade de outros adultos de apoio? 

Todos os adultos devem estar com o registro ativo, realizar o Curso de Proteção Infantojuvenil 
e firmar Acordo de Trabalho Voluntário.

Sim
Não
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3. Checklist de Segurança

Item Sim Não Observações

Visita técnica realizada conforme 
checklist de avaliação?

O local possui estrutura básica?

Pontos de risco identificados?

Normas de segurança divulgadas?

Participantes informados sobre 
itens?

Materiais revisados?

Kit de primeiros socorros 
verificado?

Pais informados sobre a 
atividade?

Equipe suficiente e capacitada?

Fichas médicas atualizadas?

Transporte seguro e regularizado?

Locais de urgência mapeados e 
informados

Algum voluntário capacitado 
para primeiros socorros? 
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4. Local e estrutura

Descrição do local

O local possui sinal de celular?

Responsável pelo local

Contato
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Anexo 2 - Modelo de Checklist de Visita Técnica para Atividade Externa

Checklist de Visita Técnica para Atividade Externa
Preencher este formulário durante a visita técnica ao local da atividade.

1. Acesso e Transporte

2. Estrutura do Local

Item Avaliado

Item Avaliado

Sim

Sim

Não

Não

Observações

Observações

Condições das estradas ou trilhas 
de acesso

Banheiros disponíveis e em boas 
condições

Possibilidade de estacionamento 
seguro

Água potável disponível

Local de embarque e desembarque 
dos jovens

Abrigo em caso de chuva (tendas, 
salões, etc.)

Sinal de celular/internet disponível
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3. Segurança

4. Atividades Previstas

Áreas de risco identificadas (rios, 
penhascos, terrenos acidentados, 
arame farpado)

Necessidade de sinalização de 
áreas perigosas

Espaço suficiente para o grupo

Locais adequados para 
atividades previstas

Presença de animais silvestres ou 
insetos perigosos

Equipamentos em quantidade 
e adequados para as atividades 
previstas

Presença de socorro imediato 
(posto de saúde próximo, hospital)

Item

Item

Sim

Sim

Não

Não

Observações

Observações
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5. Responsáveis pelo local

6. Aspectos Ambientais

7. Plano de Contingência

8. Comentários finais da Visita Técnica

Responsável pela Visita Técnica: 
Data: ____/____/______

Regras locais conhecidas 
(restrições ambientais, horários, 
uso de fogo)

Contato e autorização formal do 
responsável pelo local

Cuidados ambientais observados 
(preservação, descarte de lixo, 
áreas de proteção)

Existência de alternativas em caso 
de chuva, emergência médica ou 
outros imprevistos

Item

Item

Item

Sim

Sim

Sim

Não

Não

Não

Observações

Observações

Observações
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1. Análise de Riscos e Ações de Prevenção

Anexo 3 - Modelo de Plano de Gestão de Riscos para Atividade Externa

Análise de Risco Ação de Prevenção Existe?

Sol forte / calor excessivo Protetor solar, água, pausas à sombra

Chuva / clima instável Plano alternativo preparado

Orientações dadas, ambiente 
inspecionadoInsetos / animais

Risco de perda de jovens
Identificação visível e supervisão 
constante

Equipe preparada para escuta e 
acolhimento emocional

Orientação prévia, calçados adequados

Equipamentos certificados, instrutor 
habilitado

Monitoramento constante, coletes 
salva-vidas

Área isolada, água e extintor próximos

Adultos posicionados estrategicamente

Instrução aos jovens e atenção da equipe

Ficha médica conferida, cardápio revisado

Plano de evacuação e hospital referenciado

Equipe treinada e ambiente seguro

Supervisão constante e mediação ativa

Conflitos ou choro

Terreno escorregadio / 
acidentado

Atividades em altura

Atividades aquáticas

Uso de fogo (fogueira / cozinha)

Deslocamento em via pública

Contato com desconhecidos

Alimentação inadequada / 
alergias

Emergência médica

Crise de ansiedade ou pânico

Violência entre pares
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2. Transporte

3. Checklist das condições do transporte

Se o transporte for fretado, preencher os dados a seguir: 

Meio de transporte:

Nome da empresa: 

CNPJ: verificar a situação do CNPJ e eventuais pontos negativos da empresa

Contato: nome do contato e telefone do contato

Custo: fazer uma consulta comparativa antes de fechar o contrato

Haverá necessidade de autorização de viagem 
conforme regulamentação vigente? 

Sim Não

Documentação do veículo

Condições dos cintos de 
segurança

Combustível suficiente 
para ida e volta

Condições dos faróis e 
luzes de sinalização

Sanitários em boas 
condições

Capacidade para todos os 
passageiros sentados

Condições dos pneus

Documentação do condutor

Documentação dos jovens

Lista de passageiros

Haverá parada no trajeto? Está 
indicada previamente ao motorista?

Empresa de transporte 
previamente regulamentada 
pelos órgãos competentes
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4. Documentos a serem anexados

Programação detalhada

Lista de participantes

Lista de escotistas com telefones 

Fichas médicas dos jovens atualizadas 

Autorizações para atividade devidamente assinada pelos responsáveis 

Fichas médicas dos adultos atualizadas 

Cópia dos ofícios e contratos necessários para a atividade
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